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Cinep criará 
creches para 
as operárias

A CINEP está pro­
gramando a implanta­
ção, no Distrito Indus­
trial de Campina Gran­
de de uma creche para. 
abrigar os filhos meno­
res das mães operárias, 
durante seus expedien­
tes de trabalho, aten­
dendo assim, as indus- 
triárias que, ora nessa 
situação trabalhem nas 
empresas situadas na­
quela área de localiza­
ção industrial.

Visando levantar 
subsídios e informes ou­
tros que possam orien­
tar a elaboração do pro­
jeto desse empreendi­
mento, o escritório local 
da CINEP iniciou, a 
partir de ontem, uma 
pesquisa junto às indús­
trias estabelecidas no 
Dl campinense, no sen­
tido da coleta desses da­
dos. Vez que a iniciativa 
irá beneficiar mâes- 
operárias dessas mes­
mas empresas, entende 
a CINEP ser igualmen­
te necessária, lógica e 
conveniente, a partici­
pação, também, dessas 
organizações empresa­
riais, na concretização 
efetiva desse projeto.

Por outro lado, 
aquele escritório con­
cluiu os serviços de re- 
"■'oeração de alguns se- 
4 ^ 8  da WALLIG Nor­
deste, promovendo re­
posição de telhas e im­
plantando mais de mil 
metros de calhas que 
estavam totalmente da- 
nifícadas.

Esse procedimento 
extirpou os problemas 
com goteiras e vaza­
mentos que estavam 
prejudicando sensivel­
mente equipamentos e 
imóveis daquela fábri­
ca, em face da sua para­
lisação há vários meses.

Trabalhos supervi­
sionados pelo economis­
ta Salomão Meneses, 
chefe do escritório da 
CTj'iEP, essas providên- 
y ü  foram tomadas em 
obediência à determina­
ção do governadot Tar­
císio Burity, e seguindo 
orientação do econo­
mista Patricio Leal Fi­
lho, presidente daquela 
companhia estadual de 
industrialização.

Bota quer 
Zé Lima a 
todo custo

0  Botafogo está in­
sistindo na contratação 
do treinador Zé Lima, 
do Auto Esporte, e, em­
bora seus dirigentes te­
nham se omitido a re­
velar os números da 
proposta, disseram que 
estão aguardando a res­
posta do técnico e ga­
rantiram que 0 clube es­
tá disposto a levá-lo a 
todo custo.

Há 14 anos sem 
craiquistar um titulo, o 
Treze, único time invic­
to do Campeonato Pa­
raibano, parece dispos­
to a conquista o certame 
este ano, e seus dirigen­
tes anunciaram ontem, 
que farão novas contra­
tações, pois, não vão 
abrir mão do titulo.

Hoje, Botafogo e 
Treze encerram seus 
treinamentos visando o 
clássico dç amanhã, no 
estádio Amigão. A expec­
tativa é grande em tor­
no do jogo, sobretudo no 
aspecto financeiro, onde 
os dirigentes acreditam 
que outra grande arre­
cadação poderá ser re­
gistrada em Campina 
Grande. Em patos, o 
Nacional tem em Teo- 
mar o grande problema 
para o jogo de amanhã, 
contra o Auto. (Leia pá­
gina 11).

Microempresas têm 
Cr$ 42 milhões para 
0 capital de giro

As microempresas da Paraiba vão dispor, a 
partir do próximo dia 7, de Cr$ 42 milhões e 299 
mil em empréstimos a serem concedidos com ju­
ros de 21 por cento ao ano, sem correção monetá­
ria, com prazo médio de financiamento de 24 me­
ses e 180 dias de carência.

Os convênios para repasse aos bancos de de­
senvolvimento dos estados nordestinos serão 
assinados no dia 7 de agosto, em Natal, pelo se­
cretário geral do Ministério do Planejamento, Jo­
sé Flávio Pécora. No total, serão liberados para 
todo o Nordeste Cr| 350 milhões para as mi­
croempresas, que serão divididos pelos estados da 
seguinte maneira: Pernambuco - C r| 65 milhões; 
Ceará - Cr$ 64 milhões; Paraiba - Cr$ 42 milhões e 
299 mil; Piaui - Cr$ 40 milhões e 400 mil; R. G. do 
Norte - Cr$ 38 milhões e 16 mil; Maranhão - Crf 
34 milhões e 840 mil; Sergijje - Cr$ 34 milhões e 
840 mil.

Segundo o sr. José Pécora, na distribuição 
dos valores aos bancos será considerada indispen­
sável a aplicação em empresas do interior, sendo 
consideradas para efeito dos financiamentos so­
mente empresas com faturamento anual de até 
Cr$ 12 milhões 400 mil, com até 20 empregados, 
quando se tratar de indústria.

Nos casos das empresas comerciais, agrícolas 
e de prestação de serviços, só serão consideradas 
as que tiverem  fa tu ram en to  ou renda 
anual máxima de Cr$ 4 milhões 960 mil e um con­
tingente de até 10 empregados. Segundo o sr. José 
Pécora, outra condição para o credenciamento é 
a empresa não estar vinculada a grupos econômi­
cos e financeiros. (Pág. 8).

Partidos pedem ao 
Congresso debate 
sobre o Estatuto

Brasilia - Por solicitação dos líderes do 
PMDB e do PP, o Presidente da Câmara, deputa­
do Flávio Marcilio, pretende interferir junto ao 
Presidente do Congresso, a fim de ser incluído na 
“ordem do dia”, na sessão de segunda-feira, para 
discussão, 0 projeto do governo do novo estatuto 
dos estrangeiros.

Pela pauta organizada, a matéria só consta 
da “ordem do dia” na sessão matutina de 3» feira, 
dia 5 último dia de prazo para o congresso discutir 
e votar. Pela liderança do PMDB, deverá discur­
sar segunda-feira o Presidente da Comissão Mis­
ta do Congresso que examinou o projeto dos es­
trangeiros, deputado Marcelo Cerqueira (PMDB- 
RJ).

O lider Thales Ramalho comunicou aos srs. 
Flávio Marcilio, Freitas Nobre e Alceu Collares 
que o PP não concluiu o exame da matéria. O lí­
der do PP no Senado, sr. Gilvan Rocha, ausente 
de Brasilia, telefonou ao deputado Thales Rama­
lho, pedindo que não encerrasse os entendimen­
tos, pois pretende apresentar sugestões à matéria.

Às 15 sugestões preparadas pela liderança do 
PMDB (já divulgadas) foram entregues ontem à 
tarde, pelo lider Freitas Nobre ao Presidente da 
Câmara. O Sr. Flávio Marcilio ficou de dar co­
nhecimento da proposta oposicionista ao ministro 
Ibrahim Abi-Ackel, neste final de semana.

- O PP, contando com o apoio (discreto) do 
PDT, está mantendo uma posição de independên­
cia em relação ao PMDB, no exame de alterações 
ao projeto do governo do novo estatuto dos es­
trangeiros. O lider Thales Ramalho, do PP, dei­
xou claro que apoia as sugestões apresentadas á 
matéria pelo presidente da Câmara.

Também o PDT Brizolista tem manifestado 
opipião de que, salvo algumas mudanças, o traba­
lho do sr. Flávio Marcilio pode “evitar o mal 
maior” - aprovação da matéria por decurso de 
prazo. O PP, porém, não definiu ainda sua posi­
ção, pela ausência do lider do Partido no senado, 
sr. Gilvan Rocha.

Convênio fortalece 
abastecimento de 
água em municípios

Empenhado na execução de obras que ve­
nham a fortalecer a infraestrutura de abasteci­
mento d’água nos municípios do Estado, prínci- 
palmente aqueles atingidos pela estiagem, o Go­
verno do Estado, assinará convênio com 17 Prefei­
turas integrantes do Projeto de Desenvolvimento 
Rural Integrado do Vale do Rio do Peixe, no valor 
de Cr| 3.904.707,00.

A informação foi prestada pelo diretor adjun­
to da Unidade Técnica Cepa, sr. Francisco de As­
sis Perazzo, acrescentando que os referidos recur­
sos são provenientes de convênio já firmado entre 
0 Governo da Paraíba e o Programa Polonordeste. 
Esses recursos serão aplicados na construção de 
poços amazonas, açudes e abastecimento d’água 
em localidades municipais carentes.

O convênio entre o Estado e as Prefeituras se­
rá assinado na próxima quinta-feira, às 9 horas, 
na Câmara Municipal de Cajazeiras, em soleni­
dade que contará com a presença de várias auto­
ridades, entre elas o presidente do Conselho - 
D iretor do Prode.ru/Polonordeste, sr. 
José de Oliveira Costa, representante da Secreta­
ria dos Transportes; o diretor adjunto da Unidade 
Técnica /Cepa, sr. Francisco de Assis Perazzo; 
prefeitos da região e lideres políticos.

Apesar da crise, das queixas de carestia, .as ruas do comércio vare­
jista não sofreram recesso de público. Durante esta semana, coinci­
dindo com 0 pagamento de pessoal do serviço público e das empre­
sas privadas, as calçadas do comércio varejista tomaram-se estrei­
tas para receber o fluxo de compradores. Ainda assim, a habitual 
alegria de quem compra não é o que aparece na multidão, contraí­
da na passagem e no rosto.

Burity tem liberação de 
verba para seu programa

o  governador Tarcísio Burity as­
segurou ontem em Brasilia a libera­
ção de mais 30 milhões de dólares 
para a execução do seu programa de 
Governo, ampliando assim para 50 
milhões de dólares a disponibilidade 
de recursos para a Paraiba, através de 
empréstimo externo.

Há pouco tempo, o sr. Tarcísio 
Burity obteve a liberação da primeira 
parcela do empréstimo, po valor de 
20 milhões de dólares. Por conver­
são em moeda nacional, o Èstado pas­
sa a contar com cerca de 2 bilhões e 
500 milhões de cruzeiros, destinados à 
realização dos programas do atual 
Governo.

O governador Tarcísio Burity 
teve os novos recursos assegurados

depois de se reunir ontem com a as- 
sessoria econômica da Secretaria de 
Planejamento da Presidência da Re­
pública, dirigida pelo sr. Paulo Ulis- 
seya. Segunda-feira, ele terá novo en­
contro com os técnicos da Seplan, de­
finindo as últimas providências para 
a liberação dos 30 milhões de dólares.

Amanhã, o governador Tarcísio 
Burity presidirá, juntamente com o 
comandante militar do Planalto, a so­
lenidade de substituição da Bandeira 
Nacional, no mastro monumental da 
Praça dos Três Poderes. A Bandeira 
deste mastro é substituída mensal­
mente por cada um dos Estados bra­
sileiros, cabendo à Paraiba as honras 
da solenidade neste mês de agosto. O 
sr. Tarcísio Burity regressa terça-feira 
a João Pessoa.

Projeto prevê recursos 
para o Centro Cultural
0  governador Tarcísio Burity en­

caminhará segunda-feira, à As­
sembléia Legislativa do Estado, 
projeto-lei solicitando autorização 
para levantar financiamento junto à 
Caixa Econômica Federal para cons­
trução do Centro Cultural de João 
Pessoa, que se localizará em Tam- 
bauzinho, no antigo campo do Bota­
fogo, ocupando uma área de 32.172 
metros quadrados.

Para edificação da obra serão li­
berados trezentos e noventa milhões 
de cruzeiros - o equivalente a 799.459 
ORTN-Operações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional - já autorizados 
pelo presidente Figueiredo, quando 
de sua visita à Paraíba. O montante 
corresponderá, em janeiro, a Cr$ 
483.584.555,00.

O projeto do Centro Cultural de 
João Pessoa custou aos cofres públi­
cos Cr$ 39 milhões e foi confeccionado 
pela SBA - Sérgio Bemardes Associa­
dos - cujo principal acionista, o arqui­
teto Sérgio Bemardes, poderá vir à 
Capital paraibana na próxima sema-

na, com toda a sua equipe. Para a 
construção e implantação do centro, 
foi constituída uma comissão, que se­
rá presidida pelo assessor especial do 
secretário da Administração, Afrânio 
de Aragão.

O Centro Cultural abrigará, em 
seus 32.173 metros quadrados, a coor­
denação do sistema estadual de ar­
quivo, inclusive o arquivo histórico 
da Paraíba; a coordenação do sistema 
estadual de bibliotecas, incluindo a 
biblioteca estadual e uma biblioteca 
infantil; auditórios; teatro de arena; 
concha acústica; centro de conven­
ções; e, possivelmente, um planetá­
rio, além de cinema e centro de infor­
mação e documentação.

Ao opinar sobre a importância 
da obra para João Pessoa e o que ela 
representará para o Estado, o 
membro da Academia Brasileira d« 
Letras, sr. José Honório Rodrigues, 
entusiasmado, limitou-se a dizer: 
“Esta iniciativa marcará o (jovemo 
Burity”.

Sarney esclarece 
posição do PDS 
sobre prorrogação

Brasilia - A Comissão Nacional Provisória do 
PDS só deverá se pronunciar a respeito da supressão 
do pleito Municipal deste ano através da prorroga­
ção dos mandatos de prefeitos e vereadores, depois 
que a sua bancada na Câmara dos Deputados se ma­
nifestar formalmente, após votação que será procedi­
da ainda nesta quinzena, segundo afirmou, o presi­
dente do Partido, senador José Samey.

O Senador maranhense acentuou que a Direção 
Nacional do Partido endossou a sua decisão de in­
tensificar todos 08 preparativos necessários para 
apressar o processo de organização definitiva da 
agremiação, de forma que, antes do recesso judiciá­
rio, que se inicia a 20 de dezembro, seja possível ob­
ter o registro definitivo do Tribunal Superior Elei­
toral. O sr. José Sarney declarou à imprensa que a 
abertura democrática repousa, basicamente, na 
constituição dos partidos, reafirmando que não se 
pode exercer a democracia, em nenhuma parte do 
mundo, sem partidos fortes e atuantes.

Isso significa - afirmou o Presidente do PDS - 
em última análise, os partidos operando o poder po­
lítico, que é a Síntese do poder civil. Com uma vida 
partidária Dinâmica, transformaremos a paisagem 
política do pais, dando base de sustentação ao pro­
cesso de redemocratização conduzido pelo presiden­
te João Figueiredo.

O Presidente do PDS lembrou que os inte^an- 
tes da cúpula de seu partido, anteontem reuriidos, 
analisaram demoradamente as eleições municipais, 
assim como a conveniência de sua supressão, através 
da prorrogação dos mandatos de prefeitos e vereado­
res, nos termos da proposta de emenda constitucio­
nal do Sr. Anísio de Souza.

A Comissão Executiva decidiu, segundo o Sena­
dor Maranhense, que só tomará uma posição formal 
em relação ao assunto depois que os deputados do 
PDS se pronunciarem em votação secreta, em reu­
nião que será convocada pelo líder Nelson Marche- 
zan ainda nesta primeira quinzena de agosto, dando 
tempo para que o Partido compareça com uma 
orientação na votação da emenda.

Antonio Neder vem 
ã inauguração do 
Forum da Capital

O presidente do Tribunal de Justiça do Estado, 
desembargador Arthur Virginio de Moura, viaja hoje 
a Brasília, a fim de convidar o ministro Antônio Ne­
der, presidente do Supremo Tribunal Federal, para 
participar das solenidades de inaugurações do novo 
prédio do Forum da Capital. A inauguração está 
marcada para o próximo dia 15 de outubro, ficando o 
novo prédio do Forum ao lado do Palácio da Justiça.

O desembargador Arthur Moura vai a Brasilia 
também a convite do Governo do Estado, a fim de 
participar da solenidade de hasteamento da bandei­
ra doada pela Paraiba no pavilhão dos Estadòs. Por 
outro lado, aproveitará sua passagem na Capital da 
República para convidar o ministro Rafael Meyer, 
que possivelmente estará presente à cerimônia de 
aposição do seu retrato na galeria do Salão Nobre do 
TJ.

Recentemente, através de proposição do desem­
bargador M. Taigy Filho, foi aprovada esta homena­
gem ao ministro Rafael Meyer, que terá seu retrato 
aposto na galeria dos paraibanos ilustres que compu­
seram ou compõem o STF. A Galeria fica no próprio 
Salão Nobre do TJ e, durante a cerimônia, além do 
presidente Arthur Moura, falará o autor da proposi­
ção, des. M. Taigy Filho, saudando o homenageado. 
O presidente do Tribunal deverá regressar de Brasi­
lia ainda na próxima terça-feira.

Agrónomos vão ter 
curso na UFPb de 
oito disciplinas

A partir desta segunda-feira, a Univèrsidade 
Federal da Paraiba abrirá, no campus de Patos, as 
inscrições para os exames de convalidação de oito 
disciplinas, destinados aos alunos que concluíram o 
Curso de Agronomia pela Fundação Francisco Mas- 
carenhas. Segundo o professor José Lenilton de Car­
valho, coordenador do Campus VII, as inscrições 
permanecerão até o próximo dia 15, com atendimen­
to na Secretaria da unidade, de 8 às 11 e de 14 às 17 
h.

Os exames serão realizados no próprio Campus 
VII, vinculado ao Centro de Ciências Agrárias, no 
período de 1’ a 10 de setembro, com provas diárias, 
compreendendo as seguintes disciplinas, segundo a 
ordem do dia de sua aplicação: Melhoramento de 
Plantas, Irrigação e Drenagem, Fitotecnia (Grandes 
Culturas), Solos II (Fertilidade e Adubação), Fitos- 
sanidade I (Entomologia Aplicada), Fitossanidade II 
( Fitopatologia), Fitotecnia II (Olericultura) e solos 
n i (Conservação e Manejo de Solos).

Será cobrada uma taxa única de 1.2(X) cruzeiros 
para insctição acB exames, durante este ano. Os ahmoB devem 
atentar pera a seguinte rdação de documentos.exigidoB: ceftí- 
fícado (te ccndusão do QÚso de Agrcncmia na Fundação 
Francisco M ascarenhas, de Patos, origi­
nal ou xerocópia autenticada; certificado de conclu­
são dos cursos de 1« e 2« Graus, original ou fotocópia 
autenticada; histórico escolar expedido pela Funda­
ção Francisco Mascarenhas; fotocópia da cédula de 
identidade e do CPF; quatro fotografias 3/4 recen­
tes; comprovante do pagamento da taxa de convali­
dação; e fotocópia de quitação com o serviço eleito­
ral.
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AÇÜCAR E ÁLCOOL
A cana-de-açúcar, que desde o inicio de nossa história 

econômica tem desempenhado importante papel no desen­
volvimento da Paraiba, tende, agora, a assumir uma po­
sição ainda mais relevante, com a nova política de parcial 
substituição da gasolina pelo álcool.

Â Paraiba, na safra de 1975/76, produziu 1.884.288 sa­
cos de açúcar de 50 quilos. N a safra de 1976/77, essa produ­
ção elevou-se para 2.635.180 sacM)s. Na safra de 1977/78 a 
produção elevou-se ainda mais, atingindo um total de 
2.737.937 sacos. E na safra seguinte, de 1978/79, foi batido 
o recorde dos últimos tempos: 2.888.062 sacos. Na safra 
1979/80 houve uma queda, em parte provocada pela irregu­
laridade do inverno, alcançando um total de 2.503.615 sa­
cos.

Quanto ã produção de álcool, a Paraiba produziu, na 
safra de 1975/76,805.844 litros. Na safra de 1976/77, produ­
ziu 57.400 litros. E a partir de então começou a elevar-se de 
modo acentuado. A safra de 1977/78 foi de 18.111.861 litros 
de álcool. A safra de 1978/79 chegou a 41.456.941 litros e a 
de 1979/80 produziu 67.009.806 litros.

Com isso, a cana-de-açúcar ocupa hoje a liderançà 
na participação da composição da receita tributária do Es­
tado. O algodão já não tem a mesma predominância e a 
tendência, de ora em diante, com os projetos de novas des­
tilarias e de ampliação e modernização das usinas de açú­
car, é /  ela aumentar seu percentual na participação de 
nossa economia.

A Paraiba conta com uma boa vantagem em relação á 
expansão da cultura da cana-de-açúcar e do seu aproveita­
mento industrial. E que essa expansão pode ser desenvol­
vida em três planos. A expansão pode ser da área cultiva­
da, pois ainda há grandes faixas de terras adequadas dis- 
poniveis. A expansão pode ser conduzida em termos de me­
lhoria da produtividade agricola, através de adubação e 
introdução de variedade mais produtivas. E, no plano in­
dustrial, pode haver uma expansão termos de moderniza­
ção e aumento da própria produtividade industrial.

O governador Tarcisio Burity está empenhado, por is ­
so, em estimular cada vez mais a iniciativa privada no sen­
tido de que ela se engaje no programa nacional do álcool, 
bem como no sentido de que, além da implantação de novas 
destilarias, as usinas de açúcar intensifiquem seus proje­
tos de modernização e ampliação.

Ê uma importante alternativa para o mais rápido 
crescimento económico da Paraiba, de onde a prioridade 
que 0 Governo está dando a essa política.

NOVOS DOUTORES
As universidades do Brasil inteiro (federais, estaduais 

e particulares) entregam áo mercado conspmidor nova 
leva de bacharéis nas mais diversas profissões liberais, 
sem que se tenha um levantamento da capacidade de con­
sumo dessa mão de obra especializada que ficará na sua 
maioria à espera de oportunidades do Governo.

Embora não exista esse levantamento, se tem uma 
idéia aproximada de que as grandes empresas podem cha­
mar a si alguns profissionais recém formados em desenho 
industrial, engenharia mecânica ou < eletrônica, adminis­
tradores de em presas, contabilistas, economistas e 
quimicos-industriais.

Há, no entanto, a perspectiva quanto ao destino a ser 
dado a muitos profissionais liberais, como analistas, médi­
cos, odontólogos, advogados, agrônomos, veterinários, jor­
nalistas (ou comunicadores sociais), relações públicas, 
professores e tantos outros que estudam e sabem, mesmo 
antes de formados, das dificuldades que irão enfrentar.

Enquanto o Governo federal oferece aos universitários 
as condições financeiras parciais para o estudo, como crédi­
to educativo, não dispõe de vagas para a absorção da mão- 
de-obra especializada que sai das universidades em busca 
de campo de trabalho que seja o mínimo condizente com a 
vida humana.

Se há falta de algims profissionais liberais no inte­
rior dos Estados, vemos que a maioria prefere ficar nas 
Capitais, pois não encontra as mínimas condições de deslo­
camento, o que pode representar uma falta de estrutura 
para localizar os novos profissionais nas zonas carentes do 
seu trabalho.

E temos que levar em consideração que o grande nú­
mero de profissionais se avoluma cada vez mais, pois são 
formadas duas turmas por ano - uma ao final do primeiro 
semestre e outra no final de cada ano, o que pode dar bem 
uma idéia de quantos recebem o canudo de doutor e ficam á 
espera de oportimidades que nem sempre surgem.

Seria interessante que as universidades brasileiras 
podessem dispor de levantamentos oficiais q. anto ao apro­
veitamento de cada bloco de profissionais liberais que elas 
entregam ao mercado, indicando pelo menos as possibili­
dades de aproveitamento dos melhores nos mais variados 
campos da atividade profissional.
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E com O coração ferido 
que publicistas desi­
nibidos fustigam, no habi­

tual comentário, meia dú­
zia de mazelas corrosivas 
do progredir brasileiro, 
dando acaso ao leitor a im­
pressão de que se trata de 
incorrigiveis pessimistas. 
A de que hajam perdido a 
fé nos promissores de­
sdobramentos da pátria 
num futuro desgraçada­
mente remoto. Tal não se 
dá.

Com efeito, possui re­
conhecidamente o Brasil 
qualidades nativas irrecu­
sáveis, e por sinal raras no 
concerto das nações dilace­
radas por igual imaturida­
de histórica e espiritual, 
(üomo a ductibilidade do 
temperamento do povo, 
tardo em reagir contra 
eventuais descalabros dos 
governantes, e a admirável 
unidade de costumes, idio­
ma, sincretismo religioso, 
inexistência de preconcei­
tos raciais. Hoje até igual 
oportunidade aberta a to­
dos para a educação em to­
dos os graus. Mas, por ou-

Contraste
tro lado, detém o campeo­
nato de vícios e desequi­
líbrios comportamentais 
com os quais não se adorna 
o senso critico dos ativistas 
cuidadosos de imprimir à 
sua literatura funcionali­
dade didática e regenera­
dora. Abundante a colhei­
ta de aberrações principal­
mente no painel público, 
em cujo écran a imagem 
nacional já se caracteriza 
por uma tipologia gui ge- 
neris, em desnível com a 
política em voga nos paí­
ses de cultura estratifica­
da. E que aos poucos se de- 
muda em desconfortável 
tradição. Quase que só no 
Brasil a inflação monetária 
se tornou constante, ingre­
diente indispensável a to­
dos os planejamentos de 
ordem econômica e finan­
ceira. Já implantada no te­
cido visceral da legislação 
ordinária. Só nos falta a 
cláusula móvel flutuadora 
da taxa de contraprestação 
nos contratos civis de fazer

Oaias Gomes

ou de pagar, sendo que 
essa insólita subersão na 
comutatividade dos pactos 
negociais já desafia ^ clari­
vidência dos licurços brasi­
leiros. Num reparo antei- 
ror dêramos saliência à 
substituição dos órgãos da 
administração direta, com 
a virgindade com que sai- 
ram da tricotomia de Mon­
tesquieu, pela rede de au­
tarquias autônomas, cuja 
prodigalidade nos gastos 
atirou o pais ao sétimo in­
ferno da inflação irreversí­
vel. E no terreno do pes­
soal os contratos (JLT 
inundaram de tal modo a 
lotação dos departamentos 
públicos que a exigência de 
concurso para a admissão 
no serviço oficial se trans­
formou em letra morta.

Haviam de querer os 
exegétas dessa situação fa­
lar noutra linguagem . 
Num dialeto cheio de 
blandicia e amavios cívi­
cos, doce à problemática 
coórte dos seus leitores. 
Mas do surrão que lhes 
pende da cinta só lhes é 
dado pegar urzes, garran­
chos e carrapichos.

Duas cidades
P ela via da zona sul, 

Dl e conjuntos resi­
denciais no itinerário do 

antigo verde da paisagem, 
vamos nos avizinhando' 
das reservas do fosforita 
de Olinda e de sua visão 
histórica.

Circuncrita entre a 
zona da mata e o litoral, 
um litoral praiano sem 
abrigo portuário, sua me­
mória alcança ao pioneiro 
Duarte Coelho em 1535 
(Oh, linda!), cinquenta 
anos á frente de João Pes­
soa, que atinge seu quarto 
século daqui a um lustro.

“Olinda, cidade eter­
na” da voz romântica de 
Paulo Molin e da poe­
sia de Carlos Pena, dividiu 
com Recife as honras de se­
de do govêrno, foi residên­
cia de senhores de enge­
nho, em sua altitude ou em 
seus baixios instalou-se a 
fé católica, a primeira Sé 
com seus prelados, mostei­
ros, frades e procissões, 
além da Escola de Di­
reito da região.

Irmana-se a João Pes­
soa na página barroca e na 
vida contemporânea, am­
bas no mesmo ritmo ou 
arritmía da natureza, inse-

droeira. Acontece que 
a vida subsiste em vidas da 
memória como entende 
Michael Gold. Ou em ter­
mos anímicos da presen­
ça.

“Quem ouve a minha 
palavra e crê naquele que 
me enviou tem a vida eter­
na, não entra em juízo, 
mas passou da morte para 
a vida ” (João 5:24). Com 
este texto do apóstolo, tes­
temunha de Cristo, Edner 
Pinho Rabelo continua 
presente no Bairro Nòvo, 
elo atuante e cristão da co­
lônia pessoense em Olin­
da. Tão humana na paisa­
gem olindense quanto suas 

irmãs Glefer, Herger e 
Ridner, todas inseridas na 
comunidade vizinha como 
vivência de nossa terra. O 
irmão Maffêr deixa um in- 
tante sua liderança clas- 
sista  para revê-la no 
réquiem do sétimo dia. 
Certo porém de que Edner 
não passou, fica o seu 
exemplo para, a vida con­
forme São João e o ilustre 
escritor Montaigne. Vida e 
exemplo em duas cidades

Wilson Madruga

tão humanas quanto pe­
renes no curso do tempo, 
ridas nos mesmos proble­
mas e esperanças no con­
texto nordestino. Na tra­
dição da cultura, dos cos­
tumes e do folclore se con­
fraternizam os destinos e 
eventos com santos, gente 
e clima. Se o Papa João 
Paulo concentra o pais 
em to rno  dele,  Frei  
Damião arrasta multidões 
para Jardim do Seridó, an­
siosas por sua benção que 
abre o céu para os sofridos.

N. Senhora do Carmo 
dos profetas Elias e Eliseu 
é a mesma N. Senhora das 
Neves de Dom Ulrico e 
João Tavares, ambas se 
humanizando com as pes­
soas que as festejam na 
terra, em particular Olin­
da e João Pessoa que vin­
culam suas origens ao ca­
lendário das duas invoca­
ções. A Mirim dos Caetés 
perdeu Dom Pero Feman 
des Sardinha, seu primei­
ro bispo, numa evidência 
trágica. Numa evidência 
trágica esta cidade numa 
evidência perdeu o Presi­
dente João Pessoa ao 
iniciar-se a festa da Pa-

A volta do pequeno príncipe
A té que um dia o pequeno 

príncipe voltou ao seu as- 
teróide. A resolução não 

foi tomada de imediato mas 
calma e sutilmente, impulsiona­
da por um sentimento de culpa e 
abandono que lhe foi surgindo à 
medida que imapnava em seu 
pequeno mundo distante e só.

Tudo começou numa noite 
enorme de estrelas. O principezi- 
nho acabara de daf comida ao 
carneirinho e o colocara na 
caixa, aquela mesma que o ami­
go que lhe cativara fizera na 
noite em que seu avião descera 
por conta de uma pane.  
Deitado na relva, ele olhava 
para o céu e dizia de si para si: 
“gosto de escutar estrelas, qui­
nhentos milhões de guizos... 
milhões de guizos”... e o vento 
era toda uma canção de amor. 
Daí, veio a lembrança dà rosa e 
do seu asteróide.

Ao chegar ao B 612, com o 
já conhecesse todos os seus re­
cantos, ficou sereno, sem a cu­
riosidade e indagações da pri­
meira vez. Um fio de apreensão 
desceu por sobre seu rosto de 
criança.

“Minha flor. Onde estará 
minha flor? Por que a deixei se 
sabia-a efêmera e sozinha?

Quem lhe cobriu do vento da 
noite e do frio da madrugada?”

Uma tosse fraca cortou-lhe 
os pensamentos. Alguém tossia 
debilmente. Virou o rosto e lá 
estava, vergada por sobre a has­
te a pobre rosa a um canto do 
planeta, agora mais desolado 
do que nunca.

O pequeno príncipe olhou 
em volta. Tão pequeno e tão só o 
seu asteróide. Baobás imensos 
ocupavam agora quase todo o 
espaço disponível. Esquecera de 
arrancar os rebentos em sua úl­

tima visita e o segredo da terra 
fizera germinar mais sementes 
adormecidas.

“Os baobás numerosos o 
planeta acaba rachando”.

Vol tou  p a r a  a rosa  
tomando-a entre as mãos

- Quem é você, eu já não en­
xergo de tão fraca. Tenho sede, 
ha anos que não tomo água. O 
frio secou minhas pétalas e sei 
que estou horrível - disse-lhe a 
rosa.

- Espera, - pediu o principe- 
zinho.

E a rosa aflita:
- Há anos que espero um 

amigo. Ele me cativou e em se-

Wüma Wandà

guida sumiu. Entende o que é 
cativar? É criar laços, é não po­
der viver sem. É essa promessa 
de vida absurda que aniquila 
meu corpo , me cega os olhos e 
me faz buscar com o coração 
além de todo esse universo, que 
para mim já não tem tamanho, 
nho.

- Escuta! - insistiu ele.
Mas a rosa...
- Você deve ser esse fio de 

esperança que ouço ao escutar 
as estrelas. Vai devolver-me a 
luz, 0 por de sol e todas as co­
res. Vai enxugar meus olhos e 
vai dar vida as minhas pétalas, 
não vai ?

Os olhos úmidos do peque­
no príncipe brilharam ante a 
emoção.

“A gente corre o risco de 
chorar um pouco quando se dei­
xou cativar”.

- Onde está meu coração? 
Eu e sempre vi com o coração 
porque para mim os olhos eram 
cegos - dizia o principe para a 
rosa que já não escutava - por 
que deixei os baobás e não ouvi 
os guizos do céu? Eu, criança 
como sou, porque não entendí 
de abandono já que só as pes­
soas grandes é que não enten­
dem certos sentimentos? Acho 
que acabei virando homem se já 
não for um cogumelo...

Tarcísio Holanda

Bode
expiatório

Brasília - A impressão dominante den­
tro do Congresso é que a política  
económico-financeira já fracassou em rela­
ção ao seu principal objetivo, que é, abvia- 
mente o combate á inflação. Como respos­
ta ao sr. Delfim Neto, ministro do Planeja­
mento, que chamava de inflação morta as 
taxas do anteriormente acumuladas - e que 
a tendência, para a frente, seria reverter a 
escalada inflacionária - a inflação de julho 
atingiu a marca recorde 7,4 por cento,.

A inflação morta, como a chamou o 
Ministro do Planjamento, está mais viva 
do que nunca e ameaça engolfar, em sua 
compávida escalada, ao sr. Delfim Neto e a 
todos nós. O curioso é que, diante da 
persistência do fenómeno, que tem resisti­
do, bravamente, a sua panacêia, o sr. Del­
fim Neto resolveu recrutar a política sala­
rial para bode expiat(jrio de todos os nossos 
males do momento.

O reajuste automático de salários, pro­
movidos pelo governo para corrigir a devas­
tação provocada pela inflação entre os as­
salariados, está sendo acusada, agora, pe­
los ministros do Planejamento e da Fazen­
da de realimentar a inflação, prometendo, 

portando, agravar a situação das empre­
sas e. estimular o desemprego, através de 
alta rotatividade no mercado de trabalho.

O líder do goverrw na Câmara dos De­
putados, sr. Nelson Marchezan, tomou a 
iniciativa de alertar o ministro Delfim Neto 
de que será muito difícil obter a aprova­
ção, no Congresso, de um projeto de lei nos 
termos anunciados, ou seja, limitando aos 
Cr$ 20 mil cruzeiros os reajustes automáti­
cos de salários e deixando os que percebem 
além, do livre jogo de negociações com os 
patrões. Em outras palavras, quem ganha 
acima dessa marca fica entregue às feras.

O presidente do Senado, sr. Luis Via­
na Filho, foi suscinto, a esse respeito, ao 
afirmar:

- Aqui não se altera uma vírgula dessa
lei.

O senador José Sarney, presidente do 
^DS, não ficou aquém, disse que qualquer 
alteração na política salarial do governo se 
poderá ocorrer se houver um consenso en­
tre os partidos. Está claro que não se acha­
rá esse consenso, mesmo porque ninguém 
no próprio PDS está disposto a desafiar a 
classe média, cujo peso eleitoral no Brasil e 
alhures é indiscutível, se os homens do par­
tido do governo não estão dispostos a en­
dossar a pretendida alteração, muito me­
nos estarão os da oposição.

Segundo dados aceitos pelo governo, 
os salários entram na composição dos cus­
tos das empresas com apenas três por cen­
to. Este ê um dado aceito pelos tecnocrátas 
do próprio governo. Assim, como aceitar 
pacificamente a tese de que a política de 
reajuste semestral de salários se transfor­
mou em um fator de realimentação da in­
flação conforme tem insistido, ultima- 
mente, as autoridades do setor económico- 
financeiro?

O que já parece claro, a esta altura, é 
que esses senhores, vencidos pela e evidên­
cia do fracasso, se desesperam, como a taxa 
inflacionária de julho foi um recorde, fica 
agora difícil explicar as causas dessa resis­
tência do doente. Não se precisa entender 
de economia para saber que o remédio 
aplicado se mostra incapaz de curar o 
doente, agora atacado por uma violenta 
febre alta.

O governo não assumiu, ainda, a posi­
ção do ministro Delfim Neto, em favor des­
sa alteração. A levar em conta as declara­
ções do líder Nelson Marchezan, trata-se 
de uma posição que ainda é, apenas , do 
Ministro do Planejamento, não sendo en­
dossada pelo Presidente da República, o 
PDS espera aliás, que o chefe do governo 
não concorde com a idéia de seu Ministro 
do Planejamento, para não ter que enfren­
tar a ira de seus eleitores.

Se foi 0 gdherno que, depois de demo­
rados estudos, concluiu pela urgente neces­
sidade de uma lei que compensasse a perda 
do poder aquisitivo dos trabalhadores, em 
face da inflação, não se pode aceitar tran­
quilamente que 0 mesmo governo resolva 
mudar aquilo que formulou atendendo à 
tese de que o reajuste salarial tomou-se in­
flacionário.

No Congresso, não se acredita que pas­
se qualquer alteração, a menos que o gover­
no baixe um decreto.
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Inácio Bento quer 
hotel turístico 
para Santa Luzia

O deputado Inácio Bento apresentou ontem, re­
querimento solicitando do Governador do Estado 
providências no sentido de recomendar ao setor 
competente a inclusão da cidade de Santa Luzia no 
plano de construção de hotéis no interior paraibano.

Em sua justificativa, Bento lembra que há mui­
to vem evidando esforços para dotar sua cidade de 
um hotel, “todavia os contatos mantidos frequente­
mente, 08 apelos feitos ao poder público, ainda não 
surtiram o efeito desejado. De qualquer forma, darei 
prosseguimento à luta, até ver concretizado esse de­
sejo de toda a comunidade.

Disse 0 parlamentar que no período govema- 
' mental passado, o superintendente da Suplan, Pau­
lo José de Souto, realizou gestões “de que tomei co­
nhecimento por intermédio dele próprio, no sentido 
de que a Pb-Tur se interessasse pelo assunto. A ver­
dade é que 0 órgão responsável pela política de turis­
mo no Estado não se sensibilizou com o assunto e 
mais uma vez se perdeu a oportunidade de construir 
um hotel na minha terra”.

- Ĉ uem conhece Santa Luzia, sem dúvida con­
cordará em que se trata de uma localidade que se 
presta perfeitamente para o chamado Turismo In­
terno, ou Turisno Regional. As suas noites são agra­
dáveis e a topografia se presta para a edifícação de 
um bom hotel no morro de São Sebastião, de onde se 
capta um dos panoramas verdadeiramente belos, no 
Estado; a cidade, em baixo, cercada de água, com a 
cadeia de serras que formam a Borborema, ao Sul. 
E para o Norte, o vale do rio Quipauá. Quase sempre 
verde, apesar da inclemência do clima sertanejo.

FAZENDAS ABÓBORAS 
GUARIBAS S/A - “FAGUSA” .

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE  
“FAZENDAS ABÓBORAS GUARIBAS 
S/A - FAGUSA ” , REALIZADA NO DIA 
30 DE JUNHO DE 1980, LAVRADA NA 
FORMA DE SUMÃM O.

DATA - 30.06.80
LOCAL E HÒRA - Rua Rodrigues de Aquino N? 124 - 

João Pessoa - Pb - 10 Hs. < ^
PRESENÇA - Totalidade dos membros do Conselho de 
Administração.
DELIBERAÇÕES - Aprovação, por unanimidade das se- 
miintes deliberações; 1-Emissão de 3.200.000 (Três mi­
lhões e duzentas mil) ações ordinárias nominativas, com 
direito a voto, no valor nominal de Cr$ 1,00 (Hum cruzei­
ro) perfazendo o total de Crf 3.200.000,00 (Três milhões e 
duzentos mij cruzeiros) para subscrição e integralização 
com créditos existentes na empresa, pelos segumtes acio­
nistas, respèitado o direito de preferencia, conforme Bo­
letim de Subscrição; Aloysio Pereira Lima, C r| 
1.632.000,00;’tü iz  Cronzaga de Sousa, Cr$ 960.000,00 e 
Alexandrina Pereira Liáia, C r| 608.000,00.
PARECER DO CONSELHO FISCAL - Não há Conse­
lho Fiscal Permanente, nem foi instalado no presente 
6X6rcicio.
POSIÇAÒ DO CAPITAL - O Capital Autorizado da So­
ciedade permanece no valor abaixo, dividido em ações de 
Cr$ 1,00 cada uma, nas quantidades demonstradas a 
seguir, e o Capital Subscrito e Integralizado que era de 
C r| 66.181.633,17, passou a ser o que se segue:

Espécie e Classe 
de Ações -

Ordinárias 
Preferenciais “A” 
Preferenciais “B” 
TOTAIS

Autorizado -

30.079.748.00
24.003.745.00
66.236.500.00
120.318.993.00

Subscrito e 
Integralizado.

22.430.873.00
16.080.059.17
30.870.701.00
69.381.633.17

ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL DO ES­
TADO - A ata lavrada no livro próprio, tem sua cópia ar­
quivada na Junta Comercial do Estado, protocolada sob 
o N’ 2758, em 24A17/80. Ass. Denise Carneiro Pereira Li­
ma, Luiz G onz^a de Sousa e Alexandrina Pereira Lima, 
Conselheiros . Está conforme o original lavrada no livro 
próprio. Ass. Luiz Gonzaga de Sousa, Conselheiro.

TEKNA S/A ZIPERS DO 
NORDESTE

CGC N» 09.138.637/0001-13 
A S S E M B L É I A  GE RAL  

EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionis­

tas da TEKNA S/A ZIPERS DO NORDES­
TE a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, no próximo dia 14 de Acosto de 
1980, às 10 (dez) horas, em sua sede social, 
sita no Distrito Industrial desta Capital 
à BR - 101-KM 1,8, n’ 1665, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Retificação e ratificação das delibera­
ções tomadas na Assembléia Geral Ordinária 
realizada em 21 de Maio de 1979;

b) Exame e aprovação das contas 
dos administradores e das demonstrações fi­
nanceiras relativas ao exercício social encerra­
do em 31 de Janeiro de 1980;

c) Aprovação da correção da expressão 
monetária do capital social, com a correspon­
dente reforma parcial dos Estatutos Sociais;

d) Apreciação do pedido de demissão dot 
membros do Cíonselho de Administração e 
eleição dos seus substitutos;

. e) Outros assuntos de interesse social.
João Pessoa, 1’ de Agosto de 1980.

JOÃO HENRIQUE WAHRLICH 
Presidente do Conselho de Administração.

Envie seu Anúncio 

para a Rua João Amorim* 

384 ou pelo Te: 221-1220.

Edme pede 
barragem 
para Zumbí

Na tarde de ontem, o 
deputado Edme Tavares 
esteve na Secretaria dos 
Transportes e Obras tra­
tando junto ao secretário 
José Silvino da construção 
da barragem do distrito de 
Zumbí, no município de 
Alagoa Grande.

Na oportunidade, c 
parlamentar foi informadc 
pelo Secretário dos Trans­
portes da assinatura de um 
convênio com a Fundação 
SESP com a finalidade de 
atender aos recursos indis­
pensáveis á construção 
dessa importante obra.

A Suplan preparará o 
projeto que tem o objetivo 
de oferecer abastecimento 
d‘água em Alagoa Grande. 
Edme Tavares confia que 
tudo seja resolvido satisfa­
toriamente para propor­
cionar benefícios ao povo 
de Alagoa Grande.

Deputado vê 
carta sobre 
espancamento

Conforme havia pro­
metido, 0 deputado José 
F e r n a n d e s  de L i ­
ma, líder da bancada do 
PMDB, distribuiu com a 
imprensa a carta do sr. 
João Manuel da Silva, par­
ticipando das ocorrências 
da prisão do sr. João Ma­
noel, filho do colono Ma­
nuel Hermíno, em Cama- 
ratuba.

Segundo o autor da 
carta, João Manoel é uma 
pessoa de boa conduta e 
conhecida por todos que 
habitam a colônia. O caso 
de injustiça praticada pelo 
sub-delegado de Camara- 
tuba” se prendeu ao fato 
da vítima ter tomado algu­
mas cervejas, “mas não 
|Comentendo nenhum ab­
surdo. O que fez foi andar 
pelo mercado com o copo 
na mão e que não entrega­
va a ninguém, apesar dos 
seus amigos o pedirem”.

Diz ainda que a esta 
altura apareceu um solda­
do, trajando apenas uma 
bermuda, com um revól­
ver, querendo tomar o co­
po. “João Manoel sem co­
nhecer o tal soldado, não 
quis entregar e foi o bas­
tante para o soldado cha­
mar o sub-delegado, e de­
pois de sofrer pancadas 
com um cacetete, passou a 
noite preso e no dia se­

guinte foi para a cadeia de 
Mamanguape. O rapaz, 
devido as pancadas que re­
cebeu, chegou a ponto de 
botar sangue pela boca. 
Por ignorância dele e da fa­
mília não foi levado a um 
médico, e vem se tratando 
com erva e com assafrão”.

Furtado tem 
todo apoio 
de Gadelha

A informação do de­
putado Octacílio Queiroz 
de que o economista Celso 
Furtado está sendo cogita­
do a disputar o Governo 
da Paraíba em 82, apoiado 
pela oposição, recebeu boa 
colhida por parte do depu­
tado Paulo Gadelha.

Entende o represen­
tante de Sousa que o 
PMDB é um partido aber­
to e se sentirá honrado em 
contar no seu elenco de 
nomes com a presença de 
Celso Furtado.

- É necessário apenas 
5ue aquele economista se 
i n t e g re  no p a r t i d o ,  
filiando-se á nossa legen­
da. Tudo então vai depen­
der de entendimentos pos­
teriores e a consequente 
aprovação dos convencio­
nais.

Quero aproveitar para 
renovar a nossa disposição 
de que o PMDB terá o seu 
candidato ao Governo em 
,82.

No momento não há 
indicação prévia, mas o 
PMDB, podem ficar cer­
tos, terá o seu represen­
tante na disputa pela su­
cessão do atual Governa­
dor.

Aércio confia que Maluf 
possa ajudar a Paraíba

Ao saudar o governador Paulo 
Maluf, 0 deputado Aércio Pereira dis­
se que após o encontro com a classe 
política da Paraíba, “ quando V. Exa. 
se inteirar dos nossos sérios proble­
mas, confiamos sinceramente que 
depois disso, possa V. Exa. tomar- 
se uma força viva e atuante em favoi 
da nossa causa e da nossa luta, 
dispondo-se firme e decididamente a 
conscientizar os compatriotas da Re­
gião Centro-Sul, do mesmo modo que 
o Poder Central, da imperiosa neces­
sidade de salvar o Nordeste de um 
caos que nos dias atuais nos parece 
quase inevitável”.

- A sua presença na Paraíba nes­
ta hora, é da maior significação pela 
oportunidade que tem de constatar e 
dolorosa realidade de mais uma seca 
que nos aflige, dizimando os campos 
e trazendô toda sorte de dificuldades, 
de sofrimentos, para a nossa gente. 
Evidente que pelas observações fei­
tas, nós paraibanos temos motivo 
para confiar que conquistamos im­
portantes aliados na luta insana que

empreendemos já se vão muitos 
anos, para sensibilizar o (iovemo Fe­
deral e conscientizar os brasileiros do 
Centro-Sul, visando um tratamento 
diferenciado para o Nordeste em­
pobrecido e calcinado, onde vive um 
terço (1/3) da população brasileira.

Aércio frisou ainda o sistema tri­
butário injusto, a taxa de analfabetis­
mo e de mortalidade infantil alar­
mante, como também os indices sala­
riais 08 mais baixos possíveis no Nor­
deste, ao mesmo tempo que deposita­
va no Governador visitante a confian­
ça para dias melhores.

- Por seu intermédio, Senhor Go­
vernador, renovamos ao povo paulis­
ta as expressões da nossa admiração e 
a certeza de que da mesma maneira 
que temos contribuido pelos braços 
dos nossos conterrâneos para o seu- 
crescente desenvolvimento, espera­
mos que não nos falte com a sua con­
creta ajuda, para vencermos a bata- 
Iha d i f í c i l  c o n t r a  o s u b ­
desenvolvimento.

Dom Manoel Pereira tem 
solidariedade do PMDB

A Comissão Provisória do PMDB 
apresentou ontem. Moção de Solida­
riedade ao bispo Dom Manoel Perei­
ra, de Campina Grande, que vem sen­
do vitima de perseguições e ameaças 
de morte, como também a Comissão 
de Justiça e Paz da Diocese de Cam­
pina Grande.

A nota, distribuída pelo vice- 
presidente do PMDB, advogado Jan- 
son Guedes, está assim redigida:

“As perseguições e ameaças de 
morte que vêm sofrendo, não apenas 
os ilustres membros da Comissão de 
Justiça e Paz da Diocese de Campina 
Grande, mas também o Bispo Dioce­
sano Dom Manoel Pereira atingem 
toda a comunidade campinense e 
também paraibana, gerando um ver­
dadeiro clima de terror e insegurança 
para todos os seus cidadãos.

“Desta feita não estão sendo vi­
timas apenas aqueles que o modelo 
político e conômico antidemocrático, 
antinacional e antipopular insistiu 
em fazer gerar e que eram sumária, 
bárbaro e covardamente trucidados.

“Estão também sob a ameaça 
dessa mqima violências, aqueles que, 
em nome da Justiça' ‘ e uá Paz, se 
prontificaiúm a sustar e a coibir a ins­
titucionalização criminosa das tortu-

ras e mortes misteriosas, tão dissemi­
nada em outras regiões do nosso país.

“O Partido do Movimento De­
mocrático Brasileiro - PMDB, reuni­
do extraordinariamente, através de 
sua Comissão Provisória Regional e 
Bancadas do Cougresso Nacional e 
Assembléia Legislativa do nosso Es­
tado, pela unanimidade dos seus inte­
grantes, acolhendo indicação do 
PMDB Jovem, decidiu hipotepar ir­
restrita solidariedade ao digníssimo 
Dom Manoel Pereira, Bispo Diocesa­
no daquela cidade, bem como aos va­
lorosos membros da Comissão de Jus­
tiça e Paz, convictos de que nem o 
anominato nem a impunidade de tais 
atentados haverão de arrefecer a valo­
rosa luta em defesa dos direitos ina­
lienáveis da pessoa humana”.

ORLANDO

Já o deputado Orlando Almeida 
apresentou requerimento, pedindo à, 
jCasa que seja dirigido a Dom Manoel 
Pereira, ura voto de desagravo, “sig­
nificando a mais irrestrita solidarie­
dade desta €4̂  á Sua Reverendíasinla 
pelas ameaç,^s, brutais a aboininá- 
véis, que" vem sõfrendò Crífimamen­
te”.

Mariz, Agripino e Humberto
Recebí uma carta de João: diz 

ele que entre Mariz, Agripino e 
Humberto está tudo azul. Entre 0 
PP e o PMDB está havendo a mais 
gostosa lua de mel do mundo.

Aquilo que ele disse, que Mariz 
estava botando Humberto no bolso, 
que Mariz estava absorvendo a li­
derança de Humberto, aquilo ele 
disse mesmo mas foi ontem. São á- 
guas passadas.

, Hoje, tudo lestá diferente: Ma­
riz, Agripino, Humberto consti­
tuem uma novéf espécie de santíssi­
ma trindade. São três pessoas dis­
tintas num só corpo.

Aconteceu, portanto, um mila­
gre politico nas oposições.

£  o que João Manoel de Carva­
lho diz hoje, numa carta que me en­
viou.

Mas eu continuo com o João 
Manoel de Carvalho de ontem. Não 
fico com o João Manoel de Carvalho 
de hoje porque não acredito no mi­
lagre dessa santíssim a trindade. E 
não acredito porque 0 PMDB não é  
somente Humberto. Estou vendo 0 
namoro, a lua de mel dos três. Mas, 
na hora da noiva ser conduzida 
para o altar, vai haver um boio tão 
grande na igreja, vai haver tanta 
grito de rebeldia, tanto protesto que 
termina não havendo casamento.

Mas passo os leitores para o 
texto da carta de João Manoel de 
Carvalho, rendendo, mais uma vez, 
a homenagem de minha admiração 
e de minha estima ao grande co­
mentarista politico de “O Momen­
to” , com quem nem sempre estou 
de acordo mas em quem reconheço, 
concordando ou discordando, um 
mestre da crônica política da Pa- 
raiba:

João Pessoa, 31 de julho de I98C 
Meu caro Hélio Zenaide:

A nossa velha e profunda amizade 
permite-me opor alguns reparos ao seu comen­
tário de ontem, em “A União” sob 0 titulo 
“Mariz - Cavalo de Tróia no PMDB - em que 
cita alguns comentários meus sobre as eleições 
senatoriais de 1978 e as advertências que fiz ao 
senador Humberto Lucena sobre a aliança que 
formalizou extra-oficialmente com a dissidên­
cia arenista, sob 0 comando do deputado Amtâ- 
nio Mariz.

Evidentemente, opus restrições á conduta 
política do deputado Antônio Mariz e ao Minis-

Hélio Zei|alde

cro João Agripino, de maneira publica e aberta, 
em notas assinadas, como é aliás natural ao 
meu proceder.

Os fatos políticos são eminente mente di­
nâmicos e não resistem á estagnação. O quadro 
hoje, na Paraíba, é bastante diverso e posso 
afiançar que as divergências com aquele grupo 
político são passadas e praticamente supera­
das, .sem persistirem razões de ordem pessoal 
que_ não levam a nada.

.Se adverti 0 hoje senador Humberto Luce­
na de que a dissidência arenista absorveria a 
perplexidade e a inoperância do MDB naquela 
campanha, o fiz com honestidade, antevendo o 
que na realidade veio a acontecer, em razão da 
indiscutível liderança que tanto 0 Ministro- 
João Agripino como o deputado Antônio Mariz 
exercem sobre o povo paraibano.

Você, meu caro Hélio Zenaide, de forma 
elegante e profundamente inteligente deseja 
neste momento atropelar a aliança que 0 
PMDB e 0 PP celebram para tornar-se uma for-_ 
ça politicamente irresistível no Estado. E está 
utilizando para Lsso antigos conceitos meus 
sobre fatos passado.^ que não mais se poderíam 
aplicar sobre os episódios e circunstâncias 
atuais.

Quanto ao mérito do .seu artigo - estilisti- 
camente didático e dialético - merece restrições 
quando á análise política. Não nos parece que 
0 deputado Antônio Mariz se constitua no “ca- 
.valo de Tróia " no PMDB, mas apenas um  
nome respeitável que se inscreve como tantos 
outros nomes respeitáveis e ilustres com que a 
Oposição conta para aglutinar a inconformação 
e os ressentimentos acumulados pelo povo pa­
raibano durante quinze longos anos ae prepo­
tência e intolerância que impôs ao Estado Go­
vernos ilegítimos inaicados autoritariamente 
sem a consulta sagrada da vontade popular.

Em 1978, quando escrmi os comentários 
citados peto ilustre amigo em sua coluna de on­
tem em “A União”, 0 deputado Antônio Mariz 
pertencia á Arena, partido •, antagônico m  
MDB. Hoje, 0 parlamentar integra os qiiadrôs 
do Partido Popular, que exerce obstinado com­
bate ao Governo do doutor -Burity, e está na 
iminência de celebrar um acordo político e elei­
toral visando d formalização da unidade das 
oposições para enfrentar 0 rolo compressor do 
sistema governista.

Vê-se, pois, que, se os fatos mudaram, 
obviamente, haverão de mudar os conceitos e 
as interpretações dos mesmos. Naquela cam­
panha eleitoral, em 1978, eu realmente disse, 
ao analisar os fatos políticos, que 0 senador 
Humberto Lucena sacrificara o seu Partido que 
ficou a reboque da dissidência arenista coloca­
da estrategicamente, na vanguarda da campa­
nha senatorial. Quem na Paraíba poderá negar 
oue tal fato realménte aconteceu?

Você, meu cato Hélio Zenaide, arauto e 
perspicaz coma é, conhece os meus critérios de 
análise. Não analiso pessoas, casos pesssoais 
mas fatos políticos. Quanto a preferências, 
quem não as tem? Apenas não costumo colocar 
essas preferências sobre a interpretação exata 
dos episódios.

Com um grande abraço, a admiração e a 
amizade do João Manoel de Carvalho

Pedro Paulo Almeida, 199 - J  Pessoa (Pb)

CARLOS
CHAGAS

o  GOVERNO 
CONTRA O 
TERROR?
B rasília - Estamos chegando num daqueles momentos 

em que nâo bastam mais as palavras ou a ação de cu­
ras, Bispos ou, mesmo, cardeais. A hora, dada a gravidade do 
cisma, é do homilias do papa, ou melhor, de ações, e efetivas, 
de que, sejam mesmo o chefe geral. No caso, João Paulo U 
cede o lugar a João Figueiredo. Ou o Presidente age, e rápi­
do, ou vamos todos à garra.

A decisão ainda não foi tomada, ipas o presidente João 
Figueiredo poderá determinar nos próximos dias à policia fe­
deral que comece a investigar, apurar responsabilidade e 
lançar-se na tentativa de prender os culpados dos sucessivos 
atos de terrorismo recentemente eclodidos no pais. Sua or­
dem se prenderia à falta de resultados concretos, até agora 
ou seja, á inoperância das policias estaduais, nos Estados 
onde 08 atentados politicos continuam acontecendo impune­
mente.

A determinação do chefe do governo segundo seus prin­
cipais auxiliares, é de interromper a qualquer custo a atual 
escalada de violência, impedindo que os incidentes de agora 
se transformem em acidentes no futuro próximo. Se os Esta­
dos não apresentam solução através de seus órgãos compe­
tentes, haverá que mobilizar instrumentos federais, inclusi­
ve porque, entre as atribuições do Departamento de Policia, 
Federal, está atuar em problemas ligados à segurança nacio­
nal. Os atentados, como ainda ontem se ouvia no Palácio do 
Planalto, constituem tema não apenas de segurança, “mas 
de vergonha nacional", justificando-se assim a mobilização 
do DPF, se a tanto as exigências determinarem.

O Presidente segundo se recolhe era fontes oficiais, gos­
taria de não precisar decidir neste sentido, pois uma de suas 
metas é a do fortalecimento da já enfraquecida federação. 
Nâo hesitará, no entanto, se o produto fínal de sua decisão 
redundar na apuração e detenção dos implicados - e*na inter­
rupção - da atual onda terrorista. Pouco importará, mesmo, 
se determinados governadores ficarem amuados ou alegarem 
interferência do poder central em suas áreas de jurisdição. A 
lei permite, de forma genérica a entrada da Policia Federal, 
porém, mais do que ela, as circunstâncias estariam a exigir a 
medida, caso, vale repetir, decorram ainda alguns dias sem 
providências concretas.

Teme-se, no governo, que a não provada na' evidente 
ação de setores da extrema direita acabe fazendo recrudescer 
os seus contrários, isto é, levara a extrema esquerda a inicia­
tivas semelhantes, o que equivaleria a mergulhar o pais, no­
vamente, numa atmosfera perigosa e carregada, capaz, mes­
mo, de prejudicar os objetivos maiores da democratização e 
abertura.

Em suma, a rçação- na sede do Executivo parece 
aproximar-se de iniciativas superiores às exortações do gene­
ral Figueiredo e de seus ministros junto a certos governado­
res, entre eles Paulo Maluf, de São Paulo, para que atinjam 
logo resultados no combate ao terrorismo renascido.

NO ENTANTO...

A oposição começa a chegar a Brasilia, com a reabertu­
ra, ontem, dos trabalhos do Congresso. Para os lideres do 
PMDB, PP, PDT e PT, o governo federal já começa tarde a 
examinar a hipótese de estancar o surto terrorista. O deputa­
do Freitas Nobre nâo evita o comentário de que tudo parece 
correr como numa ação entre amigos ou condomínio, chegan­
do a desconfiar que, em seu Estado, os que devem apurar oe 
atentados podem ser os mesmos que os praticam, ou no mi- 
nimo, integrantes de um mesmo sistema ou grupo de pensa­
mento. Para ele, não só a Policia Federal, mas o Exército, a 
Marinha e a Aeronáutica já deveriam estar engajados na in­
vestigação - ou não atuaram assim, e com extrema diligên­
cia, quando o pais atravessou os tempos do terrorismo de es­
querda?

Alceu Collares, do PDT, entende que a hora nâo é de 
análises ou contemplações mas de ação, e firme, para que se 
possam salvar ao menos as boas intenções, enquanto Thales 
Ramalho, do PP, considera um absurdo que as tão bem apa­
relhadas policias de Estados como São Paulo e Rio confessem 
sua impotência diante dos fetos.

A VISITA DE VIDELA

Pode-se afirmar com segurança que o embaixador da 
Argentina no Brasil, Oscar Camilion, jamais redigiu relató­
rios ou enviou recomendações a Buenos Aires, no sentido de 
que a visita do presidente Videla ao Brasil devesse ser adia­
da. Pelo contrário, ele continua nos preparativos e, mais do 
que isso, empenhadissimo no sucesso da viagem. Outra não é 
a postura do presidente Joáo Figueiredo, que até já decidiu 
que, depois de receber o seu colega argentino em Brasilia, 
deslocar-se-á para o Rio Grande do Sul, última etapa do vi- 
aitaníe, para acompanhá-lo pessoalmente até a fronteira. Se­
ria uma prova de especial atenção ao general Videla, bem 
como um meio de retribuir-lhe a excepcional recepção que 
ofereceu a Figueiredo meses atrás, em Buenos Aires, tudo se 
arma, enfim, para que os melhores resultados politicos e eco­
nômicos fluam desse novo período de relações entre o Brasil e 
a Argentina.

Porque, então, insistem certos aulifos em noticiar a pos­
sibilidade do adiamento da visita? Seria cômico se tais ma­
nobras se baseassem apenas num inviável temor de manifes­
tação de meia-dúzia de exilados argentinos contra o general 
Videla...

SEM DESESPERO

Revelam-se detalhes da conversa mantida entre o presi­
dente João Figueiredo e o chanceler britânico. Lord Carring­
ton, no Palácio do Planalto, quinta-feira. Numa referência à 
situação econômica, que disse ser difícil, mas jamais insolú­
vel, Figueiredo relacionou o encaminhamento e a execução 
de projetos como os de Itaipu, Tucurui, os planos do aço e do 
carvão, o proálcool, a construção de usinas nucleares e de 
dois metrôs, no Rio e em São Paulo, como prova maior de 
nossa vitalidade. Apesar da crise, da inflação e do problema 
criado pelos sucessivos aumentos no preço internacional do 
petróleo, oe projetos referidos, da ordem de bilhões de dóla­
res, prosseguem sem solução de continuidade, e em breve es­
tarão produzindo resultados efetivos, servindo para alterar 
fundamentalmente a situação.

Carlos Chagas
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Volto a bater na mesma te­
cla. O problema do espaço (que 
não existe) para as artes na Pa­
raíba nos jornais da capital. Ex­
plicando melhor: Antigamente 
ou a bem pouco tempo o jornal 
A UNIÃO publicava diariamen­
te uma coluna, referente, especi­
ficamente, a teatro. Acabou-se. 
Hoje, esporadicamente, lemos 
reportagens a esse respeito.

Só atualmente, o seminário 
O Momento mantém uma colu­
na com esse caráter. Palco e Pla­
téia escrita pelo teatrólogo Ala- 
rico Neto, não esquecendo tam­
bém o incentivo de Alex Santos 
na sua TELA E PALCO-

É patente a necessidade de 
colurias especificas, teatro, mú­
sica, cinema e artes i plásticas 
nos nossos jornais, pois só assim 
o povo ficará informado da 
problemática dos artistas parai­
banos, sua marginalização, seu 
quase total esquecimento pelos 
órgãos competentes, como tam­
bém numa forma de valorizá- 
los, de saber que alguma coisa 
está sendo feita, que no sábado e 
domingo tem espetáculo, que os 
espetáculos são mais importan­
tes que os enlatados globais, que 
é patente a necessidade de 
abandonar a espreguiçadeira 
defronte a televisão, as águas vi­
vas, os chega mais enjoados, to­
mar o ônibus e correr ao teatro, 
pois como diz José Bezerra: “Se 
a preguiça, a ignorância, as tele­
novelas, a acomodação ou o des­
caso impedirem de o amigo 
comparecer ao teatro, pelo me­
nos, passe por lá, no expediente 
normal, para pegar seu certifica­
do de burrice”.

Imagine a seguinte solução: 
Dezesseis anos de censura/enla- 
tados a prestaçãoAJma pitada 
de ignorância/um povo que não 
come não/Cem milhões de salá­
rio minimo/A Globo de televi- 
são/proletarização da classe mé- 
dia/da baixa a pauperização/As 
multinacionais em cima/Cadê a 
nacionalização?/mexa tudo na 
panela/dois copos de alcatrão/- 
mexa com força (se tiver)/ e está 
feita a solução/feche a porta ao 
lado/senão gasta o gás do bu- 
jão/e você se lasca com a tal da 
inflação.

Para se lutar contra tudo is­
so, é básico, só o trabalho con­
junto. A conquista de espaços 
(nos jornais, rádios, televisão), a 
conscientização do povo, a volta 
as nossas raizes perdidas, a reor­
ganização de órgãos centraliza­
dores, como a FPTA (Federa­
ção Paraibana de Teatro Ama­
dor). E é através dos meios de 
comunicação que podemos valo­
rizar os artistas da terra, porque 
é muito importante o povo saber 
que existe artista na Paraiba. É 
muito importante que apare­
çam os críticos, não apenas 
aqueles que criticam, mas aque­
les que analisam e ao mesmo 
tempo reconhecem a falta de in­
centivo a arte.

É preciso tirar do subcons­
ciente coletivo a iraagem que é 
feita da arte, o menosprezado 
pelas pessoas que a fazem. É 
preciso (e já é tempo) de acabar 
com a marginalização. É preciso 
acabar com os tabus. O teatro é 
importante, é uma das formas 
consequentes, de mostrar a rea­
lidade do povo, suas ânsias, suas 
necessidades.

Aproveito e acrescento o 
que disse Paulo Pontes: “É im­
portante o jeito, a linguagem e o 
cheiro do povo nos palcos para 
que não se esqueça de que ele 
existe e é, afínal de contas, o 
grande derrotado. Já que não é 
possível colocar o drama do 
povo em toda sua consequência, 
que se coloque, pelo menos, a 
cara do povo do jeito que ela é”. 
Se é importante o jeito, a lin­
guagem e 0 cheiro do povo no 
palco, importante também é: as 
vaias, as bananas, as tomates, 
os aplausos e a presença do povo 
na platéia.

O problema de publicidade 
é sério. Semana passada per­
guntava a Fernando Teixeira, 
responsável pelo teatro Lima 
Penante:

-  Só assim os grupos se 
conscientizam de fazer propa- 
g6mda, antes não tinha pauta, 
ninguém fazia propaganda em 
compensação não comparecia 
ninguém ao teatro.

Na próxima semana tem 
mais.

Atenciosamente 
José Mota Victor

Multas da DRT atingem 
27 agências bancárias

Mary Feldstein, organizadora da mostra

Pessoenses verão 
mostra video-arte 
americana no NAC

O Núcleo de Arte Contemporânea mostrará ao 
público pessoense, durante todo dia 6 de agosto 
(quarta-feira, de 8 às 22 horas na rua das Trinchei­
ras, 275) a Coleção VIDEOARTE AMERICANA, de 
propriedade de Mary Feldstein.

Esta mostra foi gentilmente cedida ao NAC 
pelo Consulado Americano no Recife que proporcio­
nou a vinda do material e de sua organizadora para o 
III Festival de Inverno da UNICAP.

Mary Feldstein, a Organizadora, é diretora da 
galeria Mary Feldstein, um estabelecimento dedica­
do a expor a arte do futuro - Videoarte, Arte do De­
sempenho, Audioarte e Arte Xerox a Cores. Mary 
Feldstein foi a primeira historiadora de Filme/Video 
da Biblioteca Pública de Nova Iorque, diretora - 
fundadora do Centro de Estudos de Filme/Video e a 
maior colecionadora mundial de videoarte. Ela já fez 
diversas palestras sobre assuntos audiovisuais na 
Universidade de Colúmbia, Colégio Goddard, Colé­
gio Queens, etc. A seção de video da Film Library 
Quartely iniciou-se sob sua direção.

Atualmente sua exposição de Arte Xerox a Co­
res está sendo também mostrada no Pard College em 
Nova Iorque. Com sua experiência em Estudo de 
Média ela vem explorando as potencialidades da 
produção instantânea a cores.

Mary Feldstein falará sobre sua experiência 
com as técnicas recentes da arte às 20 horas do dia 6.

Posteriormente, em data a ser confírmada, será 
instalada no NAC a coleção de Arte Xerox a Cores, 
que pela primeira vez está sendo mostrada no Brasil.

SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÜBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO

AVISO
A SECRETARIA DA SEGURANÇA 

PUBLICA, através de sua COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, faz sa­
ber a quem interessar possa que se encontra 
afixado no QUADRO DE AVISOS desta Se­
cretaria, no Centro Administrativo do Go­
verno do Estado, Bloco II, 6'? andar, pelo 
prazo de 08 (oito) dias, a partir desta data, o 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS que 
objetiva a compra do material de abaixo es­
pecificado.

14 (quatorze) P.M.BOX em fibroplast me­
dindo 2,50 X l,50m.

Os interessados poderão obter cópias 
do EÎDITAL no endereço acima mencionado, 
no horário de 8:00 às 12:00 e 14 às 18 horas, 
nos dias últeis.

João Pessoa, 31 de julho de 1980

JOÃO VALDEREZ FARIAS DE OLIVEI­
RA

PRESIDENTE

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Mxas •  Volan­
tes
Estação Rodoviária - Concei­
ção - Pb

UVA’S BAR
Com 13 variedades de Tià*agostos 

Com o famoso Caldinho 
Rua Generino Maciel, 237 

Na rua do DETRAN 
PARA MELHOR LHE SERVIR,

Vinte e sete agências bancárias fo­
ram multadas pelo Setor de Divisão de 
Proteção ao IVabalho da Delegacia 
Regional do Trabalho durante os seis 
meses deste ano, segundo informações 
ontem distribuídas com a imprensa. E 
acrescentaram que não foram somente 
os bancos de João Pessoa os infratores, 
mas em todo o interior do Estado. To­
dos excediam na jornada de trabalho 
diário de seus funcionários.

Ao todo a Divisão de Proteção ao 
Trabalho atuou 90 empresas na Paraí­
ba durante os seis meses, sendo deste 
total, 27 estabelecimentos bancários. 
Sendo lavradas 549 multas por infra­
ções variadas cometidas por estas em­
presas, para um total de 4.878 unida­
des fiscalizadas e cadastros em 341.

A não concessão de repouso sema­
nal ao funcionários, excesso da jornada

de trabalho, infrações às normas de se­
gurança e medicina do trabalho, e não 
concessão de férias (nove casos) e a fal­
ta de registro na carteira profissional 
do empregado (61 casos) foram as 
principais infrações realizadas pela 
Delegacia Regional do Trabalho de ja­
neiro e julho último.

As reclamações pelos funcionários 
de que a empresa não assinou suas 
Carteiras de Trabalho tòtalizaram 
485, das quais 217 foram anotadas pelo 
próprio empregador e 35 pelo delegado 
do Trabalho.

Durante os primeiros seis meses a 
DRT-Pb realizou nove mesas redondas 
para discutir acordos e convenções sa­
lariais. Atendeu 18.726 pessoas e o nú­
mero de trabalhadores das empresas 
fiscalizadas atingiu a casa de 41.246, 
entre homens, mulheres e menores.

BNB aplica 45 milhões apoiando 
pesquisas e trabalhos técnicos

0  Banco do Nordeste já compro­
meteu este ano Cr$ 45,4 milhões no fí- 
nan^ciamento de pesquisas, programas 
de tteinamento e publicação de traba­
lhos técnicos de interesse para o desen­
volvimento regional. Informaram fun­
cionários do departamento em nossa 
cidade depois de explicarem que os re­
cursos são liberados sem previsão de 
reembolso, à conta do Fundo de Desen­
volvimento Científico e Tecnológico, 
criado pelo BNB em 1971.

Informam ainda que o Banco do 
Nordeste tem um montante de recur­
sos comprometidos nos seis primeiros 
meses deste ano correspondente a cer­
ca de 56 por cento do valor liberado 
pelo Fundeei no ano passado (Cr$ 81,1 
milhões) e a mais de cem por cento dos 
recursos aplicados em 1978 (Cr$ 40,9 
milhões).

O Fundeei vem sendo mantido 
com recursos próprios do BNH e atra­
vés de contribuições de outras entida­
des, como o Banco Central, a Secreta­
ria Geral do Ministério do Interior, a 
Sudene, o CNPq e o DNOCS. De 1972 
a 1979 foram aplicados pelo Fundeei 
em atividades de pesquisa e treina­
mento Cr$ 510,3 milhões (a preços de 
1979), sendo Cr$ 309,5 milhões oriun­
dos do BNB e Cr$ 200,8 milhões prove­
nientes de outras fontes.

Este ano o Fundeei está financian­
do 27 projetos de pesquisa, a maioria 
deles no campo da tecnologia agricola, 
objetivando elevar os níveis de produ­
tividade na agricultura e na pecuária 
regional, com a introdução de novas 
técnicas ou aproveitamento de novas 
matérias primas.

ATUALlZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídicas 
que podem ser encontradas no Departa­
mento de Veqdas de A UNIÃO
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 15.............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 16 .............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 17. 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 18 .............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 19 .............................150,00
Revistsa Trimestral de Jurisprudência Vol. 2 0 .................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 21 .............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 22 .............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 88-1 ............................200,00
Revista TTrimestral de Jurisprudência Vol. 88-11 ............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-III.......................... 200,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1 ...........................150,00
Revista Timestral de Jurisprudência Vol. 89-11 ............................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-III.......................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90-1 ........................... 150,00
Revistra Trimestral de Jurisprudência Vol 90-11 ............................. 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vo. 90-11 ........................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 91-1............................ 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 91-11 .......................... 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. 1 ..................................150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I I ...... -.......................... 50,00.
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I I I .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. IV .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. V ................................150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. V I .............................. 150,00
Constituição Federal ................ 100,00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n’ 151.............................100,00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n- 152........................... .100,00
Revista do Tribunal Federal de Recursos n» 62 ... '.......................... 150,00
Nova Política Salarial................................   10,00
Código de Menores............................................................................  • 35,00
Separata da Lei da Anistia ................................................................. 10,00
Delitos de Trânsito.................................................................................20,00
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta a Microfilmagem............. 10,00
Revista Tópica de Jurisprudência.................................................... -.100,00
Revista História do Direito Nacional..................................................100,00
Coleção das Leis Vol. I ..........................................................................30,00
Coleção das Leis Vol. I I .......................................................................106,00
Lei do Inquilinato......................................................   10,00
Anteprojeto da C.L.T............................................................................100,00
Código Penal.......................................................... ...................................
Revista Sociedade por Ações.........................  80,00
Desburocratização.............................................................  20,00
Lei Orgânica da Magistratura Nacional........ ..................................... 15,00
Novos Valores de Referência.....................     10,00
Novo Salário-Mínimo............................................................................ 10,00
Regulamentação da Lei da Anistia.......................................................10,00
Manual de Apropriação Contábil ...................................................... 150,00
Regimento de Custas (Paraíba)........................................................... 50,00
Código de Org. Judiciária (Paraiba) ..................................................100,00
Organização dos Partidos Políticos...................................................... 30,00
Nova Lei Organica dos Partidos Políticos........... ............................... 30,00
Pareceres da Consultoria Geral da República ................................... 150,00
Constituição do Estado da Paraiba ..................................................... 50,00

Departamento de Vendas de A UNIÃO 
-  Rua: João Amorim, n̂  384 -  Centro. 
Fone: 221-1463. Procurar Pinheiro.

Produção de 
gelatina pode 
ser aumentada

O aproveitamento dos resíduos de 
curtumes, principamente a camaça e as 
aparas de divisão, pode aumentar consi­
deravelmente a produção local de gelati­
nas para consumo industrial; colas e fa­
rinha proteica destinada à ração ani­
mal. Ã conclusão está no relatório parcial 
da pesquisa sobre Aproveitamento In­
dustrial dos Resíduos de Curtume, reali­
zada pelo Núcleo de Tecnologia Indus­
trial do Ceará (NUTEC), com o apoio fi­
nanceiro do Banco do Nordeste,

A informação foi de funcionários do 
órgão em João Pessoa, que acrescenta­
ram que o estudo vem sendo financiado 
desde o ano passado pelo Banco do Nor­
deste, que já tendo liberado Cr$ 475 mil 
do seu Fundo de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico para a realização da 
primeira etapa. Para sua continuidade 
este ano o BNB já assegurou igual mon­
tante de recursos, a serem concedidos a 
fundo perdido.

Segundo a pesquisa, de um quilo de 
camaça hidratada podem ser obtidos 
104,3 gramas de farinha protéica com 
mais de 13,3 por cento de proteinas, 51,5 
por cento de inateriais minerais e 11,4 
por cento de, gordura; 47,4 gramas de ge­
latina com teor mineral, além de outros 
sub-produtos como o sebo e a camaça 
seca. De mil gramas de aparas de divisão 
pode-se conseguir 74,1 gramas de gelati­
na, 46,0 gramas de farinha protéica e 
122,8 gramas de aparas de divisão seca. 
Esses sub-produtos são passíveis de uti­
lização, tanto pelas indústrias como para 
consumo animal.

Contatos mantidos com o Cartume 
Santo Antônio da Floresta, Grandes 
Curtumes Cearenses, e Transcontinen­
tal Couros e Peles Ltda., todos em Forta­
leza, responsáveis pela produção de 
368,433 quilos de resíduos (camaça, apa­
ras da divisão, serragem e pó da lixadei­
ra) no ano passado, revelam que as apa­
ras de divisão são totalmente exportadas 
para São Paulo e Maceió, onde são j- 
veitadas na produção de cola e gelatina. 
A camaça è utilizada pelos curtumes lo­
cais para extração somente de sebo, 
lançando-se a sua parte mais ílobre (co- 
lagênio) nos esgotos. O pó de lixadeira 
os resíduos a serragem, por sua vez, são 
jogados nos aterros sanitários, quando 
de acordo com o estudo do NUTEC. ■

Urban inicia 
novas obras 
no Distrito

No mais tardar a próxima semana 
serão iniciados os trabalhos de conclusão 
da segunda fase do Distrito Mecânico de 
João Pessoa, pelo menos foi o que i r- 
mou o secretário João Feitosa, da Sécfe- 
taria de Urbanização do Municídio.

Para este fim, a Prefeitura Munici­
pal estará recebendo recursos na o|rdem 
de 22 milhões de crazeiros, todos 
nados a conclusão dos trabalhe) 
adiantou com precisão que a data ( 
no mais tardar, será dia oito prókimo. 
Sòmente não foi iniciado a execução des­
tas obras porque está dependendo da au­
torização da Secretaria de Articulação 
dos Estados e Municípios, em Brasília.

O Distrito Mecânico de João Pes­
soa, que fica localizado nas proximida­
des do Matadouro Público, teve suas 
obras pralisadas a mais de seis meses 
por falta de verbas, finalmente poderá 
ter sua conclusão efetivada.

Alguns postos de energia elét: ica já
foram colocados e tão logo seja reinicia­
das as obras, a Saelpa autorizará a ins­
talação da corrente de energia e lâmpa­
das. Também já foi feito a terrajjlana- 
jem de toda a área destinada a ipstala- 
ção das oficinas mecânicas.

Projeto Cura 
nâo chegará 
ao Cristo

O Bairro do Cristo Redentor ficou 
fora do âmbito de atuação do lî rojeto 
Cura, pelo menos foi o que concluiram 
no inicio desta semana_ os técnicos da 
Empresa de Urbanização do Município 
(Urban), depois de estudos sobre as con­
dições materiais e um levantam< nto da. 
área.

Segundo alguns técnicos várias fo­
ram as razões que levaram o órgão a to­
mar tal decisão, adiantando que a prin­
cipal delas foi o baixo poder aquisitivo 
da grande maioria dos habitante 3 do lu­
gar, o qúe “não suportaria a aplicação 
progressiva dos impostos, como é feito 
na área beneficiada pelo ftojeto Qura na 
orla marítima”.

PRAIA DO BESSA

Por outro lado, informaráni que jé 
forqm iniciados os estudos no se]itido de 
analisar a viabilidade da amplie 
Projeto Cura a Praia do Bessa. E ]

iaçãò do 
] para is-

J nto de 
, e, den­

tro em breve,,serão executadas is obras 
ieste projeto.

to, está sendo feito o levantanrent
», onde.
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Exportações vão bem, afirma Promoexport
O diretor do Promoexport-Pb., sr, Reginaldo Pereira 

da Costa, disse ontem que o porto de Cabedelo tem condi­
ções plenas de funcionar normalmente, recebendo navios 
de qualquer porte, sem que estes corram o risco de afun­
dar, ao colidir com a pedra lá existente. Segundo ele, “o 
que falta no porto de Cabedelo é carga e se a Paraíba tives­
se uma gama de produtos muito grande, nós teriamos, 
aqui, diariamente, 10 ou 1,5 navios para transportá-los’*.

Na opinião de Beginaldo Pereiras, os donos de navios ale­
gam a existência da pedra para não atracarem em Cabede­
lo, “mas 0 que falta mesmo é produto para embarcar**. Ele 
afirmou que “só agora descobriram uma pedra no canal de 
acesso do porto**.

Durante entrevista ao jornal A UNIÃO, o diretor do 
Promoexport fez uma análise das exportações paraibanas 
e disse que elas somente aumentarão sua pauta, “depois 
de um desenvolvimento industrial, e, consequetemente, 
uma consciência exportadora dos nossos empresários**.

Em linhas gerais como vê as expor- 
_  tações brasileiras, e, principal­

mente as nordestinas, particularizando 
as efetuadas pelo Estado da Paraiba?

Reginaldo - As exportações brasilei­
ras como um todo, quem conhece a nossa 
realidade exportadora de 1965 para cá, se 
apresenta muito boa. As estratégias ado­
tadas pelos Governos da Revolução tive­
ram êxito esperado. Em 1965, o Brasil ex­
portava cerca de 1,5 milhão de dólares. 
Para 1980, vamos exportar 20 bilhões de 
dólares. Então isso aí apresenta um resul­
tado excelente em termos/ de exportação; 
acreditamos mesmo que nenhum país do 
mundo aumentou ou teve um índice de 
eaqxxtação tão alto quanto o índice de expor­
tação brasileira nesse período. Daí o re­
sultado das exportações brasileiras se 
í»oresentam ótimo. Depois comparando o 
^^o  de produto, os industrializados vêm 
se mantendo em alto índice quando no 
passado era quase nada.

No Nordeste também vem se com­
portando relativamente bem, muito em­
bora persista um índice de produtos tradi­
cionais. Assim, a grosso modo, podemos 
informar que partindo do Ceará, temos o 
óleo de mamona, produtos de origem ve­
getal, etc. Na Paraíba, o nosso principal 
produto de exportação ainda continua e 
continuará a médio prazo sendo o sisal e 
seus derivados. Em Pernambuco as ex­
portações ainda são comandadas pelo 
açúcar, como também no Estado de Ala­
goas. Na Bahia o cacau ainda predomina. 
Mas não podemos ocultar a tendência do 
crescimento dos produtos industrializa­
dos.

Com 0 surto de desenvolvimento do 
"■̂ ordeste através da Sudene, criou-se di- 
-^ítsas indústrias, e, muitas dessas indús­
trias já estão trabalhando para o Comércio 
Exterior; se nao estão exportando, mas já 
apresentam perspectivas de exportações, 
já estão se organizando para exportar. 
Mesmo assim, quem conhece a pauta de 
exportação nordestina já pode detectar ou 
visualisar diversos produtos industrializa­
dos, indústrias nascentes e indústrias que 
vieram com o advento da Sudene. E essa 
realidade, queira Deus a médio prazo ve­
nha à Paraíba. Por que nós só podemos fa­
lar em termo de exportação regular depois 
industrial sólida e que todos os empre­
sários também tenham consciência das 
vantagens do Comércio Exterior.

Mas nós já temos resultados satis­
fatórios na Paraíba. Pelo menos a nossa 
pauta de exportação anualmente apresen­
ta dois ou três produtos industrializados. 
Isso para uma indústria jovem, num Es­
tado pequeno como é o nosso, já é algum 
resultado promissor. Nós esperamos à 
curto prazo que a Paraíba também des­
cubra a sua vocação exportadora. Nós te­
mos tendência para exportar grande po­
tencial têxtil, confecções, couros, produ-

tos alimentícios e precisamos desenvolver 
fruticultura, precisamos implantar têxtil, 
precisamos dá uma atenção especial ao 
setor de couros; daí nós temos certeza que 
contribuirá decisivamente com esses pro­
dutos para o aumento das exportações pa­
raibanas.

Nós não podemos deixar de lado o 
minério. A Paraíba é grande produtora de 
minérios. Somente agora é que o Governo 
do Estado voltou-se prioritariamente, 
tem dado atenção especial para o setor 
mineral. Tanto assim que criou o CDRM 
e através de diversos projetos de pesquisas 
já começa a mostrar que a médio prazo a 
Paraíba poderá se tornar grande exporta­
dora de minério. E outras empresas ai, 
como a Nasa, Cotecil, Conpel, a Toália 
(já exporta), Ibrave (que talvez já exporta 
através de São Paulo) e muitas outras 
empresas como a Adesene que já exporta 
e que está se preparando para que a gran­
de do seu potencial seja comercializado 
no Exterior; temos ainda a bitrafrut que 
estão se organizando para o Comércio Ex­
terior e isso a médio prazo podemos dizer 
que a Paraíba poderá aumentar suas ex­
portações: Mas por enquanto nós temos 
que informar que o setor sisaleiro é respon­
sável cerca de 80% da nossa-exportação.

JCS -  O que representa o ftom oex-  
port/Pb., em termo de Paraiba para os 
exportadores do Estado?

Reginaldo - O Promoexport integra 
um sistema regional de exportação, cria­
do pela Sudene, como o objetivo de pres­
tar assistência aos empresários nordesti­
nos que pretendem exportar os seus pro­
dutos. O Promoexport objetiva atender os 
pequenos e ; médios en^resários. A pe­
quena e média empresa geralmente não 
dispõe de uma equipe técnica especializa­
da em Comércio Exterior, suficiente para 
orientar, organizar sua empresa, para 
prestar assistência e consulta técnica 
sobre o setor das exportações. Portanto o 
Promoexport foi criado para atender o pe­
queno e médio empresário que está neces­
sitando assistência técnica e promocional 
e está realmente interessado em vender os 
seus produtos. Acreditamos que alguns 
exportadores sensibilizadoe com vantagens do 
Comércio Exterior pretendem trabalhar 
para esse tipo de comércio. Mas eles pre­
cisam se organizar, eles precisam conhe­
cer a realidade do Comércio Exterior, eles 
precisam adaptarem seus produtos à realidade 
do Comércio Exterior, eles precisam conhe­
cer as técnicas de exportações, precisam 
ver que a qualidade de produtos para o 
mercado no Exterior não é a qualidade de 
produtos para o mercado interno. E daí 
eles precisam de assistência técnica pro­
mocional e nós do Promoexport estamos à 
disposição de todos os empresários.

Nós desenvolvemos aqui programa 
anual. Esse programa consiste em um 
projeto de assistência técnica promocio­

Reffinaldo acha que a pedra do porto não impede navios

nal, estudos e pesquisas, levantamento de 
potencial exportado, detectar mercados 
importadores, desenvolver mercados, son­
dagens de mercados, desenvolvemos um 
trabalho de treinamento de pessoal, 
anualmente realizamos seminários, cur­
sos, mesa redonda, ciclo de palestra para 
mostrar aos indivíduos diversos aspectos 
sobre o Comércio Exterior;' desenvolve­
mos um programa de feiras de exposições, 
através do qual o Promoexport mostra ao 
empresário as vantagens de participar nas 
Feiras Internacionais, orienta-os como 
participarem. As missões comerciais tam­
bém promovidas pela Sudene, pelo Ita- 
maraty, pelo Banco do Nordeste, procu­
ramos de toda a forma arregimentar os 
empresários no sentido de que eles conhe­
çam os importadores dos seus produtos no 
Exterior e daí por diante. Esse trabalho es­
tá sendo executado anualmente com o ob­
jetivo cada vez mais, de sensibilizar e mo­
tivar o empresário paraibano.

O Promoexport sempre esteve à dis­
posição desses empresários, aqui, presta­
mos 8 horas de trabalhos, diariamente, 
não tem faltado à assistência, ás consul­
tas, esse tem sido o nosso cons+ante traba­
lho. E acredito que nenhum empresário parai­
bano que tenha procurado não tenha tido 
uma solução, ou pelo menos uma infor­
mação básica para começar ou para aten­
der às suas necessidades.

JCS - Como é que vê a situação do 
Porto de Cabedelo? Ele tem prejudicado 
muito os exportadores paraibanos? O 
que deve ser feito com urgência para 
compensar a defasagem relativa às ex­
portações através daquele Porto?

Reginaldo ^ Eu sempre tenho dito 
que o Porto de Cabedelo, de maneira ge­
ral, nunca impediu nas exportações parai­
banas. E como dizem os mais sábios, in­
clusive o Samuel Souto Maior, um velho 
experiente em matéria de exportação da 
Paraíba, o que falta no Porto de Cabedelo 
é carga. Se a Paraíba tivesse uma gama 
de produtos muito grande, nós teriamos, 
aqui, diariamente, 10 ou 15 navios para 
pegarem os produtos.

Agora o que se comenta muito sobre o 
Porto de Cabedelo é uma pedra que des­
cobriram só agora no canal de acesso e 
aquela pedra vem causando receio, depois 
da divulgação, para alguns navios de 
grande porte que, ás vezes, apresentam 
aquela pedra como causa para não atraca­
rem no Porto de Cabedelo. Mas eu creio 
mesmo hoje aquela pedra representa 1 ou 
2 por cento da não atracagem dos navios 
no Porto de Cabedelo. Para a gama de 
produtos, para o nosso trabalho de expor­
tação através daquelé"Porto, ele se apre­
senta normal, com todas as condições, e, 
duvido que alguém me prove ou a outras 
autoridades que aquele ancoradouro vem 
emperremdo as exportações do Estado da 
Paraíba.

JCS - Trace um perfil do exporta­
dor paraibano, se ele está preparado 
para vender seus produtos no Mercado 
Externo, se ele. tem realmente técnicos 
de nível compatível com os modernos 
meios de tecnologia empregada quanto 
a sistemática atual das exportações?

Reginaldo -  Eu deveria dizer que a 
exportação é uma atividade muito com­
plexa, até para aqueles que são tradicio­
nais exportadores. Os exportadores de si­
sal, por si só, eles quase não precisam da as­
sistência do Rromoexport. São homens 
que exportam há 10, 15, 20 e 30 anos; ho­
mens de longa experiência dentro do seu 
mercado, dentro do seu produto, conhe­
cem o mercado para os seus produtos, co­
nhecem a capacidade de barganha do 
mercado importador, eles também dis­
põem do seu poder de barganha, eles sa­
bem comercializar, conhecem a completa 
realidade sobre as técnicas de exportação 
dos seus produtos.

Os demais empresários, principal­
mente, aqueles que querem entrar no Co­
mércio Exterior, agora, é natural que eles 
não conhecem a realidade exportadora, as 
técnicas; os grandes técnicos que legislam 
sobre o comércio exterior no Brasil, têm 
dificuldades ainda hoje de conhecer a rea- 
lidade exportadora e as técnicas de expor­
tação. Porque de 10 anos para cá, se criou 
gama tão grande em matéria de legislação 
para comércio exterior, que com o “Paco­
te de Dezembro” eles foram obrigados, a 
quase de abolir as legislações completas, 
dando uma outra sistemática. Isso leva 
muitas vezes, até um técnico, um homem 
capacitado e com experiência em comér­
cio exterior, ter dificuldade de dá uma 
resposta ou uma solução incontinente. E 
de outra forma, sendo a Paraíba jovem, 
como quase todo o Nordeste em matéria 
de industrialização, logicamente o peque­
no e médio empresário não dispõem da­
quela técnica e experiência em comércio 
exterior, portanto aqui, estamos constan­
temente, carente, de assistência técnica 
promocional oferecido por órgãos especia­
lizados e justamente foram essas causas 
que deram origem ao Promoexport, o que 
logo cedo a Sudene chegou a conclusão 
que somente engajado os programas atra­
vés dos Governos estaduais, poderiam dar 
assistência técnica e promocional compa­
tível ás necessidades do pequeno e médio 
empresário nordestino.

JC8 - Quais os principais produtos 
exportados pela Paraiba, atualmente?

Reginaldo -  Se o sisal representa cer­
ca de 80 por cento, eu diria que os princi­
pais produtos são: sisal bruto, bucha do 
sisal, tapete de sisal, fios de sisal, cordas 
de sisal. Agora eu poderia destacar, como 
ocorreu na pauta de exportação do ano 
passado, é que podemos citar outros pro­
dutos como: carne de baleia, calda de la­
gosta, o abacaxi (décimo produto mais ex­

portado quando tinha uma posição exce­
lente, há uns dez anos), vem caindo. E 
muitos outros, entre eles, o óleo de mamo- 
na.

JCS - Quais 08 principais paises 
que importam produtos do Estado da 
Paraíba?

Reginaldo -  O sisal, nós temos o mer­
cado americano, mercado holandês, e 
grande parte de países da comunidade 
econômica européia. Os demais produtos 
de origem básica, temos a carne de baleia 
que é importada pelo Japão. O óleo de 
mamona é importado pelos Estados Uni­
dos. E de maneira geral a maior parte dos 
importadores de produtos paraibanos são 
dos mercados americano e comum euro­
peu.

JCS - Como vê o verdadeiro papel 
da CACEX do Banco do Brasil em rela­
ção ao exportador brasileiro?

Reginaldo -  A Cacex tem uma estru­
tura muito bonita em termo de orientar 
como o exportador deve conseguir recur­
sos para financiamento das exportações. 
Ela tem o papel de baixar resoluções con- 
tingenciando exportações; ela é o órgão 
que controla as exportações do Pais. Ela 
distribui as guias de exportações. Além 
disso, a Cacex geral do Rio de Janeiro dis­
põe de departamentos estatísticos para 
mostrar quais são os principais países im­
portadores de determinados produtos. 
Ela tem o departamento estatístico para 
mostrar o que se exportou no Brasil du­
rante determinado período. Tem ainda o 
departamento de promoção de exportação 
para orientar o empresário como se dirigir 
para começar a exportar os seus produtos. 
A Cacex como um todo é um órgão da 
maior importância para a exportação bra­
sileira. Nós podíamos dizer que enquanto 
em alguns países tem um ministério de 
comércio exterior, no Brasil podería ser 
chamado a Cacex desse ministério de co­
mércio exterior. Muito embora quero fa­
zer uma ressalva que, em face da pequena 
estrutura nos Estados, príncipalmente 
nos Estados pequenos como o nosso, a sua 
equipe técnica quase que não pode desen­
volver atividade voltada para abranger 
todos os aspectos do comércio exterior.

JCS - O que deve ser feito para me­
lhorar as exportações paraibanas, na 
sua opinião?

Reginaldo -  O aupaento das exporta­
ções paraibanas somente virá depois de 
um desenvolvimento industrial e, conse­
quentemente uma consciência exportado­
ra dos nossos empresários. Essa consciên­
cia só virá também quando as empresas 
estiverem consistentes, consolidadas a os 
exportadores estiverem certos da impor­
tância do comércio exterior. Se a Paraiba 
vai desenvolver a fruticultura, vai desen­
volver ou industrializar o abacaxi é uma 
grande oportunidade para aumentar as 
exportações paraibanas. Se há uma pes­
quisa de minério, se há um trabalho sério 
dentro dos estudos minerais e vamos ter 
uma gama de minérios muito grande, é ló­
gico que vamos aumentar as exportações 
paraibanas. Agora eu ressalvo «que os em­
presários precisam se i conscientizar da 
importância do comércio exterior. Porque 
o comércio exterior é uma opção, se nós 
estamos numa crise como é a atual, algu­
mas empresas tendo que reduzir a sua 
produção pela própria conjuntura econô­
mica do país, pela condição do mercado 
interno de não comportar a grande produ­
ção dos seus produtos, então a opção é 
Mercado Internacional. Se o exportador 
não está preparado para exportar o seu 
produto, logicamente nós vamos prejudi­
car o nosso desenvolvimento industrial e 
vai prejudicar a sua empresa. Dai é que 
ele precisa se conscientizar, se organizar 
precisa conhecer todos os aspectos das van­
tagens do comércio exterior, para que não 
somente resolva o problema de sua em­
presa, mas para que resolva o problema 
do nosso país.

JOÃO Pe H oA -  REaFE
6,30 - 7,30 - 8,30 - 11,30 - 13,30 - 16,30 - 16,30 

REaFE - JOÃO PESSOA 
8,30 - 9,30 - 11,30 - 13,30 - 16,30 - 19,30

JOÃO PESSOA - IGUATD
18,30 - 22,30 - Via C. Grande -  Patoe -  Pombal -  Souza e Cajazeiraa 

Estação Rodoviária Fone 221-4788

viação gaivota s.a. RUA CEUNA NOVAIS N» 1 -  FONES: 221-2673 
221-7724 -  JOAO PESSOA-PB -  CEP 68.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORARIO 
DIARIAMENTR 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
^'atolé do Rocha 
aTOObs
rVinreiçin 04:00 e 
18:00 h.
Princesa Izabel
09:00 hs
Patos (Expresso) 
i;i:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ez-

gresso) 6;00hs 
io  Bento do Brejo 

do Cruz I8:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06K)0 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex-

Kresso) 6:00 e 8:00 
oras.

P rincesa  Izabel  
i:t:(XI hs
Garanhuns Pe 16:(X) 
hs

Patoa 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
16 e 17:30hs. 
CATOLÉ. DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - (>4:(X) 
e ()6:(X)hs
SAO BENTO DE 
BREJO 1)0 CRUZ 
para João Pessoa 
I6:(X)hs

Rua Rui Barbtsia. 
297 P a i o s  Pb
().LII)ER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.-

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMGSTÍCOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAR E VERSATEIE

armários copa-cozinlia
rUDO PELO MENOR PREÇO DA RRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A 8UA MOVELARIA 

riM 13 áê maio IMitoanlro 
FONE 221-3712

“ CONVITE
DE

VOLTA AO 
TRABALHO”

Pelo presente, 
convidamos os 
Srs. JOAO AL­
VES DE SANTA­
NA, portador da 
C T P S  n ’
53.319/391 e, ED- 
MILSON FOR- 
TUNATO PEREI­
RA, portador da 
C TPS  no
82.762/138, a vol­
tarem ao trabalho, 
no prazo irrevogá­
vel de 8 (oito) dias, 
sob pena de ficar; 
caracterizado o 
ABANDONO DE 
EMPREGO a que 
alude 0 Art. 482, 
letra “1”, da C. L. 
T.
João Pessoa (Pb), 
30 de julho de 198Ó 
Tecidos Cirúrgicos 
do Nordeste S/A 
TECINORTE
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FLAGRANTES GERAIS
Tarcísio Cartaxo

JP, a corrida pela TV
Em João Pessoa, alguns chegando a orga­

nizar empresas, vários grupos estão se movi­
mentando para concorrer à licitação, aberta 
pelo Ministério das Comunicações; para im­
plante de um canal de televisão na capital pa­
raibana, tudé fazendo crer que outros concor­
rentes poderão surgir.

Até 0 momento, devidamente estrutura­
dos, inclusive com razões sociais já escolhi­
das, existem quatro grupos competidores que 
sâo: TV Correio da Paraíba (Grupo liderado 
m Io empresário Roberto Ribeiro Cavalcante); 
TY Beira-Rio Ltda, (Grupo Rádio Arapuan, 
nessa investida unidos o empresário Antônio 
Cabral Sobrinho, seu sogro, agrônomo Delmi- 
ro Maia; e o seu cunhado, cel. Adolpho Maia, 
este ex-secretário de Segurança Pública e ex- 
comandante militar da Paraíba, Governo 
Ivan Bichara); e a TV João Pessoa Ltda (jor­
nalista Marconi Góis, Jonatas Mahon, Paulo 
Rogério e os bacharéis Paulo Zilli e Luiz Araú­
jo, todos ligados aos Diários Associados da Pa­
raíba).

O prazo para apresentação de propostas e 
providenciamento da documentação necessá­
ria, começou a partir de ante-ontem, com 
uma duração dç 40 dias, devendo se expirar a 
12 de setembro vindouro.

RESPINGOS
SUBLEGENDAS - Quatro governadores 

nordestinos, entre esses Tarcísio Burity, da 
Paraíba, já se manifestaram favoráveis à ex­
tensão das sublegendas aos pleitos governa­
mentais, de 1982. t

Os três outros foram Marco Antônio Ma­
ciel (Pernambuco), Virgílio Távora (Ceará), e 
Lavoisier Maia (R.G. fo Norte).

x.x.x.x
DEFINIÇÃO - Quase parecendo um pac­

to entre os dois, o vice-prefeito Raymundo As- 
fora e o vereador José Luiz Júnior só se defini­
rão, partidariamente, no limite permitido 
pela legislação eleitoral vigente. Um ano an­
tes das eleições de 1982, isto, evidentemente, 
no caso de não haver eleição municipal este 
ano. x.x.x.x
ESCRITÓRIOS - Interiorizando suas ativida­
des, até 0 final de agosto a Junta Comercial 
do Estado da Paraíba estará inaugurando os 
seus dois primeiros escritórios regionais, em 
Patos e Sousa. Tais atos terão a presença do 
governador Tarcísio Burity.

x.x.x.x
SUB-GERÊNCIA - Atuálmente em gôzo 

de férias, o bêl. Antônio iiiina Simões reassu­
me, ’fiésté'diã'6, a sub-gerência da agência lo­
cal do Banco do Estado.

x.x.x.x
TAPETE - Presente ao momento, o Côn­

sul José Noujaim, o empresário Armando Ha- 
madan, com seus filhos trajados à moda ára­
be, presenteou com um legitimo tapete persa 
0 governador Paulo Salim Maluf. A entrega 
do presente que não constava da programa­
ção, teve lugar no almoço promovido pelas 
classes ernpresariais no Rique Palace Hotel, e 
foi anunciada como realizada em nome de 
toda a colônia árabe campinense.

x.x.x.x
BARRA ÇÁO - Os jornalistas Jório Ma­

chado e Nonato Guedes, ao entrarem no ôni­
bus que conduziría o governador Maluf, sua 
comitiva e outra autoridades, foram surpreen­
didos por um assessor do governante paulista, 
tentando impedi-los de entrarem no veiculo, 
alegando que o mesmo se destinava apenas às 
autoridades e que os jornalistas iriam em ou­
tro ônibus.

Notando o fato, o ministro João Agripino 
interferiu, falando mais ou menos assim: - 
“B ra d o s  por que? Eles vão aqui e outros jor­
nalistas que queiram ir. Os dois vieram comi­
go; e amigo meu não é barrado em canto al­
gum onde eu estiver”.

O fato, contado a este colunista por um 
ex-assessor do governador Ivan Bichara e do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, teve lugar no aero­
porto João Suassuna, e os dois jornalistas pes- 
soenses viajarana no mesmo ônibus de Maluf, 
Ampino e o vice-governador em exercício 
Clóvis Bezerra.

x.x.x.x
FUNDA ÇÁO - Viúva do ex-deputado Os­

mar de Aquino, há poucos meses falecido, a 
sra. Miriam Aquino está organizando , em 
Guarabira, uma fundação que terá o nome da-

auele saudoso politico paraibano, para ativi- 
ades culturais e assistenciais.

Um imóvel, para sua sede, está sendo ad­
quirido no centro daquela cidade brejeira. O 
seu valor será pago da se^inte forma: 50 por 
cento, pela viúva e seus filhos, e o restante por 
contribuições de amigos daquele parlamentar 
ou simpatizantes da iniciativa.

Procurado pela idealizadora desse movi­
mento, o senador Ivandro Cunha Lima foi o 
primeiro signatário desta subscrição, 

x.x.x.x
JUNTOS - Quinta-feira, no açroporto 

João Suassuna, antes da chegada do governa­
dor Paulo Maluf, um fato despertou comentá­
rios entre os politicos. No avião da Sudene, 
juntamente com o superintentente Walfrido 
Salmito, desembârcaram o ministro João 
Agripino e o deputado Wilson Braga, 

x.x.x.x
TESTEMUNHAS - Na quarta-feira à 

noite, no Palácio da Redenção quando da as­
sinatura do convênio entre os Governos da Pa­
raíba e São Paulo, para firmarem como teste 
munhas, o documento, o governador Tarcísio 
Burity convidou os deputados Alvaro Gau- 
dêncio e Wilson Braga.

No mesmo ensejo, terminada a solenida­
de, o ex-governador João Agripino dirigiu-se 
ao p ro f e s so r  T a r c í s io  B u r i t y ,  
cumprimentando-o pelo discurso proferido, 
na ocasião.

Premen ainda 
continua sem 
atividades

Patos (A União) - Continua sem 
explicação a falta de atividades do 
novo estabelecimento escolar de Pa­
tos, o colégio Premen, que teve suas 
obras concluídas há mais de seis me­
ses, já tendo o quadro de funcionários 
e estudantes completo, faltando ape­
nas os móveis para que os professores 
comecem a lecionar.

Como se sabe, esta cidade tem 
carência de escolas para alunos do 
curso secundário, que ficam sem es­
tudar por falta de vagas na rede ofi­
cial de ensino. Portanto, a população 
de Patos faz um apelo ao governo do 
Estado, principalmente a secretária 
Giselda Navarro, no sentido de que 
tome providências para que o edu- 
candário comece o quanto antes suas 
atividades.

processo na 
Câmara contra 
ex-prefeito

Cajazeiras (A União) -  Antônio 
Quirino, candidato a deputado esta­
dual pelo PDS e ex-prefeito de Caja­
zeiras no período de 1973 a 1976, está 
com um processo de contas rolando 
na Câmara de Vereadores que ainda 
não foi votado, apesar das irregulari­
dades contidas durante o seu período 
de governo.

IRREGULARIDADES
Dentro dessas irregularidades 

podemos citar: a aplicação do FPM -  
Fundo de Participação do Município 
-  no setor de saúde é de 10%, porém, 
durante o governo de Antônio Quirino 
só foram aplicados 2%; os estratos de 
contas não estão conferindo com as 
escriturações da Prefeitura; foram 
construídas obras sem licitação de 
concorrência; alienação de bens por 
parte da Prefeitura, sem autorização 
da Câmara e abertura de créditos es­
peciais, também sem autorização da 
Câmara.

O Tribunal de Contas, que já vo­
tou pela não aprovação das irregulari­
dades, por unanimidade de seus con­
selheiros, em seu relatório, faz um 
apelo à Câmara para que seja confir­
mado o resultado da não aprovação. 
Portanto, aproximadamente, o atual 
deputado estadual terâ que pagar 160 
mil cruzeiros, referentes ao ano de 73; 
220 mil cruzeiros, referentes a 74; e 
370 mil cruzeiros, referentes a 75.

Comerciante 
lança sua 
candidatura

Sousa (A União) - Mesmo com as 
indefinições a respeito do pleito mu­
nicipal para este ano, a política local 
não deixa de ferver e os candidatos 
vão surgindo normalmente, manten­
do uma tradição de que “Sousa é a ci­
dade mais política do Estado da Pa­
raíba”.

O sr. Antonio de Sousa Balbíno, 
próspero comerciante local, acaba de 
lançar a sua candidatura a Vereador 
pelo Partido Popular, com grandes 
possibilidades de vitórias, pelo traba­
lho que sempre realizou nos bairros de 
Sousa.

Balbino é um dos dirigentes da 
Sociedade Esportiva Sousa e membro 
da Liga Sousense de Desportos, e cer­
tamente receberá expressiva votação 
dos desportistas locais. Aliás, a sua 
campanha está baseada na temática 
de que o desporto sousense deve ter 
um seu representante na Câmara 
Municipal, para falar daquilo que en­
tende, “pois quem não é desportista 
não pode falar pelo esporte”.

Teatro de Sousa faz 
protesto contra FPTA

MISSA DE 30? DIA
Maria Cavalcante de 

Lucena, Antonio Lucena, 
Kerginaldo Lucena Leovegil- 
do Lucena, Erinaldo Lucena, 
Joseli Lucena, Elisabeth Lu­
cena, Marlene Lucena, Fáti­
ma Lucena, Graças Lucena, 
Maria Lucena, Josefa Luce­
na, Miguel Lucena, Sebas­
tião Lucena, Antonio Edmil- 
son, Emília Lucena, Valde- 
mir Lucena, Francisca Luce­
na, Carlos Lucena, Miguel 
Lucena Júnior, Maria das 
Dores Lucena, Necy Lucena e 
José Lucena Sobrinho, ainda 
consternados com o faleci­
mento do esposo, pai, irmão, 
tio e avô convidam parentes e 
amigos para assistirem a mis­
sa de 30 dia que mandam ce­
lebrar em sufráfio da Alma de 
José Vicente de Lucena, no 
primeiro domingo de se­
tembro, às 9,30 horas, na Ma­
triz de Bonito de Santa Fé.

Sousa (A União) - Os grupos inte­
grantes do Teatro de Sousa estão pro­
testando contra a ação da Federação 
Paraibana de Teatro Amador, que, se­
gundo eles, não está respeitando os es­
tatutos sociais da entidade, pois resol­
veu fechar suas portas, “abandonando 
por completo todos os grupos filiados e 
núcleos de todo Estado, em gritante 
prejuízo para o teatro amador paraiba­
no.

Portanto, os citados grupos resol­
veram denunciar a “ação inoperante” 
dos dirigentes da federação, através de 
uma carta aberta à população. Eis a 
íntegra da carta:

O Núcleo Executivo Regional da 
Federação Paraibana de Teatro Ama­
dor, Teatro de Amadores de Sousa, 
Grupo Teatral Procópio Ferreira, Gru­
po Cênico André Gadelha, Conselho 
de Madrinhas do TAS, Sub-Secretaria 
da Cultura da FPTA, pelos seus repre­
sentantes legítimos no final assinados, 
vêm de público protestar contra a ação 
inoperante dos dirigentes da Federa­
ção Paraibana de Teatro Amador, que 
por conta própria, sem qualquer res­
peito aos Estatutos sociais da entida­
de, resolveram fechar as suas portas, 
abandonando por completo todos os 
grupos filiados e Núcleos de todo o Es­
tado, em gritante prejuízo para o tea­
tro amador paraibano.

Os dirigentes teatrais de Sousa to­
maram conhecimento de que no cor­
rente ano, 0 Serviço Nacional de Tea­
tro não dará qualquer auxílio aos gru­
pos teatrais da Paraíba, tendo em vista 
que a Federação Paraibana de Teatro 
Amador está irregular e nem mesmo

prestou contas do dinheiro recebido 
ano passado.

O que não pode acontecer é uma 
omissão desse tipo, redundando em 
prejuízo total para quem trabalha e 
deseja o soerguimento da arte cênica, 
sem interesses próprios.

Os grupos de teatro de nossa cida­
de, filiados à FPTA, trabalham o ano 
inteiro por vocação dos seus membros. 
Não pedem nada á Federação, a não 
ser que ela seja atuante pelo menos na 
representação dos grupos, para que ca­
sos dessa natureza não aconteçam.

Diante de irresponsabilidade tão 
grande, pois a diretoria já terminou 
seu mandato há vários meses e não ex­
pediu qualquer comunicação aos gru­
pos, explicando o motivo da não reali­
zação de eleições, Sousa levanta a voz 
pedindo que esses dirigentes autoritá­
rios que resolveram se encarapitar no 
poder da FPTA, resolvam a situação, 
promovendo eleições ou entregando a 
entidade a quem pretende fazer algu­
ma coisa pelo teatro paraibano.

Convoca os representantes da arte 
cênica das cidades onde estão localiza­
dos os Núcleos Executivos, como Ca­
jazeiras e Campina Grande, além de 
outras que mantém a chama viva da 
arte de Gil Vicente, como Cabedelo, 
Pombal, Itabaiana e da grande João 
Pessoa, para se unirem nesta luta pela 
restauração do prestigio do teatro pa­
raibano.

Não podemos aceitar tamanha 
imposição. Está na hora desses ditado­
res deixarem a direção da FPTA, para 
que 0 teatro paraibano possa sobrevi­
ver. A federação não é propriedade de 
ninguém. É uma entidade representa­
tiva de todos os grupos filiados.

Rendeiros prejudicados 
por falta de emergência
Sousa (A União) - O vereador Dá-

rio Formiga da Nóbrega e o sr. Jodièl 
Pereira, Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Sousa, envia­
ram despacho telegráfico ao governa­
dor Tarcísio Burity vazado'nos seguin­
tes terriios: “Solicitamos .Vossência in­
terferir jimto SUDENE incluir rendei­
ros Bacia Açude São Gonçalo emergên­
cia pt São duzentas famílias prejudica­
das exclusão plano emergência corren- 

' te ano pt”.

Em conversa mantida com a repor­
tagem, o Vereador Dário Formiga ex­
plicou o problema que foi criado com 
a exclusão dos rendeiros da Bacia do

Açude São Gonçalo, do plano de emer­
gência, e por isso se torna necessária á 
ação do governo imediatamente pará 
que as duzentas famílias que ali resi­
dem não fiquem prejudicadas.

Por outro lado, o edil elogiou o tra­
balho que vem sendo feito pela EMA- 
TER desta cidade, tendo à frente o sr. 
Adalberto Motta, que tem atendido 
os agricultores da melhdr maneira 
possível, sem ás exigências que foram 
denunciadas recentemente.

Para o vereador Dário Formiga, 
toda a conjunidade sousense está satis­
feita com 0 trabalho da direção da 
EMAtER, não merecendo críticas de 
quem quer que seja.

José Mendes esclarece 
a visita de políticos

Nazaresinho(A União) - O prefei­
to de Nazaresinho José Augusto Men­
des, enviou carta de esclarecimento á 
redação de A União, a cerca da visita 
do deputado federal Antônio Mariz e 
outros.

Eis a íntegra da carta:
“Mariz recepcionado por prefeito 

de Nazaresinho”. Com essa manchete, 
publicou o jornal A União, no dia 18 de 
julho do corrente ano, à página 06, a 
noticia de que o atual Prefeito de Na­
zaresinho, José Augusto Mendes, ha­
via mantido reunião, às portas fecha­
das com 0 deputado federal Antonio 
Mariz, deputado estadual Eilzo Ma­
tos, ex-prefeito de Sousa Clarence Pi­
res de Sá, e o ex-secretário da Prefei­
tura Josmar de Sá Formiga, com dura­
ção aproximada de uma hora, sem da 
mesma nada transpirar, depois do en­
cerramento.

Aqueles representantes do PP, 
mantiveram ainda encontro com ou­
tras pessoas ligadas à vida política 
passada do mesmo município, porém o 
encontro noticiado e chamado “A- 
CORDO SECRETO”, foi o que mais 
chamou a atenção dos leitores da boa 
imprensa paraibana, bem como as opi­
niões que depois foram emitidas sobre 
a visita famosa daquele sábado.

Diante dessa informação levada 
para o jornal aludido e noticiada para 
toda a Paraíba, cabe-me, a bem da 
verdade, esclarecer alguns pontos.

1’ - Como Prefeito do município, 
que sou, mantendo sempre a educação 
de receber qualquer que me procure, 
seja qual for o assunto a tratar, norma 
que faz parte de minha própria con­
vicção de homem público. Naquela 
mesma data, sábado dia 12, recebi 
também na cidade, o deputado esta­
dual Antonio Quirino de Moura, com 
quem tratei, juntamente com outros lí­
deres, a formação da Comissão Provi­
sória do PDS, partido a que pertenço, 
abertamente e opção própria, seguindo 
a orientação do Governador Tarcísio 
Burity.

2’ - Toda a população nazarena 
conhece muito bem o meu comporta­
mento político, principalmente desde 
a minha afirmativa de votar no ex- 
govemador Ivan Bichara Sobreira para 
senador, sufragando o seu nome, com 
expressiva votação, até então nunca 
vista, depois de formar um pacto do 
qual participou o atual governador 
Tarcísio de Miranda Burity.

39 - Toda população também, co­
nhece que anteriormente votei, com 
outros líderes de minha cidade, para 
deputado federal em Antonio Mariz e 
Eilzo Matos para deputado estadual, 
pois os mesmos se encontravam, embo­
ra dissidentes no mesmo partido.

49 - Hoje, porém, com a mudança 
dos partidos, eu e nossos amigos lide­
res, representações do pequeno muni­
cípio, quatro vereadores, Vice-prefeito, 
ex-prefeito Francisco Mendes Campos 
e Lucindo Lins Dantas, resolvemos de 
forma irretratável, formar o PDS ver­
dadeiro em Nazaresinho, passando 
consequentemente acompanhar tam­
bém lideranças do PDS, como o atual 
governador Tarcísio de Miranda Buri­
ty e o deputado estadual Antonio Qui­
rino de Moura.

Toda Paraíba será testemimha de 
que eu e meus amigos, não fazemos po­
lítica de gabinete trancado, e nem “A- 
cordo Secreto”, com quem desprezou o 
nosso partido e os interesses maiores 
do nosso município. Continuaremos 
firmes sem arredar caminhos, muito 
embora os nossos adversários domésti­
cos queiram propagar a desconfiança e 
desarmonia que foram as característi­
cas de muitos na ex-Arena de Nazare­
sinho. Com 0 balançar d^s próximas 
umas iremos vencer com o PDS forte e 
verdadeiro. Não somos daqueles que 
até perder eleições em 1P76, precisa­
ram de fazer acordos com outro parti­
do - MDB.

José Augusto Mendes 
Prefeito Municipal de Nazaresinho

Filomeno 
visita obras 
de fábrica

Patos (A União) - Essa semana, 
está sendo aguardada a presença do 
sr. Sérgio Filomeno, para visitar as 
obras de construção da nova fábrica 
de refrigerantes na cidade de Patos.

A indústria de fabricação do re­
frigerante Coca-Cola está sendo er­
guida às margens da BR-230, no tre­
cho que liga Patos a Campina Gran­
de, e tem sua inauguração prevista 
para o próximo mês de novembro. 
Esta obra é de grande importância 
para a cidade, pois possibilitará mais 
de 400 empregos à população.

Por outro lado, Sérgio Filome, na 
oportunidade,acertará com os políti­
cos locais a instalação do Partido Po­
pular, uma vez que ele, é líder do par­
tido no Estado do Ceará, e o prefeito 
Edmilson Mota 0 convidou para a fes­
ta de lançamento.

UFPb promove 
congresso de 
meteorologia

Campina Grande (A União) -
Estão sendo distribuídos os formulá­
rios de inscrição do I Congresso Brasi­
leiro de Meteorologia que será realiza­
do em Campina Grande, no período 
de 6 a 10 de outubro, numa promoção 
da Universidade Federal da Paraíoa, 
Campus n, através do Núcleo de Me­
teorologia Aplicada.

O encontro reuniará especialis­
tas, professores, pesquisadores, alu­
nos de graduação e pós-graduação, 
técnicos relacionados com a meteoro­
logia e áreas correlatas. O congresso 
tem por objetivo a análise da situação 
atual da meteorologia no Brasil, sob 
os aspectos do ensino e pesquisa.

O congresso constará de pales­
tras, mesas redondas, exposições e (' 
bates. Entre os temas a serem aprtê ' 
sentados destacam-se: “Prioridade 
da Pesquisa em Agrometeorologia”; 
“Coleta de Processamento de Dados 
Meteorológicos”; “Mercado de Tra­
balho da Meteorologia”.

Maiores informações poderão se­
rem prestadas no Campus II da 
UFPb, Núcleo de Meteorologia Apli­
cada, ou pelo fone 321-7222, ramais: 
420, 425, 121 e 128.

Marcus Odilon 
recebe oficio 
de Governador

Santa Rita (A União) -  Em oficio 
encaminhado ao prefeito M arc '  
Odilon, 0 governador Tarcísió Bun^> 
agradeceu 0 seu empenho na primeira 
etapa da vacinação contra Poliomieli­
te e pediu a repetição do trabalho no 
próximo dia 16, quando será aplicada 
a segunda dose, para imunização to­
tal das crianças paraibanas.

Senhor Prefeito:

Cumprimento V. Sa. e, mais 
uma vez, agradeço a colaboração em­
prestada por essa Prefeitura ao meu 
governo e, particularmente, à Secre­
taria da Saúde, em vista do que resul­
tou o sucesso obtido por ocasião da 
aplicação da U dose da vacina contra 
a paralisia infantil, realizada em 14 
de junho último, atingindo crianças 
na faixa etária de 0 a 5 anos.

Em face da necessidade de mi- 
nistração da dose de reforço -  “Olha a 
gota que falta” -  no dia 16 de agosto 
próximo, venho reiterar 0 inestimável 
apoio e colaboração dessa municipali­
dade e da população em geral, no sen­
tido de novamente participarem en­
tusiasticamente da referida Campa­
nha que é, indiscutivelmente, um 
evento do mais alto alcance social e 
interesse público, pois virá, sobretu­
do, imunizar as nossas crianças con­
tra a paralisia infantil.

Na certeza de que V. Sa. e toda a 
comunidade desse município acorre­
rão decididamente a esse chamamen­
to, quero aroveitar-me. do ensejo para 
consignar-lhe os agradecimentos e 
protestos de estima e distinta consi­
deração.

(Tarcísio de Miranda Burity) 
GOVERNADOR

Prefeito Marcus Odilon
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA  
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS iV» 61 /I980 

A V I S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­

NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento dos interessados que fa­
rá realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 18 de agosto 
de 1980, ás 16 (dezesseis) horas para execução das obras 
de Recuperação do Grupo Escolar João Suassuna na ci­
dade de Catolé do Rocna, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demaif 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN 
sita á Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capi 
tal, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 1’ de agosto de 1980.

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAiBA  

SECRETARIA DOS
TRANSPOR TES E OBRAS 

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  D E  
OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO  
DO ESTADO  

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 60/1980 

AVISO
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­

NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- SU­
PLAN leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 18 de arasto de 
1980, ás 15 (Quinze) horas para execução das obras de 
Recuperação da Escola Isolada Santo Antônio na cida­
de de Patos, neste Estado.

2. Os interessados poderá obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita á Rüa Feliciano Cime, 326 - jaguaribe, nesta Capi­
tal, no horário normal de expediente.

João Pessoa, U de agosto de 1980.

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 
OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N ' 59/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO - SU­
PLAN leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 15 de agosto de 
1980, às 16 dezesseis) horas para execução das obras de 
Recuperação do Grupo Escolar Veraldo Leite na cidade 
de Bayeux, neste Estado.
2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita 
à Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta capital, 
no horário normal de expediente.

João Pessoa, U de agosto de 1980.

Engv Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti

DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA  
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 58 /I980 

AV I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
Sl IPLA N leva ao conhecimento dos interessados que fa­
rá realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 15 de agosto 
de 1980, às 15 (Quinze) horas para execução das obras 
de Recuperação do Colégio Estadual de Belém, neste 
Estado.

2. Ob interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita à Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capi­
tal, no horário normal de expediente.

Joio Pessoa, 1* ds agosto ds 1980.

Eng" Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224 
instalado no Bairro dos Ipês. Tratar com 
Francisco Pinto pelos telefones 221.1463 ou 
221.2277. Pessoalmente no Jornal a União, 
Rua João Amorim 384 - centro.

Convênio cria na 
Bahia mestrado 
inédito no Brasil

Salvador - A Universidade Federal da Bahia, a 
Petrobrás e o CNPQ, firmaram ontem à tarde, nesta 
capital, convênio inédito no Brasil, pelo qual será 
criado um curso de pós-graduação em prospecção de 
petróleo a niveis de mestrado e doutorado. Ao final 
de um período de cinco anos, espera-se a formação 
de 39 mestres e oito doutores, além de realização de 
pesquisas nesse campo.

Pela UFBA assinou convênio o reitor Fernando 
Macedo Costa, enquanto pelo CNPQ o seu presiden­
te Linaldo Cavalcanti de Albuquerque e pela Pe­
trobrás, o diretor de exploração da empresa Carlos 
Walter Marinho Campos. A empresa estatal de pe­
tróleo financiará contratação de três técnicos estran­
geiros de alto nivçl para ministrar o curso, o CNPQ 
contribuirá com a verba e a UFBA entrará com apoio 
institucional.

Criado per iniciativa da Universidade Federal da 
Bahia, o curso começa a ser ministrado no próximo 
ano e dos 47 formados, 24 mestres e quatro doutores 
serão contratados pela Petrobrás, quatro doutores 
permanecerão na universidade e o restante será vin­
culado a órgãos de prospecção e pesquisa mineral.

A solenidade de assinatura do convênio foi rápi­
da e simples e contou com a presença do secretário 
das Minas e Energia Sr. Paulo Souto além de direto­
res de unidades e chefes de departamentos da UF­
BA. O reitor Macedo Costa fez um rápido pronun­
ciamento na oportunidade, destacando que a crise 
energética, evidenciada a partir de 1973, foi um dos 
motivos que levaram a universidade a entrar em con­
tato com o CNPQ e Petrobrás para a instalação do 
curso na UFBA.

Petebista baiano 
afirma que não 
entrará no PMDB

Brasilia - Além dos srs. Josafá Marinho e Virgil- 
dásio Sena, o ex-prefeito de Feira de Santana, sr. Jo­
sé Falcão da Silva que, integra com os ex-deputados 
Noide Cerqueira e Oscar Marques o grupo trabalhis­
ta daquela cidade, anunciou, ontem, que não acom­
panha a decisão dos ex-petebistas da Bahia de in­
gressar no PMDB. Segundo ele, razões locais impe­
dem a convivência partidária com o deputado Fran­
cisco Pinto.

Disse o sr. José Falcão da Silva que devem 
acompanhar sua posição os dois ex-deputados, o 
vice-prefeito de Feira de Santana, José Raimundo 
Azevedo, o vereador Renato Sá e vários ex- 
secretários e lideranças locais. A não filiação do sr. 
Virgildásio Sena, ex-prefeito de Salvador, e do ex- 
senador Josafá Marinho, foi anunciada simultanea­
mente com a informação da ida da maioria petebista 
para o PMDB.

Com a adesão dos cinco deputados federais do 
ex-MDB e do PTB da Bahia, que deixaram de 
apoiar o PDT bri?olista, a bancada ,federal do 
PMDB está agora corp 108 dejputadòs, com previsão' 
de passar a 110, com ó ingresso do deputado paulista 
Rui Codo (ex-MDB) e, possivelmente, do deputado 
alagoano Geraldo Bulhões (ex-Arena). Antes dos re­
presentantes da Bahia filiaram-se ao PMDB os de­
putados Edison Khair, ex-PT; Junia Marise (MG), 
ex-PP; Ademar Santillo (Go), ex-PP; e, Cardoso Fre- 
gapani (RS), ex-PTB.

Os drautados baianos Jorge Viana, Orque Aras, 
Marcelo Cfordeiro, Raimundo Urbano e Hildérico de 
Oliveira foram eleitos em 1978 pelo MDB. Com a re­
forma partidária, ingressaram no PTB, sob a lide­
rança regional dos srs. Waldir Pires, Josafá Marinho 
e Rômulo Almeida. .Após a decisão do TSE, entre- 
rando a sigla “PTB” ao grupo Ivete Vargas, o grupo 
baiano preferiu não apoiar o PDT organizado pelo 
ex-governador Leonel Brizola.

Lula diz que está 
tranquilo quanto a 
acusação no Acre

São Paulo - “Estou tranquilo, porque acredito 
que o SNI ou a Polícia Federal devem ter as fitas dos 
discursos que serão, inevitavelmente, a principal tes­
temunha de defesa dos acusados”. Esta foi a reação 
do presidente do Partido dos Trabalhadores, PT, sr. 
Luis Inácio da Silva, diante da acusação de ter inci­
tado 08 participantes de um comicio no Acre, à vio­
lência e morte de um fazendeiro.

Lula disse que a acusação do presidente da Fe­
deração da Agricultura daquele estado, sr. Francisco 
Diógenes, que pede inclusive seu enquadramento na 
lei de segurança nacional, pode ser entendida ape­
nas como “uma brincadeira de mau gosto”.

- O governo precisa ficar atento ao que está 
acontecendo no Acre, Araguai e em grande parte do 
Nordeste brasileiro, com o abuso de poder e impu­
nidade dos senhores da terra.

SO C I ED A D E A N Ô N IM A  DE  
ELETRIFICAÇÃO DA PARAlBA

SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA
DOMINGO - DIA - 03.08.80.

Das - 06:00 ds 13:00 horas - locais atingidos - Av. Nossa 
Senhora de Fátima, Dom Santino, Coutinho, Etelvina 
de Mendonça, Rui Barbosa, Santa Júlia, Pça. Pedro 
Gondim, e Adjacência.
Das - 06:00 ds 08:00 horas - locais atingidos - toda a ci­
dade de Bayeux.
Das - 07:00 ds 13:00 horas - locais atingidos - toda a ci­
dade de Santa Rita
Das - 07:00 ás 12:00 horas - locais atingidos - parte da 
Av. Liberdade, e Adjacências.

Segunda-feira - dia - 04.08.80.
Dos - 06:00 ds 13:00 horas - locais atingidos - Av. Rui 
Barbosa, parte da Sinésio Guimarães, parte da D. Pedro 
M e Adjacências.

3érça-feira - Dia 05.08.80.
- 06:00 ds 13:00 horas - locais atirmdos - Ruas. 

^telvina de Mendonça, parte da Av. Ruy Barbosa, Dom 
^antino, e Adjacências.
Das - 06:00 ds 13:00 horas - locais atingidos - Conjunto 
Êmesto Geisel e todas as Granjas.
Motivo - Manutenção Preventiva.

U vice-presidente acredita que dois partidos apoiarão o governo

Aureliano vê composição 
de partidos com governo

Belo Horizonte - 0  vice presidente 
da República, sr. Aureliano Chaves, 
admitiu ontem, nesta capital, que a 
partir de 1982 o país poderá ter compo­
sições politicas novas e o governo passe 
a ser apoiado por dois partidos, mas 
observou que, pelo menos por enquan­
to, ainda não se caminha para um go­
verno de união.

Segundo ele, no regime pluriparti- 
dário, eventuais coligações, embrião 
de novas composições políticas, não 
constituem surpresa. Acha dificil, nó 
entanto, que essas novas composições 
possam vingar antes das eleições dire­
tas de 1982, porque “as afinidades po­
liticas surgem no embate das umas”.

Em rápida entrevista no aeroporto 
de Pampulha,, antes de embarcar para 
Viçosa, onde na noite de ontem parani- 
fou uma turma de formandos da Uni­
versidade Federal local - o ex-

governador de Minas explicou que, 
tendo em vista a natureza do regime 
multipartidário, não constituirá novi­
dade o governo passar a ser apoiado 
por dois partidos.

Sobre as alternativas que a oposi­
ção brasileira vem apresentando 
para a solução dos problemas 
nacionais, o ex-govemador de 
Minas observou que o Congresso Na­
cional, que está reiniciando agora q,uas 
atividades, é o lugar aaequado 
para debatê-las.

- Toda sugestão deve ser examina­
da, parte de onde partir. Se a oposição 
tiver idéias válidas, elas devem ser 
aproveitadas mesmo porque o simples 
fato de sermos governo nao quer dizer 
que tenhamos (fórmulas m ág i­
cas. A oposição pode ter sugestões váli­
das, sugestões boas, e o presidente está 
disposto a examiná-las.

Executivo diz que não há 
salários altos no Brasil

São Paulo - “No Brasil não exis­
tem salários altos. Isso é uma inverda­
de. Não sei quem inventou isso”, afir­
mou ontem o sócio gerente da Morris & 
Morgan, sr. Manuel Gomez Sallovitz, 
ao comentar o possível congelamento 
dos salários mais elevados do pais. 
Acrescentou duvidar que “apenas esta 
medida traga resultados eficientes no 
combate à inflação”.

O sr. Manuel Gomez Sallovitz co­
mentou que o mercado atingiu um “pa­
tamar estável”, de outubro de 1979 até 
agora, e, atualmente, “as oportunida­
des não são crescentes”. Segundo ele, a 
rotatividade está também estabiliza­
da, com as oportunidades surgindo 
mais em decorrência das promoções 
nas empresas ou do retomo de algum 
estrangeiro para o exterioí.

Após considerar que “com o mer­
cado estável, a tendência é de que os 
Salários comecem a ser freados”, o 
sócio-gerente da Morris & Morgan des­
tacou que “nosso mercado não se com­
para com o dos paises mais desenvolvi­
dos. Os salários dos executivos daqui

não corresponde aos cargos que eles 
ocupam”.

- Um alto salário, para assim ser 
considerado, deve ser em tomo de 100 
mil dólares mensais ou mais de Cr$ 4(X) 
mil. Um diretor presidente de empre­
sas nos países mais desenvolvidos ga­
nha em torno de 1 milhão de dólares. 
Aqui no Brasil existe uma defasagem 
muito grande entre os salários baixos e 
os salários considerados altos.

Analisou que “o salário não é in­
flacionário” e, portanto, “a inflação 
não pode ser contida com a limitação 
dos salários. Os salários executivos não 
representam muito no custo final de 
um produto. Na minha opinião, o mais 
certo seria aumentar o poder aquisitivo 
dos que ganham menos. Essa medida 
sim, teria efeitos positivos no combate 
à inflação. O governo deveria também 
criar mais empregos. O resultado des­
sas medidas seria reduzir o distancia­
mento entre as elites e o operário. O 
mercado dos executivos continua 
aguardando as medidas governamen­
tais.”

Ackel crê na diminuição 
dos atentados no Brasil
Brasília - 0  ministro da Justiça, 

Sr. Ibrahim Abi-Ackel, disse ontem, 
no Congresso, (jue a ocorrência de 
atentados está diminuindo, observan­
do que nos últimos dias “não tem 
ocorrido mais, felizmente, destruição 
de bancas de jornais”. Na sua opinião, 
se continuam as ameaças, “é sinal de

Sue ainda existe a velha instituição 
as cartas anônimas”. Disse ainda que 
não há provas de que são provocados 

“pela direita”.

O ministro confirmou ter recebido 
um telegrama de D. Paulo Evaristo 
Ams cardeal-arcebispo de São Paulo,

a respeito do artigo assinado do seu se­
cretário de imprensa, jornalista Oíama 
Teles, no “Correio Braziliense”, com 
críticas àquele religioso. Lembrou que 
no caso do Sr. Oiama Teles não agiu 
como seu porta-voz, mas como jorna­
lista articulista que é.

- 0  artigo foi assinado pelo Oiama 
e se tivesse agido como porta-voz ou 
assessor do ministro, teria transmitido 
conceitos meus, não dele - frisou.

Os jornalistas insistiram na falta 
de apuração dos últimos atentados e o 
Sr. Ibrahim Abi-Ackel, bastante tran­
quilo, comentou que as investigações 
estão a cargo dos organismos policiais.

■CAIXA ECONOM ICA FED ER AL

VENDA DE IMÖVEIS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, Filial da Paraíba, comunica que venderá pela 
melhor oferta os imóveis abaixo caracterizados.
1.1 Um apt», com área de 90m’, constituido de sala, varanda, 02 quartos, W.C., cozinha, cir­
culado, área de serviço, quarto e w.c.para empregados, situado á rua Getúlio Vargas, Eki. 
St’. Rita, 2’ andar, apt’ 208, centro, Joâo Pessoa.
1.2 O valor mínimo de venda é de 1.243 UPCs, equivalente neste trimestre a C r| 751.878,27 
(Setecentos e cinquenta e um mil, oitocentos e setenta e oito cruzeiros e vicente e sete centa­
vos), e os interessados, pessoas físicas, poderão contar com financiamento de até 100% (cem 
por cento).
2.1 Um apt’, com área de 130,85 m’, constituido de sala, 03 quartos, 02 varandas, w.c. social, 
cozinha, área de serviço, quarto e.w.c. para empregados, situado á rua Aim. Tamadaré, Ed. 
São Marcos, 2’ and., apt’ 202, Tambaú, João Pessoa.
2.2 O valor mínimo de venda é de 2.273 UPCs, equivalendo neste trimestre a C r| 
1.374.914,97 (Um milhão, trezentos e setenta e quatro mil, novecentos e quatorze cruzeiros e 
noventra e sete centavos), e os interessados, pessoas físicas, poderão contar a>m financia­
mento de até 100% (cem por cento).
3. As propostas deverão ser entregues na Agência Regional Central, à av. Gama e Melp 60, 
centro, João Pessoa, à Comissão Permanente de Alienações, até o dia 18.08.80, m' horáno de 
8.30 hs às 16.00 hs.
4. O licitante, pessoa física, que desejar contar com financiamento deverá dirigif'*® .a° 
acima indicado, antes do prazo final estipulado para entrega de propostas, a fim de inteirar- 
se das condições.

João Psssoa, 03.08.80

A ComiHâo

Congresso
examinará
eleições

Brasília - “A Co- 
mi.ssão Diretora Nacio­
nal Provisória do PDS, 
tende em vista manifes­
tações recentes das se­
ções regionais, das Câ­
maras de Vereadores e 
da bancada partidária 
do Senado Federal, re­
conhece a impossibili­
dade de realização das 
eleições municipais e a 
conveniência da prorro­
gação dos mandatos, 
aguardando reunião da 
bancada na Câmara dos 
deputados para uma de­
cisão formal sobre o as­
sunto”.

Este é um trecho da 
ata da reunião de on­
tem, às 10 horas, da Co­
missão Diretora Nacio­
nal do PDS, que exami­
nou o processo de orga­
nização definitiva do 
partido e discutiu as 
matérias mais impor­
tantes em tramitação 
no Congresso Nacional, 
abrindo destaque todo 
especial para a proposta 
de emenda constitucio­
nal do deputado Anísio 
de Souza (PDS-GO), 
que suprime o pleito 
municipal deste ano 
através da prorrogação 
de mandatos dos prefei­
tos e vereadores.

Da reunião de on­
tem, do PDS, participa­
ram  os m i n i s t r o s  
Ibrahim Abi-Ackel, e 
Golbery do Couto e Sil­
va, da Justiça e do Ga­
binete Civil, bem como 
os presidentes do Parti­
do, do Senado e da Câ­
mara, senadores José 
Sarney e Luis Viana Fi­
lho e o deputado Flávio 
Marcílio, os lideres Nel­
son Marchezan e Jarbas 
Passarinho e o secretá­
rio geral, deputado Luís 
Prisco Viana. Falta­
ram, apenas, o ministro 
Delfim Netto e o sena­
dor Amaral Peixoto.

Np inicio da reu­
nião de ontem - que se, 
realizou uo gabinete do: 
presidente cu) Senado - 
0 senador José Samey 
fez uma exposição de­
morada para justificar a 
proposta que então fa­
zia no sentido de se 
apressar o processo de 
organização definitiva 
de seu partido. Acen­
tuou que a etapa inicial 
desenvolveu-se satisfa­
toriamente e que, atual­
mente, há diretórios 
municipais organizados 
em todos os estados, não 
havendo razão para re­
tardar as etapas seguin­
tes.

O presidente do 
PDS disse que seu par­
tido deve dar sua contri­
buição ao processo de 
abertura democrática, 
apressando a sua orga­
nização e criando condi­
ções para obter o regis­
tro definitivo, ainda 
este ano, antes do re­
cesso.

Sai do pais 
a alemã que 
foi expulsa

Rio - A alemã Inge- 
borg Simma - estudante 
expulsa do Brasil por 
decreto presidencial por 
causa de suas ativida­
des políticas- embarcou 
ontem à noite, às 
22h30m, rumo a Frank­
furt , pelo vôo da 
Lufthansa.

Ingeborg foi presa 
no Recife, quando pi­
chava muros com “slo­
gans” contra o governo 
e a favor do Partido do 
Movimento Democráti­
co Brasileiro, PMDB.

Ontem, por volta 
das 20hs Ingeborg Sim­
ma encontrava-se a 
bordo de um jato da 
Vasp, VÔO' 191 que vez 
escala em Recife e ppu- 
sou no Rio às 20h30m.

Segundo informa­
ção da Polícia Federal, 
ninguém pôde vê-la ou 
falar com ela, de modo 
que aguardou a cha­
mada para o vôo em lo­
cal reservado pelas au­
toridades.
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VIAÇÃO TRANSPARAIBA  
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

JOÃO PESSOA A PATOS -  17.00H
PATOS A J. PESSOA -  6.30h
João Pessoa a Sousa - 5.00, 8.00, 12.00, 19.00, 20.00
21.00, 22.00 e 23.00h - • . .

*24°0mi*̂ ^**”* ^ ^
João Pessoa a Cajazeiras - 8.00, 12.00, 19.00. 20.0021.00, e 22.00h . , , w .
Cajazeiras a J. Pessoa - 9.30,13.30,19.00, 20.00,21.00 e22«001i ^
Cajazeiras a C. Grande - 8.00, 9.30,12.00,13.30, lÔ.lJo. 
21.00 e 23.00h ’ f ' T ’
Campina Grande a Cajazeiras - 9.30, 10.30, 14.30,
21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h
Uiraúna a J. Pessoa - 17.00h !
João Pessoa a Uiraúns - 17.00H ^
João Pessoa a S. José de Piranhas - 21.00h
São José de Piranhas a J. Pessoa - 21.00h
João Pessoa a Bonito de Sta. Fé - 12.00h
Bonito de Sta. Fé a J. Pessoa - 12.00h
João Pèssoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras a J. Pessoa - 22.00h
Campina Grande a Sousa - 4.00, 9.30, 10.30, 14.30,
16.00, 21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00, 22.00, 23.00 e 24.00h ’
Cajazeiras a Conceição - 6.00, 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras - 6.00, 12.00 e 16.00h

J j k
I K A *  LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLINICAS 
-  DO -

DR. VALDEVINO GREGÒRIO DE 
ANDRADE

C.ÍI.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal • 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - S A E ^A  • Hospital do Gnipamento de Bnga- 
i ^ a ^ -  ASBLAN - O NORTE - lAA - A SSE X ^A

Análises completas de Sancue, Urina, Fbaas, Testa 
Imunológico Mra Gravidez, Provas Fundonaia, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Piézimo a Lagoa) - Telefone 221-6016

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORARIOS

JOÃO PF,SSOA - GUARABIRA 
(Via BR-230)

SAÍDA DE JOAO PESSOA:
fe:00 - 05:.30 - 07:00 - 08:00 - 09:00 -10:00 - 12KX) -13:00
- 14:00 - 15:30 - 16:00 - 16:30 - 17:00 - 17:30 - 18:00 - 
19:00 hs.

SAÍDA DE GUARABIRA
04:30 - 05:00 - 05:.30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 16:30 - 
16:h() - 17:30 hs.

JOAO PESSOA - SOLA NEA ’
(Via Bananeiras) ..

SAÍDA - JOAQ PESSOA:
06:30 - 10:30 - 16:30-- 18:30

SAÍDA - SOLANEA:
06:30 - 10:.30 - 11:30 - 15:00

JOAO PESSOA - CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA - JOAO PESSOA: 06:00 - 13:.30 
SAÍDA - CACIMBA DE DENTRO: 04:30 - 12K)0

JOAO PESSOA - DÒNA INÊS:
SAÍDA - JOAO PESSOA: 04:30 - 09:30 - 14:00 
SAÍDA DONA INÊS: 03:30 - 09:30 - 15:30

JOAO PESSOA - BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAtt)A JOAO PESSOA; 14:30 
SAÍDA BANANEIRAS: 04:30

JOAO PESSOA - GUARABIRA 
(Via Alagninha)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 12:30 
SAÍDA - GUARABIRA: 04:30

JOAO PESSOA - PICUÍ 
(Via Guarabira)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 14:30 
SAÍDA -  PICUÍ: 04:00

JOAO PESSOA -  SAPÉ 
SAÍDA - JOAO PESSOA: 07:30 
SAÍDA -  SAPE: 06:30 - 11:30

JOAO PESSOA - MARI 
SAÍDA - JOAO PESSOA: 10:00 
SAÍDA -  MARÍ: 06:00 - 12:00

CARDKXOGtA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG ã distfin- 
d a  pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NA REPÚBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT' DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN­
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLIN’ ..a í 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR­
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WESTBERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max. Figueiredo,215 Fone 2210269

ALEXANDRE C; DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Cebrae beneficia microempresas
Arcoverde 
avalia a 
vacinação

Durante reunião reali­
zada, ontem, às 9 horas, 
no auditório da Agespisa - 
Empresa de Águas e Esgo­
tos do Piauí S.A. -, O mi­
nistro da Saúde, Waldir 
Arcoverde - que chegou an­
teontem a Teresina -, jun­
tamente com assessores e 
técnicos da área de saúde 
do Piaui, fez uma avalia­
ção da primeira etapa da 
campanha de vacinação 
contra a poliomielite no 
Piauí, bem como discutiu e 
analisou a estrutura mon­
tada para a realização da 
segunda etapa no dia 16 de 
agosto.

A reunião, que não 
contou com a presença do 
secretário de Saúde, Ábner 
Brasil, que se encontra em 
Brasília, coi^areceram  
secretários de Estado, mé­
dicos e técnicos da área de 
saúde que participam da 
coordenação central da 
campanha contra o pólio 
no Piauí. O governador 
Lucídio Portella foi repre­
sentado pela Primeira 
Dama do Estado, D. Mi­
riam Portella Nunes.

PARTICTPAÇÃO

Iniciados os traba­
lhos, presididos pelo mi­
nistro Waldir Arcoverde, o 
médico Mauro Carmelo, 
chefe-de-gabinete da Se­
cretária de Saúde, fez um 
relato das atividades de­
senvolvidas na primeira 
etapa da campanha de va­
cinação no Piaui. Carmelo 
ressaltou aspectos das ati­
vidades que disse conside­
rar importantes, como a 
cooperação de todos os ór­
gãos públicos.

Disse que a estrátegia 
adotada obteve apoio con­
siderável de todos os ór­
gãos, num trabalho de 
apoio que varias vezes, foi 
inclusive, subutilizados.

Todavia, os reflexos mais 
importantes dessa partici­
pação, segundo ele, foi a 
ação favorável da comuni­
dade através de suas enti­
dades de elasses e do pró­
prio povo.

O trabalho de sensibi­
lização obteve efeitos alta­
mente positivos tanto no 
homem da cidade, quanto 
no homem do cam po.
Adiantou Carmelo que 
pode constar vários traba­
lhadores rurais conduzindo 
suas crianças a cavalo em 
distâncias de mais de 40 
quilômetros para recebe­
ram a dose de vacina.

O secretário Adailton Coelho presidiu a solenidade, ontem

Implantado o programa 
de apoio aos migrantes
o  secretário Adailton Coelho Costa, do 

Trabalho e Serviço Social, presidiu raitem ás 16 
horas, na Estação Rodoviária de João Pesaoa, a 
solenidade de implantação do Programa de 
Serviço de Apoio ao Migrante.

O Programa tem por objetivo principal re­
cepcionar e atender os migrantes que chega­
rem á Capital Paraibana e é fruto de um convê­
nio celebrado entre a SETTRASS e o Ministério 
do Interior através da Sudene. Seu funciona­
mento vai ser feito por uma equipe de recepcio­
nistas que cadastrará os migrantes, fazendo 
uma triagem sobre as condições ideais de cada 
um que, depois, serão apresentados ás assisten­
tes sociais para uma completa análise, até que 
seja conseguido um emprego ou colocação para 
esse com completa assistência, através (je ali­
mentação, atendimento médico-iodontológioo <e 
dormida.

O Programa terá como coordenadora a se­
nhora Maria Freitas, que na ocasião teceu al­
gumas oonaderações sobre o agnificado daquele-

empreendimento e a sua importância para o 
contexto social brasileiro.

Ao discursar encerrando a solenidade, o 
secretário Adailton Coelho Costa, disse que a 
Secretaria está consciente de que somente 
aquele Poeto não resolverá o problema daa mi­
grações brasileiras, pois como é sabido trata-se 
de um grande desafio para as autoridades fede­
rais, mas que será um passo inicial para que o' 
nosao Elstado contribua na sua solução.

Estiveram presentes a solenidade aiém do 
secretário Adailton Coelho e da Coordenadora 
do Programa, Maria Freitas, o secretário de 
Bem-Estar Social da Prefeitura de João Pes­
soa, Rodrigo Maciel, o Diretor Geral da SE- 
TRASS, Valdez Juval, a Presidenta da Amen, 
Esmeralda Procópio e os representantes da Su­
dene, LBA, Delegacia Regional do Trabalho, 
respectivamente, Eklilberto Xavier, Bvaldo Bo­
telho e Wilson Veloso além de outras autorida­
des e funcionários.

Governo estuda lei que 
regula reajuste salarial
São Paulo . 0  ministro do Traba­

lho, sr. Murilo Macedo, ^ a n t iu  on­
tem, em Santa Bárbara D'Oeste, no 
interior de São Paulo, que não há 
qual^er compromisso oficial para a 
modincação da lei que regula os rea­
justes salariais. “Os empresários so­
licitaram isso e 0 governo está estu­
dando. Enquanto não estiverem pron­
tos tais estudos, seria inócuo falar”, 
disse.

Antes de um almoço na sede da 
usina de açúcar e álcool Santa Bárbar 
ra, do grupo Omette, em que o Minis­
tro fez um discurso dizendo que, na 
sua opinião, “a prioridade absoluta 
do Brasil é a democracia e não há 
tempo nem hora para o regime demo­
crático”, contudo, o Ministro disse 
achar que “realmente existe uma dis­
torção: quem ganha muito está tendo 
um aumento real também muito 
grande”.

O Ministro do Trabalho, que
g assou ontem o dia inteiro em Santa 

árbara D'Oeste, cidade de 90 mil 
habitantes a mais de 100 quilômetros 
de São Paulo, disse que “o importan­
te na sociedade brasileira é formar 
uma grande e forte classe média.

Acho que a estabilidade social do país 
depende da formação dessa classe 
media, que passe a ser a grande con­
sumidora do produto nacional”.

Por isso, segundo ele, faz-se ne­
cessário “injetar aumentes maiores 
de salários na base, diminuindo sem­
pre que possivel o grande número 
dos que ganham menos”. Nem por is­
so, o Ministro considera um fiasco a 
política salarial prevista pela lei que 
leva a seu nome: “sabemos que as 
pessoas que ganham de três a cinco 
salários mínimos por mês gastam 
mais em alimentos, roupas e trans­
portes. Depois que lhes demos 110 por 
cento do INPC, ou seja um índice su­
perior ao do custe de vida, tivemos 
um aumento significativo na venda 
de alimentes, tecidos e vestuário”.

O sr. Murilo Macedo reconhece 
que, na verdade, “inicialmente esta­
ríamos apenas tentando compensar 
essa gente pelos erros cometidos no 
passado. No Nordeste quem ganha 
até dois salários mínimos gasta 62 por 
cento do seu orçamento em comida. 
No centro sul as pessoas com o mes­
mo poder aquisitivo gastam 43 por 
cento em alimentação”.

Convênios para repasse de recursos no valor de 
240 milhões de cruzeiros aos bancos de desenvolvi­
mento do Nordeste, para que concedam emprésti­
mos imediatos a microempresas da região, serão as­
sinados pela Secretaria de Planejamento da Presi­
dência da República, através da Cebrae, no próximo 
dia 7, em Natal. Esses recursos serão acrescidos de 
reservas próprias dos bancos, totalizando cerca de 
350 milhões de cruzeiros. Os empréstimos serão con­
cedidos a juros de apenas 21 por cento ao ano, sem 
correção monetária.

Como prioridade do programa Seplan/Cebrae 
serão atendidos, na primeira fase os Estados do 
Piaui, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pfer- 
nambuco, Sergipe e Paraíba. Os presidentes dos 
bancos de desenvolvimento destes Estados assinarão 
convênios com o representante do ministro Delfim 
Neto, José Flávio Pecora, secretário geral da Seplan, 
e o presidente da Cebrae, Rubem de Freitas Novais.

O programa Seplan/Cebrae, com recursos na or­
dem de 500 milhões, e cuja prioridade foi assegurada 
pelo ministro Delfim Neto, destina-se a atender, 
prioritariamente, as microempresas do Norte e do 
Nordeste, atendidas por programas de assistência 
técnica e gerencial desenvolvidas pelos agentes do 
Cebrae.

Duas são as principais características desse pro­
grama Seplan/Cebrae: a consagração da idéia do cré­
dito orientado, que se consubstancia na conjugação 
da assistência técnico-gerencial, com apoio crediti- 
cio; a oferta de recursos a taxas de juros favorecidos 
com o mínimo de exigências burocráticas.

O objetivo do governo federal foi o de fortalecer 
as microempresas, garantindo empréstimos a custos 
bastante reduzidos, a que serão acrescidos a apenas 
21 por cento por ano e com isenção total de correção 
monetária. O prazo médio de financiamento é de 24 
meses, com 180 dias de carência.

O programa Seplan/Cebrae - para microempre­
sas, nesta fase inicial, já mobiliza recursos no mon­
tante de 318.875,000, cruzeiros de recursos da Seplan 
e contra partida estadual, assim distribuídos: Mara­
nhão, 34,840,000 milhões de cruzeiros; Sçrgipe, 
34,320; Paraíba, 42.299; Rio G. do Norte, 38.016; 
Piaui, 40.400; Ceará, 64.000; Pernambuco, 65.000 
milhões de cruzeiros.

Na distribuição dos empréstimos será conside­
rada indispensável a aplicação em empresas do int 
rior. Serão consideradas microempresas, para efek̂ .̂  
de obtenção de financiamento do novo programa, as 
unidades empresariais com faturamento ou renda de 
até 5.000 MVRS (o equivalente a 12,4 milhões) e até 
empregados, se se tratar de indústria; e faturamento 
ou renda anual de até 2.000 MVRS (ou 4 milhões e 
960 mil), com contigente de até dez empregados, nos 
casos de empresas comercial, agrícola e de prestação 
de serviço.

Banco Central vai 
encampar o ouro 
de Serra Pelada

São Paulo - O presidente do Banco Central, sr. 
Carlos Geraldo Langoni, admitiu ontem que “todo o 
ouro eiicontrado em Serra Pelada, onde o volume 
desse minério é uma maravilha, será transforme^ 
em reserva pelo governo. Irá para Brasília, onde será 
■transformado em barras e permanecerá no cofre do 
Banco Central.

O Brasil tem hoje 1 bilhão de dólares em reser­
va de ouro”.

O sr. Langoni explicou que, se for descoberto 
ouro em outra região como o mesmo potencial de 
Serra Pelada, “nós aplicaremos a mesma metodolo­
gia.

Acho melhor aplicar no ouro hoje, que apresenta 
melhor rentatilidade do que investir recursos na 
compra de bônus de outros países ou ainda em apli­
cações no Eurodólar”.

O presidente do Banco Central é ínteiramente 
favorável á aplicação de recursos na criação de re­
servas em ouro.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL

E D I T A L

Responsável: Ailson Honorato de Moura 
Titulo: Cr| 1.400,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: José Guilherme Alves
Titulo: Cr$ 3.000,00
Protestante: Bco Est. da Paraíba S/A.

Responsável: Antonio Hilberto 
Titulo: CrI 744,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Antonio Souza
Titulo: Cr$ 2.900,00
Protestante: Bco Nordeste Brasil S/A.

Responsável: Fernando Soares de Almeida 
Titulo: Cr| 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Mamede da Silva 
Titulo: Crf 3.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Genivaldo Cavalcante de Almeida 
Titulo: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Benicio de A. Filho 
Titulo: Cr$ 2.550,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gilmar Moreira Pimentai 
Titulo: Cr$ 5.800,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marco Antonio Alcoforado
Titulo: Crf 2.200,00
Protestante: Bco Est. da Paraíba S/A.

Responsável: Herívelta Andrade Oliveira 
Título: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marluce da Costa Silva 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Isabel Maria B. Cavalcante 
Titulo: Cr| 5.934,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Manoel de Barros B. Filho 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco do Breisil S/A.

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda. 
Titulo: Cr$ 8.478,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Terezinha Santos Conceição 
Título: Cr$ 3.386,00
Protestante: Bco do Nordeste Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem ixir 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nestaf cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 01 de Agosto de 1980.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

0  Titulo de responsabilidade de Wanda de 
Almeida Silva, publicado em nosso edital, foi re­
tirado deste Cartório sem Protesto.
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Alerta
•  A fim de alertar a 
população para as ori­
gens e o risco de doen­
ças cardíacas, como o 
fumo, pressão arterial 
alta e obesidade, o 
Fundo de Assistência 
à Pesquisa em Cardio­
logia e a Sociedade 
Brasileira de Cardio­
logia vão promover, de 
amnhã até o dia 10, a 
Semana do Coração.

•  Durante toda a se­
mana no Rio -  não se 
sabe se por aqui acon­
tecerá o mesmo -, vá­
rios locais da cidtíde, e 
todos os postos de saú­
de, estarão com equi­
pes para medir a pres­
são arterial e advertir 
sobre problemas e sin­
tomas da hipertensão.

- ̂  • ». _ _ 
GIACOMO ZACCARÃ

Totonho
•  o  técnico de basque­
tebol Totonho, do Cabo 
Branco, vai viajar a 
Argentina na qualida­
de de a s s i s t e n t e -  
técnico da seleção bra­
sileira Juvenil de bola 
ao cesto.
•  Os brasileiro, em 
Buenos Aires, partici­
parão do II Campeo­
nato Juvenil Masculi­
no Pan-Americano de 
Basquetebol, sendo o 
seu treinador titular o 
professor Ary Vidal, 
velho amigo de Toto­
nho.
•  A diretoria do Cabo 
Branco e o Conselho 
Regional de Desportos 
da Paraíba deram total 
cobertura ao compe­
tente profissional.

Formatura 
e almoço

•  Anabellê Feitoaa (née 
Chianca Gusmâ o), ftmnou- 
se em Assistente Social e hoje 
recebe suas amigas para um 
almoço comemorativo na 
casa dos pais Diana e Djalma 
Gusmão.
•  Amanhã, domingo, ela e o 
marido Jefferson participam 
do baile de formatura.

Carol fez 
dois anos

•  Em “petit comitê” , o jo­
vem mnpresário e sra. Mar­
cos (Nereida Barreto) Pires 
receberam na tarde/noite 
da última quinta-feira 
sua residência.
•  O casal reuniu uns poucos 
amigos para comemorar os 
dois anos de Carolina.

( Campanha Antípólio )
•  Os gastos com a compra de 
vacinas Sabin para a Campa­
nha Nacional Antipólio já al­
cançaram Cr$ 134,6 milhões e 
o preço de cada dose varia de 
Cr$ 1,13 (a vacina produzida 
na União Soviética) a Cr$ 3,9 
(a fabricada na Bélgica).

•  Como 0 estoque disponível 
no mercado internacional 
acabou, o Ministério da Saú­
de, encomendou mais cinco 
milhões de doses ria França 
para garantir o abastecimen­
to de todas as secretarias es­
taduais de Saúde na segunda 
etapa da campanha de vaci­

nação, no próximo dia 16.

•  A Secretaria de Planerâ- 
mento da Presidência -  Se- 
plan -  liberou mais de Crf 
241 milhões para o pagamen­
to das novas vacinas e a com­
pra de outros imunizantes.
• ,0  Ministério da Saúde pre­
tende enviar, para a segunda 
etapa da cmnpanha, a mes­
ma quantidade de doses usa­
das na primeira e, ainda, 
mais 50%. As doses a mms fi­
carão na reserva e serão usa­
das, mais tarde, na vacinação 
de rotina.

FESTA DE FAMÍLIA
•  Foi em meio a uma reunião familiar que e médico 
Giácomo Záccara (foto), nome conceituadissimo na 
socieda^ teve comemorado quarta-feira passada o 
seu aniversário. Dona BetMia, expert em cuUnária, 
foi quem cuidou dos comes-e-bebes, variados e de 
muito sabor.
* Na residência dos Barros Záccara, estavam Adria­
na, Sérgio Vieira e as filhas Adrianinha e Jutíana, 
Linda e José Lauria, Roberto Záccara, sua mãe Alei- 
de e suas irmãs Rossana, Regina e Renata, D. Hilda 
compareceu, _ como ainda António Guilherme e Wil­
son. lára foi com sua mãe Alda Gomes, Francisco 
Anísio e Sandra.

5oCÍ9clcd&-N

GIOVANNA GUSMAO DE MELO, NO DIA DOS 15 ANOS

M palco central, ao bontrário do palco encostado nas ar­
quibancadas, normalmente utilizado no Maracanâzi- 
nho, em outros festivais, será uma das novidades do 

MPB-80 -  Festival da Nova Música Popular Brasileira, que 
terá sua final no próximo dia 23 pela Rede Globo.
•  Ü projeto -  elaborado por Federico Padílha, que também criou 
um túnel, ligando os camarins ao palco, para facilitar a passa­
gem dos concorrentes -  permitirá uma perfeita visão de todos os
[)ontos do ginásio. Para garantir uma perfeita imagem, serão uti- 
izadas dez câmaras sendo duas gruas.

ií
<1t.

ROBERTO PAIVA COSTA E LECTlCIA PINTO, NO ELITE

RÁPIDAS -  MARLENE Forte Negreiros vol­
tou ontem de viagem que fez a Ma- 
náus, para compras.* •  •  

CREVA-SE para o Curso da Socila que começará no primeiro 
dia de setembro na sede do Jangada Clube. Você, além do que 
vai aprender estará ajudando o menor carente.* * * JULINHA, 
esposa do hoje bem sucedido fazendeiro Roberto Guedes Caval­
canti, está sendo esperada aqui segimda-feira vindo do Mara­
nhão. * * * MESMO com o sol a pino, Yêda e João Ba
tista Simões foram “visitados” por ladrões que levaram alguns 
objetos. O cofre, para alegria do casal, não conseguiram arrom­
bar.* * * JULIO Vieira está tentando comprar um outro modelo 
de filmadora e quer vender a que tem (uma Super-8 Canon 1014). 
Quem se interessar telefone para 226-4787.* * * JANTE e dance 
hoje na sede do Iate Clube da Paraíba.

FERNANDO Eiras, Regi- 
naldo Farias e K átia estão 
em New York, onde passam 
20 dias em descanso mareci- 
do após Água Viva.• • •
OUTRO com planos de via­
gem é Lima Duarte. Vai, ago­
ra, desfrutar o seu prêmio Mo­
lière e, assim que acabarem as 
gravações de O Bem Amado, 
ele vai a Paris, Londres e 
Nova Iorque.• • •
CARLOS Eduardo nasceu 
pesando 4 quilos e 800 e é a 
recente curtição da casa de 
Pepita e Carlos Eduardo Do- 
la l^ lla , os mais novos pa- 
pais corujas da praça.• • •
GLORIA Menezes estã com 
estréia marcada. Dia 12 vin­
douro no Teatro Guaira, ela 
faz sua rentrée nos palcos em 
Naualha na Came, premiada 
peça de Plinio Marcos.

•  •  e
JEFERSON Dantas vai en­
tra r  na novela Marina in ter­
pretando um oficial do Ser­
viço de Salvamento, encar­
regado de uma busca de pes­
soas perdidas na Floresta da 
Tijuca.

• • •
FORAM iniciadas as grava­
ções ido especial focalizando 
Almirante, ainda sem data de 
exibição, focalizando-o como 
cantor e criador de programas 
de rádio. • • •
ELIS Regina gravará no dia 
10 um especial dirigido por 
Daniel Filho, para ser exibi­
do em outubro. Seu titulo: 
“ Elis Regina Carvalho Cos­
ta ” . • • •
GRANDE Otelo deverá fazer 
uma purticinacâo esnecial nos 
dois 1 últimos capitulps de Á- 
gua Viva. Seu personagem é 
Canivete, um típico malandro 
carioca. • • •
RENATO Aragão e seus 
companheiros já  iniciaram 
oS trabalhos de dois espe­
ciais que Os Trapalhõs g ra­
varão até o final do ano. Um 
deles será uma adaptação do 
clássico Romeu e Julieta.• • •
DEPOIS da experiência em 
O Mensageiro de Júp i­
ter, Chico Anisio volta a par­
ticipar da série O Bem Ama­
do, desta vez como um ex- 
companheiro de cangaço de 
Zeca Diabo.

Endereços para corres­
pondência: Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci- 

_____ nema Rex. _____

Brasil e 
Rússia

•  A Soviexportfilm com­
prou “Aleluia, Gretchen”, 
de Sílvio Back, por 40 mil 
dólares, dos quais, 20 mil 
serão representados pela 
distribuição no Brasil da 
obra prima de Serguei Ei- 
senstein, “Que Viva Méxi­
co”, inédito no pais.
•  A transação foi acertada 
recentemente no Festival de 
Tashkent, na União Sovié­
tica. O diretor Silvio Back 
estará presente às dubla­
gens do filme, marcado 
para este mês.
•  A informação está no bo­
letim 97 de “Cinema Infor­
mativo” da Embrafilme.

Chá para o 
“Padre Zé”

* Foi da senhora Marlene Fia­
lho, esposa do Coronel Ivanilo 
Fialho, Comandante do 15? Bata­
lhão de Infantaria Motorizado, 
que recebemos convite para o 
chá beneficente que ela está 
coordenando em beneficio do 
Hospital Padre Zé.
•  A promoção filantrópica será 
realizada na tarde (16h30m) da 
próxima quinta-feira no Centro 
de Convenções do Hotel Tambaú.

25 anos entre 
Rio e N. York

* A Varig está comemorando hoje 
os 25 anos de sua linha Rio-Nova 
Iorque, que começou operada por 
aviões “Super-G Constellation”, 
com capacidade para 62 passagei­
ros e tempo de viagem de 28 horas. 
Hoje, a empresa opera essa linha 
com modernos Douglas DC-10-30, 
que fazem o mesmo percurso em 9 
horas, sem escalas.
•  Daqui, parabenizo seu agente em 
João Pessoa, o gaúcho José Jorge 
da Rosa.

Um casamento 
em discussão

* As colunas de potins da Europa 
asseguram que o Vaticano já es­
taria de posse do pedido de anu­
lação so casamento da Princesa 
Caroline e Philippe Jimot. A in­
formação foi dada pelo Sunday 
Express, que citou “fontes diplo­
máticas autorizadas” .
* A nota diz que já houve “deli­
cadas conversações” a respeito 
do assunto entre o Vaticano e di­
plomatas que representam o 
Principado de Mônaco na Santa 
Sé.

■/

GERMANA PAULO NETO

16 DE AGOSTO
•

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIELITE

•
2* DOSE

farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
1II

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PHINAMBUCANA
Uma Loja Com Poraonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
_________ 221-4575 e 1031__________________

FILIAIS;
Inia II '  Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI— R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. Joâo Mauricio, 33 
Fone; 226-3000 -  Tambaú
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W a n  P i M

ÁRIES
21/3 a 20/4- - Finanças - Trabalho - Profissões li­
berais favorecidas. Este dia apresenta um com­
pleto livre arbitrio. Aproveite para por em dia a 
sua correspondência e preparar os seus projetos. 

Amor - Este dia será um pouco pernicioso. Controle a sua 
exuberância e não faça confidências. Nada de grave mas Vé­
nus poderá atrapalhar os seus projetos. Pessoal - Um conse­
lho: seria mais prudente não falar de seus segredos. Saúde - 
Saúde neutra, descanse e relaxe.

TOURO
21/4 a 20/5 - Finailças - Trabalho - Artistas, re­
presentantes, comércios de luxo favorecidos. 
Boas disposições nos seus negócios e nas suas fi­
nanças. Você pode procurar dinheiro ou fazer es­

peculações. Amor - Hoje não tenha medo por pudor, de mos­
trar os seus sentimentos. Além disso você deve evitar os na­
moros perigosos demais. Cuide bem de seus filhos. Pessoal - 
Não se deixe levar por impulsos pois^você poderia ter decep­
ções. Saúde - Perturbações circulatórias.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - A sorte estará 
consigo, seja nos negócios, seja no setor profissio- 

* ‘ nal ou sobre o plano financeiro. Além disso você 
pode encontrar um emprego muito lucrativo. As­

sinaturas favorecidas. Amor - Dia cheio de emoções, de sen­
sações que o (a) deixarão perturbado (a). Você encontrará 
mais compreensão com sua familia. Pessoal - Um conselho: 
hoje não tenha medo de ir até o fim de sua audacia. Saúde - 
Grande forma fisica, pratique natação e ioga.

CÂNŒ R
21/6 a 21/7 - Finanças.; - Trabalho - Grande chan­
ce se você é fimcionárío[(a). O diaisetá contraditó- 
rio. Finanças perniciosas. Falta de sorte no jogo.

1 iQllrlC2» Todavia: propostas nos negócios. Estudos e assi­
naturas bem influenciados. Amor - Confia na pessoa amada 
e você terá um excelente dia. O plano amizade será também 
benéfico, encontro útil para seu futuro. Pessoal - Seja impa- 
cial e deixe os outros sair de suas situações obscuras. Saúde - 
Boa, apenas nervosidade.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - Vida social in­
teressante. Não hesite em assumir compromissos 
num caminho novo. Você encontará pessoas que 
podem ajudá-lo (a). Solicitações, viagens e eitu- 

dos favorecidos. Amor - Escute... não censuré a pessoa ama­
da pois ela não entendería o seu comportamento e isto estra­
garia o seu dia. Você deve falar com seus fi}hos. Pessoal - Vo- 
.ce‘ deve se distrair. Não pense sempre no trabalho. 
Saúde - Você estará em plena forma.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças. - Trabalho - Hoje feliz con­
clusão de um negócio importante. Proposta de 
trabalho novo - Com a sua diplomacia você sabe­
rá convencer os outros. Comércios de luxo favore­

cidos. Amor - Com novas relações você pode contar com um 
dia benéfico. Mas estas relações interessarão mais o plano 
amizade. - Otima harmonia familiar. Pessoal - Seja mais tole­
rante e não sacrifique seus direitos. Saúde - Em qualquer cir­
cunstâncias saiba fiem calmo.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - Representan­
tes e secretários (as) favorecidas. Procure resol­
ver amigavelmente um problema financeiro. Isto 
não será fácil: pois certas pessoas sentirão ciúme 

de seu sucesso. Amor - Momentos ricos em alegria e em ter­
nura lhe serão reservados. Não os estrague com um ciúme in­
justificado e com palavras infelizes. Pessoal - Você faltará de 
ardor, evite ser de péssimo humor. Saúde - Boa mas evite a 
estafa.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trab^d» - Profissões 
industriais favorecidas. Saiba que seus amigos 
(as) podem ajudá-lo (a) utilmente. Para que um 
projeto seja bem sucedido, aceite a ajuda deles. 

Amor - Hoje faça esforços para entender a pessoa amada. 
Não esqueça do que você deve tomar parte nos problemas de­
la. Tome decisão para a educação de seus filhos. Pessoal - 
Falta de harmonia provocada por uma falta de confiança to­
tal. Saúde - Resistência fisica protegida.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - Plano pro­
fissional benéfico com Saturno em sextil apro­
veite. Assinaturas e associações bem influencia­
das. Sorte no jogo. Secretários (as) favorecidos. 

Amor - Não cometa erro que possam complicar a sua vida 
sentimental. Não procure ver aventurtas que seriam sem fu­
turo e sem interesse. Pessoal - Dia propicio para estudar e 
para o trabalho intelectual. Saúde - Para seu eetómago vigie, 
a sua alimentação - Pratique esporte.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - Hoje você te­
rá várias possibilidades de se colocar em valor, 
aproveite. Grande chance em todos os negócios 
imobiliários - Finanças excelentes - Faça uma as­

sociação. Amor - Não tenha medo - de mostrar todo o seu 
amor - Sua vida social será interessantee os problemas fami­
liares poderão ser resolvidos. Pessoal - Hoje seja simples, 
espontâneo e procure entender melhor os outros. Saúde - Cui­
de bem de seu sistema digestivo e tudo irá bem.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho- Seja mais rea- 

[ A ' l i s t a  no setor profissional e nos seus negócios.
Plano financeiro neutro. Ponha em andamento 

1 -- un> projeto, peça ajuda a um amigo (a). Amor - 
Boa vida social. Você pode fazer um encontro que mudará a 
sua vida. Não perca a cabeça pois você deve pensar muito 
antes de se comprometer. Pessoal - Excelentes influências 
para transformar compietamente seu lar. Saúde - Boa, mas 
esteja prudente nas suas viagens.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - Representan­
tes, secretários (as), artistas favorecidos. Boas 
cGsposições nos seus nqpidoe e no seu trabalho. 0  
plano financeiro será também de primeira or­

dem. Amor - Dia sentimental feliz que lhe traráuma grande 
alegria - Além disso as suas rçlaçôe« familiares serão verda­
deiramente favorecidas - Convide seus amigos (as). Pessoal - 
Cuidado com os julgamentos repentinos e com a violência 
de suas reações. Saúde - Boa forma.

e R u im -

ótim o

"A Hha dos Prazeres Proibidos

O  NO CINEMA
NORM A R A E  (***) -  Produção ameri­

cana. A história de uma operária do sul doe 
Estados Unidos, que se realiza existencial­
mente participando de lutas sindicais. Dire­
ção de Martin Ritt, o cineasta de Conrack. 
Com Sally Field (prêmio de Melhor Atriz no 
Festival de Cannes e Oscar na mesma catego­
ria) e Beau Bridges. A cores. 14 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS CAMINHOS D E K ATM AN D O U - 
Produção francesa. Direção de Andr Cayate. 
Com Jane Birkin e Elsa Martinelli. A cores. 
18 anos. NoTambaú, em apresentaç áo do Ci­
nema de Arte. 16h.

EM  LOUVOR À  MULHER MADURA
-  Produção canadense. A história de um jo­
vem húngaro exilado no Canadá que prefere 
as ligações amorosas com mulheres mais ve­
lhas. Direção de George Kaezender. (3om 
Tom Berenger e Karen Black. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m e 20h30m.

SEU  PRIM EIRO AMOR (**) -  Produ­
ção americana. Melodrama sobre um triân­
gulo amoroso formado por um casal de jovens 
e um homem maduro. Direção de Joan Dar­
ling. Com Susan Dey e William Katt. Música 
de Cat Stevens. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. lOh.

O CONVITE AO  PRAZER -**) -  Pro­
dução brasileira. Conflitos existenciais da 
alta burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Dems e do re­
cente O Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A ILHA DOS PRAZERES PRO IBI­
DOS  (*) -  Produção brasileira. Direção de 
Carlos Reichenbach. Com Neide Ribeiro e 
Meyre Vieira. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Reginaldo Faria
tas e os crimes solucionados. Mas nada disso 
melhora a medíocre novela de Gilberto Braga 
e Manoel Carlos que (ainda bem) estão che­
gando ao fim. No Canal 10. 20hl0m.

UM HOMEM M UITO ESPECIAL  -  
Segundo a sinopse, O Conde Drácula (Rubens 
de Falco), depois de ter seu castelo incendia­
do, fica sem o filho, levado por sua babá. 
Drácula vai atrás dele, ao mesmo tempo em 
que procura, também, a mulher que sempre 
amou, reencamada em outra pessoa. Parale­
lamente, mostra-se a vida da cidadezinha 
onde todos vão se encontrar, dominada pela 
familia Matos Lacerda. A ação da novela, es­
crita por Rubens Ewald Filho, se passa na dé­
cada de 20. No elenco, Rubens de Falco, Bru­
na Lombardi, Carlos Alberto Ricelli, Cleide 
Yáconis, Isabel Ribeiro e Sandra Barsotti. No 
Canal 7. 20h40m.

□  NA TV
PROGRAMA ANTO NIO  BARRO S  -

Quase duas horas de tons nordestinos, ao es­
tilo dos antigos p r o ^ ^ a s  de auditório. An­
tonio Barros é bem èbhhecido como autor de 
Cuidado com as Coisas e A Bomba. No Canal 
7. 13hl5m.

CLUBE DO PALHAÇO CARRAPE­
TA (*) -  Imitação do palhaço Pimpão, da ex- 
Tupi/Recife. Se Pimpão era ruim. Carrapeta 
é bem pior. No Canal 7. 15h.

FUTEBOL -  Fluminense vs. Botafogo, 
em transmissão direta do Maracanã. No Ca­
nal 7. 17h.

ÁGUA VIVA -  (**) -  As tramas estão 
sendo resolvidas, os casamentos realizados, 
os amores assumidos, as tramóias descober-

Luppí (***) -  Luppi Umita-ae a  publicar em 
forma de livre oe fatos e documentos que re­
colheu na sua missão de repórter para contar 
como um operário foi arrancado día sua fábri­
ca por agentes do Doi-Codi para morrer 24 
horas depois em dependências do II Exército. 
Reside exatamente ai a força do pequeno li­
vro de Luppi: ele se vale apenas de fatos e do­
cumentos oficiais para relatar um dos mais 
hediondos crimes paraticados durante a dita­
dura. Luppi não quer ser mais que um repór­
ter; não necessita de frases rebuscadas, ac(je- 
tivos preciosos, interpretações filopoliticos- 
sociológicas. No melhor estilo da boa e velha 
reportagem, ele mata a cobra e mostra o pau. 
Lançamento Escrita.
ROGA, Claude Olievenstein (***) -  É muito 
dificil que escrevam sobre a droga sem postu­
ra moralistas, que prejudicam uma visão ob­
jetiva e construtiva da questão,^que é inteira­
mente social. Mas Claude Olievenstein con­
seguiu um bom trabalho. Diz ele: “Na reali­
dade, nós nos encontramos diante de um 
problema que está se tomando ideológico”. 
Ele assinala que, em pais algum, a repressão 
resolveu o problema das toxicomanias. Lan­
çamento Brasiliense.

O LEGADO D E CAPAC, Sal Gianetta 
-  O autor descreve como funciona o comércio 
ilegal de narcótico nos Estados Unidos e de 
que maneira a CIA e o FBI podem ser enga­
nados pelos mais experientes traficantes. 
Lançamento Francisco Alves.

EM DISCOS
TERRA DOS PASSAROS, Toninho 

Horta (•***) . Um LP de produção indepen­
dente, apesar da distribuição ser feita por 
uma das multinacionais. Foi gravado entre 
julho de 1976 e setembro de 1979 em três es­
túdios norte-americanos e dois estúdios bra­
sileiros. O resultado revela a simplicidade, 
regularidade e importância do guitarrista To­
ninho Horta no panorama instrumental da 
PMB. São excelentes as faixas Céu de Brasí­
lia e Terra dos Passáros/Beijo Partido. Lan­
çamento EMI-Odeon.

WOODY & THREE, Woody Shaw - Um 
novo álbum do trumpetista através do selo 
“Collector Jazz Serie” . Traz como principal 
destaque a faixa To Kill a Brick. Woody já foi 
apontado como um músico que promove uma 
revolução total na harmonia e estrutura ja- 
zística de seu instrumento. Lançamento 
CBS.

Cleide Yáconis

ü  EM LIVROS
M ANOEL FIEL FILHO: QUEM P A ­

GARÁ POft E STE  CRIMEf, Carlos Alberto Toninha Horta

Três nordestinos no Pixinguinha
Todos os três são nossos. Nor­

destinos. Elba Ramalho, Geraldo 
Azevedo e Vital Farias fazem o 
grupo atual do Projeto Pixinguinha 
e estrearam segunda-feira passada 
no Teatro do Sesc, em São João do 
Meriti (Bio)., onde ficaram até 
quarta. Quinta-feira e ontem eles 
se apresentaram no Teatro Dulci- 
na, no Rio, sob a direção do per­
nambucano Vital Santos.

Agora, Elba, Geraldo Azevedo 
e Vital Farias seguem para Campo 
Grande e lá se apresentam de se­
gunda a sexta-feira próximas no 
Teatro Glauce Rocha. Em Cuiabá, 
ficam em cartaz de 11 a 15 de agos­
to. A cidade seguinte é Manaus: de 
18 a 22, no Teatro Amazonas. E en­
cerrando a participação do grupo no 
Projeto Pixinguinha, de 25 a 29 de 
agosto: Teatro da Paz, em Belém.

DO ANDEBOL PARA A MÚSICA
A exemplo da cantora Simone 

-  ex-jogadora de basquete -  Elba 
Ramalho também trocou o esporte 
pela música popular. Ela chegou a 
integrar a seleção paraibana de an- 
debol e foi considerada a melhor dá 
equipe. Na Paraíba, começou a es­
tudar Direito, Economia, Sociolo­
gia e Teatro, mas acabou indo para 
o Rio com o Quinteto Violado fazer 
0 show Feira, no Teatro Casa 
Grande.

No Rio, Elba incorporou-se ao gru­
po de teatro de Luís Mendonça 
com o qual trabalhou durante qua­
tro anos nas montagens de Viva o 
Cordão Encarnado, Lampião no 
Inferno, Canção de Fogo e A Incrí­
vel História de Pedro Bacamarte. 
Em 1978, atuou na Opera do Ma­
landro -  adaptação de Chico Buar- 
que de Holanda -  onde fazia a filha 
do inspetor de Polícia. Na peça

Elba e Marieta Severo cantavam 
juntas O Meu Amor, que se tomou 
um grande sucesso.

BICHO DE SETE CABEÇAS

Geraldo Azevedo nasceu em 
Jatobá, Pernambuco, e ainda me­
nino aprendeu a tocar violão em 
Petrolina. Iniciou sua carreira em 
Recife, onde chegou a ter um pro­
grama semanal na TV. A convite 
de Eliana Pitman, viajou para o 
Rio de Janeiro e, em 1972, gravou 
junto com Alceu Valença seu pri­
meiro disco pela Copacabana. A 
dupla não deu certo, mas ironica­
mente tanto um cómo 0 outro vi- 
riam a fazer sucesso sozinhos mais 
tarde.

O primeiro LP excluviso de 
Geraldo Azevedo foi lançado pela 
Som Livre, com músicas que ele 
compôs para as telenovelas 
Gabriela, Saramandaia e Casarão.

Elba Ramalho

As faixas Caravana e Em Copaca­
bana foram muito executadas nas 
rádios. Aos poucos, o jovem cantor 
e compositor pernambucano come­
çou a conquistar a crítica e o públi­
co, com apresentações em teatro, 
televisão e circuitos universitários.

Mas Geraldo Azevedo não está 
presente só na música. No cípema 
fez a direção musical e trabalhou 
como ator no filme O Espantalho, 
de Sérgio Ricardo. Produziu trilhas 
sonoras para  vários curta - 
metragens e alguns longas, além de 
telenovelas. No teatro, respondeu 
pela direção musical de O Capeta 
em Caruaru, de Aldomar Conrado, 
e Lampião no Inferno, de Luiz 
Mendonça. Antes de gravar Bicho 
de Sete Cabeças, seu segundo LP - 
pela CBS -  fez os arranjos e dirigiu 
o primeiro disco de Elba Ramalho, 
Ave de Prata. Agora, os dois en­
tram no Projeto Pixinguinha e can­
tam juntos pelo interior do Brasil.

PRIMEIRO TIME

Paraibano de Taperoá, Vital 
Farias cresceu ao som de toadas, 
xaxados e baiões, que ele depois 
aliou a uma formação erudita acu­
mulada em conservatórios e esco­
las de música de João Pessoa e do 
Rio de Janeiro.

Seu primeiro LP -  Vital Farias 
-entusiasmou os críticos. Sérgio 
Cabral abservou: “Há muito tem­
po que eu não ouvia um disco de 
um estreante com tanta certeza de 
que se trata de um nome definitivo 
para o primeiro tema da música po­
pular brasileira”. José Ramos Ti- 
nhorão, por sua vez, sugeriu: “Se é 
preciso imitar alguém, por que não 
imitar Vital Farias?”.

A U N IãO

HÁ 50 ANOS i
t___________  i

A trasladação
»

do corpo de j 
João Pessoa \

O esquife do mallogrado pa- ; 
rahybano sahiu da Cathedral áe ; 
7,30, tendo antes sido rezadas mis- • 
sas de 7’ dia, com aassistência de ; 
extraordinária multidão que chora- ; 
va convulsivamente. Em seguida c ' 
corpo atravessou a avenida General ; 
Osorio, avenida Central, ruas Barão : 
do Triumpho, e Maciel Pinheiro, 
chegando á estação da “Great- 
Western”.

Ao chegar o corpo do bravo pre­
sidente João Pessôa á estação da 
“Great-Western”, uma companhia 
de guerra do exercito deu as descar­
gas militares do estylo em homena­
gem aos postos que oceupava o emi­
nente extincto, tocando as bandas 
de musica do 22’ B.C. e da Força 
Publica marchas fúnebres, em sur­
dina. Em seguida foi o esquife con­
duzido para o carro fúnebre do 
trem.

O DISCURSO DO DR. OSIAS 
GOMES, DIRECTOR DESTA FO­
LHA - Após as cerimonias militares 
falou na estação, o dr. Osias Gomes, 
dando ao grande presidente > desa­
parecido o ultimo adeus dos què 
trabalham nesta casa. O seu discur­
so emocionou profundaménte a 
multidão.

CAVALHEIROS E SENHO­
R A S  P A R A H Y B A N A S  QUE 
ACOMPANHAM O CORPO DO 
PRESIDENTE JOÃO PESSOA 
ATÊ O RIO DE JANEIRO - A o ^  • 
panham o corpo do mallogrado pre­
sidente João Pessôa, até a capital da 
Republica, os srs. drs. Walfrêdo 
Guedes Pereira, Manuel Velloso 
Borges, Osias Gomes, representan­
do “A União”, João Mauricio e srs. 
Murillo Lemos, Gilvandro Pessôa e 
Julio Santiago. As exmas. sras. d. d. 
Andrés Velloso Borges e Maria Emi­
lia Guedes Pereira, acompanharam 
o corpo do inolvidável conterrâneo, 
como representantes da mulher pa- 
rahybana.

A população em peso, de Cabe- 
dello, esperava na estação o corpo 
do inesquecível presidente parahy- 
bano, acompanhando-o até o porto e 
jogando sobre o ataúde, pétalas de 
rosas. Na oceasião em que o caixão 
era conduzido para bordo, milh. .é 
de lenços se agitaram num darradei- 
ro adeus ao éminente desappareci- 
do. O navio de pesca “Dantas Bar- 
rêtto” surto no porto de Cabedello, 
comboiou o “Rodrigues Alves” até 
fóra da barra. O coronel José Pessôa 
seguirá amanhã, de avião, até a 
Bahia, devendo acompanhar da- 
quella capital, a bordo do “Rodri­
gues Alves” o corpo do seu mallo­
grado irmão.

ORDEM PUBLICA - Do gabi­
nete do dr. secretario da Segurtmça 
recebemos a seguinte nota, que foi 
hontem divulgada em boletim:

“No interesse do completo res­
tabelecimento da vida normal desta 
capital, a Secretaria da Segurança 
Publica resolveu por si de accôrdo 
com outras autoridades:

1’ - Promover, amanhã, o 
reabrimento do commercio em ge­
ral, officinas, fabricas e demais nú­
cleos de atividade;

2’ - Evitar ajuntamentos nas 
ruas e praças publicas, salvo por 
motivo justificado;

3’ - Determinar o desarmamen­
to de pessôas suspeitas.

Estas medidas são tomadas em 
beneficio da população ordeira e 
para evitar que elementos desviados 
explorem a excitação popular cau­
sada pelo tremendo golpe desferido 
sobre a Parahyba, dando largas aos 
seus maus instinctos.

Os verdadeiros amigos do Presi­
dente João Pessôa já estão recolhidos 
á dpereção de sua dôr que, quanto 
maior, menos se manifestará em ac­
tes de escusada violência.

Os que julgam poder exteriori­
zar os mesmos sentimentos por essa 
fôrma estão, ao contrariô, profanan­
do a memoriá sagrada de umf ho­
mem que sempre se insmgiu contra
o crime e a desordem”.*♦*

A SESSÃO FUNEBRE DO 
'‘GRÊMIO 24 DE MARÇO ” -  Ficou 
adiada para o 30’ dia do assassinato 
do grande presidente João Pessôa, a 
sessão fúnebre que, em sua homena­
gem, ia promover hontem o “Grê­
mio 24 de Março”.
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Contra-ataque
O assunto 

agora é 
treinador
0  Botafogo está ten­

tando contratar o treinador 
Zé Lima. Embora muitos 
digam que o técnico não 
pretende deixar o Auto, há 
também quem assegure que 
uma boa proposta não se 
pode recusar. É o que está 
acontecendo no Fluminen­
se: o Zagalo recebeu uma 
proposta de 400 mil por mês 
e ao que tuao indica deve 
deixar as Laranjeiras.

Náo q(uero dizer por 
acaso que k  proposta do Bo­
tafogo seja idêntica a do 
Vasco, irias os trabalhos es­
tão sendo executados nos 
bastidores. Está querendo 
estragar o Auto está queren­
do armar? Ou estaria dis­
posto a proporcionar mais 
uma oportunidade ao Zé 
Limâ de mostrar o seu va­
lor?/

São perguntas que nem 
náesmo a diretoria do Bota­
fogo sabe responder. Toma­
ra que se o clube contratá- 
lo, os dirigentes saibam ter 
paciência, e esperem que 
ele arme seu esquema. Tor­
çamos para que não dê uma 
de Campinense, que dispen­
sou Zezinho Ibiapino*  ̂ um 
mês após a conquistado tí­
tulo.

Esses treinadores que 
têm passado no futebol pa­
raibano, podem ter estrela, 
mas capacidade superior ao 
Zé Lima e ao Zezinho Ibia- 

N--f>ino, jamais. A teoria cate­
drática de Paulo Mendes 
nunca convenceu a nin- 
guéni e o Caiçara mostrou 
que tem estrela. E bom não 
esquecer que o Zé Limji já 
deu muitos títulos ao Gam- 
pinense.

Talvez o grande erro de 
Zé Lima é porque ele nunca 
quis deixar o Estado, embo­
ra recebesse muitas vezes 
convites para treinar equi­
pes de outros centros. Acho 
que isso pesa em sua vida de 
treinador, capaz de ter seu 
trabalho subestimado pelos 
clubes e esquecido os títulos 
que já conquistou. Mas ain­
da confio muito no seu tra- 

wialho.
Evilásio deixou o aca­

nhamento de lado e real­
mente marcou o reencontro 
com o gol. Está ai voltando 
a brilhar. No Botafogo nada 
fez de positivo, mas o Treze 
lhe deu sorte. Que os orixás 
ajudem ao crioulo, como di­
zem os baianos e que ele 
continue marcando gols. 
Amanhã, no clássico com o 
tricolor, Evilásio deve ter 
boas contas para ajustar 
com seu ex-clube.

Vamos ver se a torcida 
do Botafogo provará ama­
nhã, que ela realmente exis­
te. Que torcida é essa que 
não acompanha o clube? As 
vezes, aparecem apenas 
meia dúzia de torcedores 
perdidos em meio aos ad­
versários. É preciso forçar a 
barra e ajudar o time.

No último domingo, ti­
vemos 0 clássico Treze x 
Campinense - quem não 
quiser aceitar, tudo bem. 
Mas é o maior do futebol, 
paraibano. Os números pro­
vam: a renda foi quase de 1 
milhão. Se querem provar 
que o maior clássico é Bota­
fogo X Treze, que vão para 
Cámpina, em massa e pro­
m ovam  um a  su p e r -  
arrecadação. Do contrário, 
aceitem a dura realidade.

Com relação a torcida 
do Treze, não precisa muito 
comentário, pois sabemos 
que ela existe realmente e 
tem provado isso há muitos 
anos. Amanhã, no Amigão, 
ela deve manobrar a festa e 
sufocar os tricolores... É, 
mas vamos esperar a cha­
mada' reação da torcida do 
Botafogo.

•  Tarcisio Neves

Treine motivado quer 
ser 0 campeão de 80

o  diiRtor de futebol do Treze AthléticQ Parai­
bano, Petrônio Gadelha, entusiasmado com ahoa  
campanha que o time vem realizando no campeo­
nato, reuniu vários diretores do clube no sentido de 
reforçar ainda mais o Galo, para completar o elen­
co até o final do certame.

A conquista do titulo é o ponto fundamental 
dos dirigentes alvinegros e para isso os trabalhos 
estão sendo estudados minuciosamente. Mais très 
jogadores serão contratados até o dia 15 deste mês.

APRONTO
Ontem à tarde, no estádio Presidente Vargas, 

Jálber Carvalho, encerrou a semana do “Botafo­
go”, realizando um treino coletivo tendo o mesmo 
servido de apronto para o jogo de amanhã. A prati­
ca teve duração de 40 minutos.

A única baixa do elenco foi a do lateral esquer­
do Heliomar, que machucou-se na partida contra o> 
Santa Cruz, sendo poupado pelo Departamento 
Médico, mas terá presença garantida no jogo con- 
fra o Botafogo. A equipe para enfrentar o tricolor 
do contorno é a seguinte: Norival, Levi, Paulo Cé­
sar, Ademar e Heliomar; Wilson, Élcio e Mozart; 
badá, Evilásio e Walnir.

Torneio Início hoje 
na Caixa Econômica

Será hoje à tarde, no Alti-plano do Cabo 
Branco, a abertura oficial do I CIFUSO (Campeo­
nato Interno de Futebol Soçaite), promovido pela 
Caixa Econômica Federal, reunindo várias equipes 
internas e a Rádio Tabajara, como convidada es­
pecial.

A tabela está assim elaborada:
1') jogo - Consignação e Penhor x Goodboys (14h) 
2’) jogo - Rádio Tabajara x Ag. Padre Meira 
S») jogo - Gerge x Habitação 
4’) jogo - Ag. Regional x Venc. do primeiro.

Silva e Teomar são 
as dúvidas do Naça

Duas baixas no time do Nacional de Patos, es 
_á preocupando o treinador Virgilio Trindade: Sil­
va e Teomar, dois jogadores importantíssimos no 
esquema da equipe, ameaçados de não participa­
rem da partida. O primeiro, com o tornozelo direi­
to bastante inchado e o segundo com principio de 
estiramento.

Procurando descansar mais o time principal, o 
técnico nacionalino preferiu realizar ontem, no es­
tádio José Cavalcante, um leve bate bola servindo 
apenas como recreação.

Uma boa arrecadação está sendo esperada, 
amanhã, em Patos, por ocasião do jogo contra o 
Auto Esporte. O time automobilista que sempre 
se constitiu num adversário dificil para o “Canário 
do Sertão”, na liderança nacionalina.

Bota insiste em 
tirar Zé Lima 

do Auto Esporte
o  Botafogo ainda náo desistiu de contratar o técnico José Li­

ma, atualm ente do Auto Esporte, para substitiiir Caiçara, que foi 
demitido em razfto dos péssimos resultados que a equipe nos jogos 
&aÍB do Campeonato Paraibano de 79.

Ontem, o supervisor José Santos deixou bem claro que náo 
pretende continuar no comando e serviu até de intermediário para 
conversar novamente com José Lima.

O «mvite está feito e, até o começo da préxima semmia, estamos 
aguardando sua resposta. Acho que Zé Lima seria a  pessoa mais 
indicada para dirigir o Botafogo, pois estamos precisando de al­
guém que conheça de perto os nossos jogadores (explicou José San­
tos).

O supervisor botafoguense disse ainda que a  situação de Zé 
Lima no Auto Esporte é totalmente indefinida, pois nem tem con­
trato assinado.

-  A única pessoa que é contra a vinda de Zé Lima para o Bota­
fogo -  concluiu -  é o conselheiro Manoel Raposo. Porém, é bom que 
ele saiba que estamos oferecendo uma proposta de trabalho a um 
profissional. E somente ele poderá decidir.

Se náo acertar com Zé Lima, o Botafogo cuidará da contrata­
ção de outro técnico a partir de segunda-feira, pois o objetivo da di­
retoria é enfirentar o Campinense, na préxima semana, com a si­
tuação do Departamento de Futebol totalmente i

Dão pode desfalcar 
time botafoguense

0  centro avante Dão surge como a única 
dúvida no time do Botafogo para o jogo de 
amanhã, em Campina Grande, contra o Tre­
ze, com validade pelo Campeonato Paraibano 
de 1980.

Ele foi poupado no segundo tempo da 
partida frente ao Nacional de Cabedelo, pois 
tem uma contusão na clavícula que merece 
cuidados médicos. Dão, entretanto, demons­
tra grande vontade de atuar e fará um teste 
hoje pela manhã, no treinamento recreativo.

Os jogadores botafoguenses deverão se 
apresentar às 20 horas de hoje no Hotel Bela 
Vista, para inicio do regime de concentração. 
A viagem para a cidade Rainha da Borbore- 
ma acontecerá amanhã pela manhã, em 
transporte especial.

I
Zé Lima noa pktnoa do Bota

Depailler: outra vitima da F-1
Alemanha Ocidental - O piloto de 

Fórmula-1 francês Patrick Depailler morreu 
ontem ao bater com seu carro numa curva du­
rante um treinamento para o Grande Prêmio 
de Automobilismo da Alemanha, disse um 
porta-voz do hospital Universidade de Heidel­
berg.

O A lß  Romeo 179 de Depailler, segundo 
Michael Briechle, saiu disparado da pista na 
curva leste de Hockenheimring. Um helicópte­
ro da Cruz Vermelha levou o piloto, de 36 anos, 
para o departamento de cirurgia do hospital 
mais próximo, porém um dos médicos anun­
ciou gue Depailler morrera às 12.10.

Depailler, divorciado, um filho, inicou 
suas carreiras no automobilismo em 1966 e par­
ticipou das provas de Fórmula-1, pela primeira 
vez, em 1972, no Grande Prêmio da França, pi­
lotando um Tyrrell. A primeira vitória na F-1 
foi em Monaco, um ano depois. Ele já havia 
participado de 95 corridas de F-1. Foi campeão 
europeu de Fórmula-2 em 1974.

Ciclistas fazem a 
prova ^^australiana

Em homenagem ao aniversário da cidade 
de Filipéia de Nossa Senhora das Neves, a 
Federação Paraibana de Ciclismo promove 
amanhã, na pista da Lagoa, a disputa da VII 
Taça Cidade de João Pessoa.

A competição terá um persurso de 60 
Km na modalidade “australiana”, com des­
classificação do último ciclista que cruzar a 
linha de chegada após o percurso de 10 Km e 
a cada volta múltiplo de três, até que fique na 
pista apenas sete ciclistas, que disputarão os 
três primeiros lugares na volta final.

Participarão da prova, os ciclistas do 
ABC Futebol Clube, Sociedade Esportiva 
Palmeiras, Guarani Elsporte Clube, Tiraden- 
tes Esporte Clube e Clube Ciclista de Campi­
na Grande. A Cia. de Trânsito garantirá a se­
gurança da competição, controlando o tráfe- 
?o.

Acadêmico: atração 
hoje contra o Tabú

A Usina Tabú inaugura hoje, à tarde, 
sua quadra de futebol de salão, jogando amis­
tosamente contra a equipe do Acadêmico de 
Jaguaribe, e o treinador Jacaré, do timão da 
Usina, tem a disposição os seguintes jogado­
res: Bau, Agnaldo Marcos, David, Ademil- 
ton, Carlos Alberto, Cau, Luiz Américo e Pe­
dro. O jogo está previsto para ás 16 horas.

A noite, ás 20 horas, o pessoal da Usina 
Tabú oferecerá um churrasco aos visitantes. 
O grande destaque do time Acadêmico ê o ve­
terano Cláudio) o chamado “Datera da 
Villa”, que promete mostrar todo seu |x>ten- 
cial futebolístico. Para não entregar o ouro ao 
adversário, o timão da Villa somente será es­
calado momentos antes do jogo.

José Araújo apita clássico amanhã
Edilson nâo acerta com o Auto

Depois de uma conversa que teve 
ontem com o presidente Haroldo Na­
varro, 0 jogador Edilson decidiu não 
mais assinar contrato com o Auto Es­
porte e agora está esperando que os di­
rigentes do Nacional de Patos venham 
procurá-lo para acertar sua ida para o 
futebol patoense.

Edilson explicou que “não fiquei 
no Auto porque o presidente Haroldo 
Navarro queria prender meu passe”. 
Ele ao rescindir seu contrato com o 
Botafogo, disptensou tudo que teria di­
reito, inclusive FGTS, a fim de receber 
passe livre.

- Nâo tem sentido nenhum eu as­
sinar um contrato de 1 ano com o Auto 
prendendo o passe, sem receber nada - 
completou o jogador.

Do Auto Esporte, Edilson tinha 
recebido 10 mil cruzeiros, dinheiro le­
vantado pela torcida, e que será poste­
riormente devolvido, tão logo ele acer­
te com o Nacional de Patos ou qual­
quer outra agremiação.

BETO

Em razão da contusão de Dorgi- 
val, no clássico de domingo, frente ao 
Botafogo, o goleiro Beto será mantido 
no time automobilista amanhã, diante 
do Nacional Atlético Clube de Patos, 
em mais uma partida válida pelo 
Campeonato Paraibano de 1980.

O Auto fez ontem, no campo do 
Vera Cruz, em Mandacaru, o seu cole-

tivo apronto e Zé Lima confirmou ba­
sicamente a mesma formação do jogo 
anterior, demonstrando grande oti­
mismo ao final do treinamento:

- Estamos melhorando muito e 
acho que vai dar para trazer uma vitó­
ria - disse o técnico.

Hoje pela manhã, os jogadores da. 
representação alvi-rubra farão um 
treinamento recreativo, encerrando as 
atividades da semana. De acordo com 
a programação elaborada pelo presi­
dente Haroldo Navarro, a viagem da 
delegação para a cidade patoense será 
amanhã pela manhã, por volta das 
5:30 h, saindo da concentração do 
Conjunto Boa Vista.

Depois de retomar de Brasília, onde con­
seguiu se destacar como árbitro dos Campeo­
natos Escolares Brasileiros de Futebol, José 
Araújo foi indicado pela Federação Paraiba­
na de Futebol para a direção do clássico de 
amanhã, no Elstádio Governador Emani Sá- 
tyro (O Amigão),'pelo certame estadual, en­
volvendo Treze e Campinense; tendo como 
seus auxiliares Ivan Fernandes e Hélio Gali- 
za, ficando José Silva como árbitro reserva.

Na preliminar do Amigão, em Campina 
Grande, com inicio previsto para ás 14 horas, 
José Frazão será o responsável pela direção 
de Guarabira x Santos, auxiliado lateralmen­
te por Eduardo Guerra e Evaldo Amorim.

Finalmente, no jogo que será disputado 
em Patos, entre Nacional e Auto Esporte, a 
arbitragem estará confiada a Jair Peixeira, 
com bandeirinhas de Genival Batista e Ge­
raldo Carlos.!

A Federação Paraibana de Futebol de­
signou ontem á tarde Abdias Bonifácio para a 
direção de Municipal x Confiança, jogo a ser 
realizado na cidade de Caiçara, valendo pelo 
Tohieio de Integração Ano I do Governo Bu- 
rity.
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PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Moscou -  Programa da jornada de 
hoje dos XXn Jogos Olímpicos:
CANOAGEM:
05.00 -  Semifinais 100 metros K-1 ho­
mens
05.30 -  Semifinais 100 metros C-1 ho­
mens
06.00 -  Semifinais 1000 metrôs K-2 ho­
mens
06.00 -  Semifinais 1000 metros C-2 ho­
mens
07.00 -  Semifinais 1000 metros K-4 ho­
mens
11.00 -  Final de 1,000 metros K-1 ho­
mens
11.30 -  Final de 1000 metros C-1 homens
12.00 -  Final de 1.000 metros K-2 ho­
mens
12.30 -  Final de 1.000 metros C-2 ho­
mens
13.00 -  Final de 1.000 metros K-4 ho­
mens

FUTEBOL:

14.00 -  Final -  Alemanha Oriental x 
Tchecoslováquia

JUDO:

05.00 -  Categoria aberta
14.00 -  Final categoria aberta

ARQUERISMO:

05.00 -  36 flechas a 50 metros homens e 
mulheres
09.00 -  36 flechas a 30 metros homens e 
mulheres

Moscou -  Os jogos Olímpicos de 
Moscou são um êxito, talvez os melhores 
da história. Apesar disso foram afetados 
pela ausência de alguns grandes atletas 
devido ao boicote desencadeado pela in-

tervenção militar soviética no Afeganis­
tão.

É impossível assegurar quem entre 
os ausentes teria ganho aqui as meda­
lhas, mas sem dúvida seriam candidatos 
atletas como Ed Moses, Harald Schmidt 
ou Henry Roono, a equipe britânica de 
tiro ou a equipe..prgentina de futebol.

Uma lista dos melhores momentos 
esportivos deste ano e os resultados de 
competições recentes confirmam que a 
União Soviética e a Alemanha Oriental 
-  as duas potências dominantes nestes 
jogos -  provavelmente estariam encabe­
çando a lista de posições, com ou sem 
boicote. Mas a presença dos EUA, se­
gundo no total de medalhas e terceiro 
em medalhas de ouro nas Olimpíadas de 
Montreal, teria alterado o quadro geral.

Os americanos poderíam ter desa­
fiado o domínio oriental em natação, 
atletismo, boxe e basquete. Os alemães 
ocidentais, por sua vez, prometiam uma 
forte demonstração em atletismo, nata­
ção e equitação, enquanto a ausência 
dos japoneses enfraqueceu seriamente as 
competições de judô e ginástica.

Entre os grandes candidatop a ga­
nhar medalhas estavam os nadadoifes 
americanos Rowdy Gaines em 10<i e 200 
metros estilo livre. Pete Rocca e Bob 
Jackson em. nado de costas, Steve Lund-

quiat nos 100 metros nado de peito e Jes 
se Vassallo nos 400 metros 4 estilos. As 
nadadoras, embora abaixo do padrão 
das alemãs orientais, tinham grandes 
possibilidades com Cynthia Woodhead, 
Mary Meagher, Kim Linehan e Traci 
Caulkins.

No atletismo, nota-se a ausência 
dos corredores do Quênia, encabeçados 
por Henty e Kip Rono e JaiAes Maina e 
os japoneses Kunimitsu Itoh e Toshihi- 
kito Reno, veterano em maratonas.

A Equitação foi particularmente 
afetada pelo boicote. Quase todas as na­
ções ocidentais, incluindo os campeões 
da Alemanha Ocidental, não vieram e a 
competição ficou restrita aos países do 
bloico oriental No basquete é impossí­
vel dissimulár a ausência dos america­
nos, vencedores de todas as medalhas de 
ouro desse torneio, exceto uma. O boxe 
tampouco e o mesmo sem os americanos, 
que em Montreal ganharam junto com 
os cubanos a maioria das medalhas de 
ouro.

O torneio olímpico de hockey sobre 
a grama também ficou enfraquecido 
pela ausência da Austrália, Nova Zelân­
dia, Alemanha Ocidental, Holanda, e 
Paquistão. Para completar o grupo de 
competições, os soviéticos convidaram 
Zimbabwe, que ganhou o torneio,



Sede da Cidagro é 
inspecionada pelo 
diretor do órgão

A sede regional da Cidagro instalada em Patos e 
as agências de Sousa e Cajazeiras, sob sua jurisdi­
ção, foram inspecionadas pelo diretor-presidente da 
companhia, agrônomo Glauco Tavares Pessoa da 
Costa, durante a semana que passou.

Em companhia do diretor comercial da Cida­
gro, José Madruga, o diretor-presidente verificou o 
funcionamento daqueles setores da empresa, no que 
diz respeito ao abastecimento regional, ao ritmo de 
execução do Programa de Aproveitamento de Recur­
sos Hídricos e à comercialização de produtos coloca­
dos à disposição do agricultor o ao pecuarista por 
preços justos, entre outros itens de sua agenda.

De volta ontem a João Pessoa, o agrônomo 
Glauco Tavares explicou que à Cidagro tem intensi­
ficado a supervisão ás agências, inclusive com cur­
sos e outros treinamentos para os agentes e funcio­
nários, no sentido de aperfeiçoar a máquina de aten­
dimento ao homem do campo, que hoje já funciona 
em 67 municípios, além das três sedes regionais - ou 
seja, em torno da metade do Estado.

Condições médicas 
nas áreas urbanas 
serão pesquisadas

Com a finalidade de estudar as potencialidadesi 
sócio-econômicas e efetuar uma pesquisa profunda 
das condições de assistência médica-hospitalar de 
todas as áreas urbanas e periferias da cidade, 
encontram-se em Campina Grande os técnicos fran­
ceses Michel Rochefort, Helene Lamico e Henri 
Ging. Em visita efetuada a Prefeitura Municipal, os 
técnicos foram recebidos pelo Chefe de Gabinete Sr. 
Manoel Henriques de Sá Campos.

O técnico Michel Rochefort além de geógrafo e 
planejador em Paris, é professor da Universite 
Panthéon - Sorbonne e Diretor do Laboratório de 
Geographie Humaine de Paris e desenvolverá nesta 
cidade pesquisas dentro da área sócio-econômica, 
compreendendo três etapas do Programa, assim de­
finidas: a economia urbana da cidade, planejamento 
do funcionamento comercial, distribuição comercial 
na vida urbana etc. 0  segundo trabalho será execu­
tado pelo Dr. Henri Ging (sociólogo) será um estudo 
profundo e abalizado dos problemas surgidos no campo 
de emprego dentro da estrutura da economia urbana da 
fádade, considerando as potencialidades econômicas 
oferecidas por Campina Grande.

Por outro lado, a geógraca e conomista Helene 
Lamico, além da pesquisa que efetuará na área 
económica-demográfica da cidade, atuará também, 
juntamente com os outros técnicos, no campo da 
saúde, quando estudará através de pesquisas, as 
condições de funcionamento e atendimento dos cen­
tros de saúde aqui existentes, bem como o processa­
mento de atendimento médico-hospitalar, os recur­
sos utilizados, tanto na zona urbana como em todas 
as regiões polarizadas por Campina Grande.

No campo da economia, os técnicos estudarão 
as condições de funcionamento comercial na zona 
urbana, o fluxo ■ comercial, mercado de trabalho, es­
trutura organizacional do comércio local, compreen­
dendo a sua expansão e potencialidade financeira, 
tipos de empregos oferecidos, etc. Segundo o Dr. Mi­
chel Rochefort, “o nosso trabalho, implantado atra­
vés dessa comissão, visa antes de tudo, melhor co­
nhecer a realidade brasileira através dessa pesquisa 
cientifica, cujos estudos e avaliações vem sendo fei­
tos desde 74 através do CNDU, somente agora dan­
do condições de aprofundar os estudos através dos 
diversos órgãos nos diversos centros do país, sendo 
Campina Grande uma das cidades também inclui- 
da no programa, considerando sua estrutura demo­
gráfica e aspectos sociais existentes.”

UFPb vai realizar 
mais dois cursos 
durante este mês

A UFPb está preparando dois cursos a serem 
ministrados em agosto, dentro das atividades de ex­
tensão direcionadas à comunidade. “Trabalho de 
Corpo” será o titulo de um deles com programa que 
exporá a tomada de consciência do corpo, através de 
exercícios musculares, utilização do espaço e dire­
ções no trabalho de criação. O Departamento de Ar­
tes e Comunicação está oferecendo 20 vagas para 
essa promoção, sendo dez reservadas para estudan­
tes da Universidade.

Outro cursos será o de “Oficina Plástica” para 
o qual o DAC está objetivando desenvolver proces­
sos de trabalho criador, onde a experimentação, a 
pesquisa, a reflexão e linguagem, possam ir confi­
gurando formas e conteúdos através da realização de 
projetos pelos alunos que lhes permitam colocar sua 
visão da realidade através de uma linguagem pes­
soal em artes plásticas. Os trabalhos práticos serão 
desenvolvidos em oficinas e no meio ambiente, com 
as seguintes etapas: experimentação de materiais e 
recursos utilizados pelas Artes Plásticas; observa­
ção e registros de situações do meio; levantamento 
de dados e elementos para identificação das carac­
terísticas do trabalho de cada participante; elabo­
ração de projetos de trabalho; elaboração do proje­
to, exame e reflexão do processo.

Reconhecidos mais 
dois cursos de 
graduação na UFPb

O Conselho Federal de Educação, reunido no 
dia 9 último , aprovou por unanimidade a conclusão 
da Câmara de Ensino Superior, 2‘> Grupo, conce 
dendo reconhecimento ao Curso de Bacharelado 
em Ciências Biológicas e à Habilitação em Biologia, 
do Curso de Ciências da UFPb. O re la ­
tor dós processos, que receberam os números 2170/79 
e 2171/79, foi o professor Zeferino Vaz, da Universi­
dade Estadual de Campinas (Unicamp - SP).

O reitor Serafim Martinez recebeu no dia 29 ex­
pediente do diretor-geral do CFE, Genuíno Bordig- 
non, encaminhando a cópia do 1’arecer n’ 768/80, 
aprovado em sessão plenária do ( onselho. Bordig- 
non informou ainda que o parecer foi encaminhado, 
na mesma data, ao ministro da Educação e Cultura, 
para fins de homologação.
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Os produtos farmacêuticos apreendidos se elevam a mais de 4 mil e 200 vidros

Comandos recolhem produtos 
farmacêuticos com mercúrio

Os comandos sanitáric» da Se­
cretaria de Saúde do Estado apreen­
deram , ontem, 4 mil 279 vidros de 
produtos farmacêuticos contendo 
mercúrio, cumprindo determinações 
da Secretaria Nacional de Vigilância 
Sanitária do Ministério da Saúde.

A operação de retirada desses 
produtos foi iniciada em cinco distri­
buidores aqui existentes. Entre os 
medicamentos apreendidos estão Eli­
xir Salsa, Caroba e Cabacinha, Puri- 
tônico. Elixir Cabeça de Negro, Eli­
xir de Inhame, Pomada Brandão e 
Anti-Sardina n'̂ s 1, 2 e 3.

No Laboratório Rabelo foram 
apreendidos 910 vidros desses produ­
tos, enquanto que na DISMEL, o nú-

mero subiu para 1.432 vidros. No dis­
tribuidor H. A. Brito e Cia Ltda, os 
comandos sanitários conseguiram lo­
calizar apenas 193 unidades do pro­
duto. No Distribuidor S. Assis Júnior 
localizaram 287 vidros e na Sociedade 
Droga Vista 1.200 fracos de medica­
mentos.

Logo que termine o trabalho de 
apreensão na capital, o secretário 
Aloysio Pereira determinou ao coorde­
nador dos Comandos Sanitários , mé­
dico Aldemir Sorrentino que fosse fei­
to idêntico serviço em todas as cida­
des do interior, evitando-se dessa 
maneira que a população consuma 
medicamentos condenados pelos se­
tores competentes.

Sunab já  autuou 3 comerciantes 
na físcalizaçâo ao leite em pó

A fiscalização da Sunab já au­
tuou, no Estado, três comerciantes 
de depois que passou a fiscalizar o 
leite em pó. Jeová Gomes da Silveira, 
proprietário de um box no Mercado 
Central; o gerente da Casa São Luiz e 
0 varejista Josué Araújo, estes dois úl­
timos de Campina Grande, já recebe­
ram notificações por não afixarem os 
preços do produto nos seus estabele­
cimentos.

O delegado regional da Sunab 
na Paraíba, Murilo Bernardo, disse 
que o órgão agirá com' extremo rigor 
na aplicação das multas aos “apro­
veitadores da crise do leite em pó” e 
que dela se utilizam para explorar os

consumidores, em prejuízo, princi­
palmente, para os de baixa renda.

RELATÓRIO

De outro lado, o sr. Murilo Ber­
nardo viaja hoje a Brasília para sub­
meter à apreciação do superinten 
dente da Sunab, general Glauco Car­
valho, um relatório sobre a necessida­
des básicas da Delegacia Regional da 
Paraíba, a serem suprimidas a curto 
prazo, nos setores de equipamento, 
instalações e pessoal. Também parti­
cipará da solenidade de substituição 
,do Pavilhão Nacional, na Praça 
dos Três Poderes, cujo Estado patro­
cinador é a Paraíba.

Governador dá audiência 
com oficiais de Justiça
Na próxima segunda-feira, às 

10:00, os Oficiais de Justiça do Esta­
do através da Associação dos Oficiais 
de Justiça, (ADJEP), terão uma au­
diência com 0 Governador Tarcísio 
Burity para expor a situação salarial 
da classe, que atualmente percebe 
3.242,00 cruzeiros: Os Oficiais reivin­
dicarão um piso de 8 mil cruzeiros.

O presidente da Associação, Ed- 
milson Carneiro Leal, diz que, hoje, a 
profissão está completamente despre- 
tigiada a ponto de serem taxados 
como “oficial quatro e quatrocen­
tos”, uma alusão irônica ao aumento 
que se encontra em estudo na justiça, 
elevando os proventos para um pou­
co mais de 4 mil cruzeiros, “e isso 
porque somos os responsáveis diretos 
por 90% dos processos existentes no 
Forum da Capital.”

Além da reivindicação salarial, 
os Oficiais pretendem conseguir do 
Governador melhores condições de 
trabalho; “já que inexistem, não ha­
vendo sequer uma sala onde possam 
desenvolver suas funções, nem mes­
mo uma máquina ou papel”. Diz 
Edmilson Leal que em todo estado 
brasileiro os oficiais de Justiça ocu­

pam função de destaque na vida dos 
Tribunais, menos na Paraíba, onde 
somos vistos até com um certo des­
prezo”.

São ao todo 233 oficiais de justi­
ça sendo 56 na Capital. Além do sa­
lário têm uma participação de 8% nas 
custas de cartório. Mas deve-se res­
saltar - explica 0 presidente da classe, 
- que um processo não dura menos de 
5 meses, e muita das vezes ultrapassa 
anos, ficando dessa forma prejudica­
dos. “Pois nem mesmo as despesas 
processuais, inseridas no Código Pro­
cessual Civil, em seu artigo 19, que 
determina que sejam adiantadas as 
despesas é obedecido.”

Por conta dessa desobediência, 
ficamos impedidos de dar andamento 
aos mandados judiciais, já que não 
vamos tirar dos nossos minguados sa­
lários dinheiro para as despesas de lo­
comoção. Espera o presidente de AD­
JEP que 0 Governador Burity se sen­
sibilize com a situação dos Oficiais 
de Justiça do Estado, “ou do contrá­
rio não vamos ter condições materiais 
de dar prosseguimento as determina 
ção do poder judiciário”, finalizou

Quase concluído projeto 
de irrigação no Estado

A Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento está concluindo um 
projeto de irrigação para todo o Esta­
do, principalmente para a região do 
semi-árido, que será posto em execu­
ção a partir de setembro próximo, 
com recursos próprios e do Governo 
Federal.

Diante das preocupações existen­
tes, o governador Paraibano reco­
mendou à Secretaria da Agricultura 
que mantenha entendimentos com a 
direção do DNOCS para que seja 
aproveitado o potencial dos açudes de 
responsabilidade daquele órgão e que

se destina que á irrigação das terras 
situadas na área de sua abrangência.

Igual tratamento deverá ser dis­
pensado aos açúdes do Estado e, se­
gundo o secretário José Costa, todas 
as providências estão sendo tomadas, 
inclusive já o município de Riacho 
dos Cavalos já será benefiado. Igual 
exemplo já ocorrerá nestes breves 
dias nos municípios de Boaventura e 
Teixeira.

No combate à estiagem, o gover­
nador Tarcísio Burity está se empe­
nhando em transformar a paisagem 
semi-árida do Sertão.

Inquérito 
apura fuga 
de presos

O Secretário de Segu­
rança Pública, Coronel Ge­
raldo Navarro, determinou 
ao Superintendente de Po­
licia Arlindo Monteiro, 
que abrisse inquérito para 
apurar responsabilidades 
sobre a fuga de presos da 
Central de Policia, ocorri­
da a semana passada, 
quando seis perigosos 
marginais evadiram-se es­
petacularmente em plena 
luz do dia.

Já foram ouvidos vá­
rios investigadores, inclu­
sive o carcereiro, além dc 
Delegado de Plantão, Ba­
charel Domingos Ferreira. 
Porém, ninguém soube ex­
plicar a maneira como 
os marginais abandona­
ram a cela já que não exis­
te marcas de arrombamen­
to, encontrando-se prati­
camente intactas as fecha­
duras e ferrolhos.

Até o presente mo­
mento apenas dois dos 
marginajs foram recaptu­
rados. Ós investigadores 
da Delegacia de Roubos e 
Furtos encontram-se em 
jem permanente diligência 
pela cidade e locais conhe­
cidos do submundo do cri­
me na tentativa de prende­
rem os outros quatro ele­
mentos. Pois é determina­
ção expressa do Secretário 
que isso ocorra dentro do 
mais breve espaço de tem­
po.

A fuga veio comprovar 
mais uma vèz a fragilidade 
da segurança da Central 
de Policia que nunca 
tem  v i g i l â n c i a  per- 
manente nos fundos do 
prédio, podendo os margi­
nais escapulirem tranqui­
lamente por aquele lado.

Telpa vai 
melhorar a 
transmissão

As cidades de Poci- 
nhos. Soledade e Juazeiri- 
nho, estão tendo seus siste­
mas de transmissão inte­
rurbanas modificadas, a 
fim de melhorar as condi­
ções de comunicações des­
sas cidades com o resto do 
Estado, segundo informou 
>ntem a Telpa.

Um programa de mo­
dernização vem sendo de­
senvolvido pela Empresa, 
nos sistemas de ligações 
interurbanas do Estado, 
com a finalidade de padro­
nizar a transmissão e colo­
car toda a Paraíba a níveis 
das comunicações interur­
banas internacionais. De 
acordo com o programa 
em dezembro de 82 todos 
os municípios paraibanos, 
já estarão ligados a rede 
nacional de telecomunica­
ções.

Por outro lado a cida­
de de Puxinanã, é a mais 
recente cidade pa­
raibana a contar com ser­
viços de telecomunicações. 
O Posto de Serviços Tele­
fônicos daquelú cidade en­
trou em operação esta 
semana, constituindo-sf 
na 74? cidade do Estado a 
dispor de serviços telefoni- 
ros.

Provas para o HÜ 
serão realizadas 
dia 10 no Campus

A Universidade Federal da Paraíba realizará, no 
próximo dia 10 de agosto, no Campus de João Pes­
soa, as provas escritas dos concursos para o Hospita-1 
Universitário, para as categorias funcionais de nível 
médio. A partir de hoje e até a data das provas, o De­
partamento de Pessoal da UFPb divulgará o aviso 
aos candidatos informando da distribuição do Edital 
DP/N? 09/80, contendo os locais das provas, de acor­
do com cada categoria. O Edital, na integra, 
encontra-se afixado no local das inscrições, nos cen­
tros de ensino. Hospital Universitário e outras uni­
dades da Universidade.

O aviso aos candidatos será publicado nos prin­
cipais jornais do Estado, a partir de hoie. Os candi­
datos devem procurar conhecer o Edital para se cer­
tificarem do local exato das provas. Outras informa­
ções sobre os concursos, no entanto, serão prestadas 
no local das inscrições, de 4 a 8 próximos, nos horá­
rios de 9 às 11 e de 15 às 17 h. 0  DP está alertando 
ainda no sentido de que os inscritos compareçam às 
suas salas com uma hora de antecedência, munidos 
do Cartão de Inscrição e Carteira de Identidade e lá­
pis esferográfico azul ou preto, únicas cores permiti­
das.

Fornecemos, a seguir, g relação das salas desti­
nadas às provas, de acordo com o concurso e o horá­
rio:

-  Concurso para Agente Administrativo, bloco I, 
CCHLA, salas de 01 a 17 (candidatos de A a D, até 
Débora Maria C. Monteiro); bloco II, CE e CCSA, 
salas 18 a 36 (candidatos de D a H, de Débora Maria 
Vieira de Souto a Hélia Adriana Braz de Melo); blo­
co III, Central de Aulas, salas 37 a 79 (candidatos de 
H a M, de Hélia Siqueira F. Leite a Maria do Socorro 
Melo de Araújo); bloco IV, salas 80 a 110 (candidatos 
de M a S, de Maria do Socorro M. de Azevedo a Sue­
li Maria Duarte Brito); Bloco V, Departamento de 
Medicina Interna, salas 111 a 119 (candidatos de S a 
Z, de Sueli Sales de Miranda a Zulmira de Oliveira).

-  Concurso para Telefonista, bloco V, Departa­
mento de Medicina Interna, salas 119 e 120.

-  Concurso para Auxiliar de Enfermagem, bloco 
V, Departamento de Medicina Interna, salas 121 e 
122 (candidatos de A a I, até Ivanilda Maria da Sil­
va); bloco VI, Departamento de Biologia, salas 123 a 
128 (candidatos de I a Z, de Ivone Cândido Pequeno 
a Zuleide de S. Azevedo Campos).

-  Concurso para Laboratorista, bloco VI, Depar­
tamento de Biologia, salas 128 e 129.

-  Concurso para Auxiliar de Operação de Cal­
deira, bloco I, CCHLA, sala 16.

Ós concursos relacionados até aqui terãer suas 
provas realizadas às 8 h. Os discriminados abaixo es­
tão marcados para 15 h:

-  Concurso para Auxiliar de Copa, bloco I, 
CCHLA, salas de 01 a 17 (candidatos de A a M, até 
Marinalda Claudino Lins); bloco II, CE e CCSA, sa­
las de 18 a 22 (candidatos de M a Z, de Marinalda da 
Silva Santos a Zulmira da Silva);

-  Concurso Auxiliar de Limpeza e Conserva^ 
bloco II, CE e CCSA, sala 22 (candidatos de norws 
Wilma da Cruz Gouveia a Zulmira Marques dos 
Santos) e salas de 23 a 26 (candidatos de A a M, até 
Maria Lelis Cavalcante da Silva); bloco III, Central 
de Aulas, salas de 37 a 41 (candidatos de M a W, de 
Maria Leoneide do Nascimento a Walter de Olivei­
ra).

-  Concurso para Artífice de Eletricidade, bloco 
III, Central de Aulas, salas de 42 a 44.

-  Concurso para Artífice de Marcenaria, bloco, 
III, Central de Aulas, sala 44.

- Concurso para Artífice de Mecânica (Monta­
gem e Ajustagem), bloco III, Central de Aulas, salas 
de 45 a 47.

-  Concurso para Auxiliar de Anatomia Patológi­
ca, bloco III, Central de Aulas, salas 48 e 49.

-  Concurso para Auxiliar de Lavanderia e Passa­
deira, bloco III, Central de Aulas, sala 50

-  Concurso para Auxiliar de Laboratório, bloco
III, Central de Aulas, salas de 51 a 79, (candidatos de 
A a V, até Vera Lúcia de Souza da Silva) e no. bloco
IV, CCEN, sala 80 (candidatos de V a Z, de Veralú- 
cia da Silva a Zulemir Batista de Sousa).

-  Concurso para Datilógrafo, bloco IV, CCE .̂,; 
salas de 81 a 96.

-  Concurso para Agente de Serviços de Eletro- 
cardiografia, bloco IV, CCEN, sala 97.

-  Concurso para Agente de Serviços de Farmá­
cia, bloco IV, CCEN, sala 97.

- Concurso para Técnico de Contabilidade, blo­
co IV, CCEN, salas 97 (de Walter de Melo a 
Williams Gomes de Oliveira) e 98 (de Adailton Du­
tra de Araújo a Valdomirio Alexandre Gadelha).

-  Concurso para Técnico em Radiologia (Radio- 
diagnóstico), bloco IV, CCEN, sala 97.

Advogado acusado 
por arrombadores 
como “receptador”

Foram pesos ontem pela manhã na praia de 
Tambaú os ladrões Murilo Antônio Soares, Rosival 
Pereira de Oliveira e Antonio Camilo de Souza, to­
dos com várias entradas nas Delegacias da grande 
João Pessoa.

Após interrogatório na Central de Policia con­
fessaram os vários arrombamentos praticados na ci­
dade, sendo que um deles, Murilo Soares, incrimi­
nou um conhecido advogado no forum pessoense, 
como sendo receptaaor de objetos roubados, tendo 
inclusive lhe vendido um aprelho de televisão. Disse, 
ainda, Murilo, que o referido advogado dava-lhe 
guarida em sua própria residência, passando, nâo 
raras vêzés, longo tempo morando juntos.

O Superintende de Policia Arlindo Monteiro 
confirmou que vai intimar o advogado a comparecer 
na Central para explicar o seu envolvimento e escla­
recer as denúncias feitas por Murilo, ainda esta se­
mana. Não adiantou o nome do causídico por consi­
derar que nâo tinha provas concretas contra ele “E 
para evitar uma injustiça nós vamos proceder as in­
vestigações, e confirmadas as acusações liberarei o 
nome”.

ARMAS
Dando prosseguimento à Campanha“Paraibano, 

desarme-se”, foram entregues, pelo Tenente Rufino, 
delegado do Conde, ao chefe do SFE/DOPS, Inácio 
Ferreira Serrano, uma grande quantidade de armas 
(branca e de fogo), sendo que, 70 facas-peixeiras; 1 
revólver calibre 32, cano longo; e uma espingarda de 
caça. A campanha de desarmamaito continua sendo 
intensificada no interior e capital do Estado apre­
sentando ótimos resultados, o que demonstra a par- 
ticipaçãp ativa da população, ajudando a polícia a 
desarmar perigosos elementos através de comunica- 
ios as autoridades locais.


